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A D V E R T E N C I A

Por ser este o primeiro romance que lhe sahiu da 
penna, o autor de um livro tal antes de tudo invoca a 
benevolencia do publico.

Quando isto não baste para captar a indulgência dos 
leitores, fiquem todos desde já sabendo que o autor deste 

livro, nâo querendo, nem devendo desnaturalisar a ver­
dade dos factos, para ser fiel a um compromisso, viu-se 

apertado n’um circulo de acontecimentos que não perde­
riam, se tivessem mais vida.

Também, a nâo ser phantastico o romance da vida
intima, o escriptor moderno pouco aproveita da fibra da
sociedade actual, cujos lances mais patheticos cifram-se
tf umas ameaças, lúins prantos, n'uns faniquitos e n’uma
eontumelias que não desafiam o trabalho de pennas como
o pincel de Rembrandt.

/
. A leitora que ;je enfastiar do frouxo enredo que ahi 

Ipáe, promette o autor d’este livro apresentar mais tarde 
um romance tão cheio de peripecias como as Proezas de 
Rocambole, que tanto lhe deram no goto.



Nào ha remédio senuu viajar rom a pluntasin pelo* 

mares do sublime-borrivel, ainda que naufraguem o bom 

senso e a verosimilhanca, até porque já  vac cahindo em 

desuso ou esquecimento nquellc bello bmui^irbio de

Boileau :

ttien n’es(. bcnn tjuc le rrai.
Se a rigorosa erilica entender que esta ubriulia nào mr- 

rece as honras da publicação, agora m (arde o já não lia 

remedio senão esperar que o inexorável olvido easligue o 

atrevimento de mais mu rabiscador.

Mas, á muita gente que só lò alruanaks e v. indiüe- 

renle á acquisieão d’este livro, cumpre notar que o editor 

precisa de indr-mnisar-se dos dispondios que foz rom a

typograpbia.



F A V O S  E  T R A V O S

I

0  QUE 15 AMOR

Se nos fosse dada a previsão dos martyrios 
que quasi sempre acarreta o amor, haveria 
ainda algum mortal que se offerecesse ao sup- 
plicio como a Salaraandra ao fogo?

Pode ser, porque infelizmente ha homens para 
tudo; jámais quem escreve estas linhas.

Recorrei os grandes livros repassados de sabe­
doria, vêde o que elles dizem do amor, e depois 
reconhecei que todas essas maximas e disserta­
ções sobre tão corriqueiro ponto tem o valor de 
uma gotta d’ag*ua no oceano, de uma chispa 
na massa electrica e de um grS.o de areia no 
Sahara.

Quanto mais vivemos, mais nos persuadimos 
de que a pratica do amor não corresponde a 
essas theorias vans, externadas como preceitos 
pelo estudo de gênios transcendentes.



Propercio d izia : No am or basta u m a  noite 
para fazer de um  homem u m  Deus.

0  Mantuano assim s j exprime a respeito 
d’esse podei* irresistível :

Omnia vincit am or et nos cedamus am ori .

CamOes, abrazado na lem brança de N ather- 
cia, assim vibra as cordas amorosas:

A m o r  é um fogo que arde sem se vei';
Ê  ferida que dóe e não se s m t e ;
E  u m  contentamento descontente ;
E  dor que desatina sem doer .

O incom paravel fabulista La Fontaine tam ­
bém não djixou ds prestar o seu lucido contin­
gente de luz, quando disse :

A m o u r ! a m o u r !  q ua nd  tu rtous tiens,
Oa peut bien d i r e : —  adieu, p ru d en c c !

E  Victor Hugo, nos seu..? M iseráveis ,  escre­
vendo uma carta de namoro em nome de M a rio  
k  CoseUa, prorompe n estes apliorism os :

« A reducrão do un iverso  a u m  u n ico  t n i t
b a dilatarão de, m n  unico ente até D eus , eis o 
am or.

« O a m o r  ê a saudarão dos an jos  aos a s t r o s ; 
è a respiração do a r  do p a ra izo .
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« Em mal* ria de an.or r,cw ha meio termo pos~ 
si rei, porque o an.or ou perde ou sa lua.»

E  como essas expressivas, mas insufficientes 
proposictos, que podem dar logar a milhares 
dc milhões de argumentos, lia oulras tantas que 
só se/vem dc atropellar o espirito e cada vez 
mais incapacital-o, tw perscrutnroes dos capri­
chos do am or!

Cam inhe a sociedade, como vae caminhando, 
im peli ida pelo genio do progresso, redobre de 
luzes a civilisação, perca-se o homem nas mais 
arrojadas investigações identificas, caiam g i­
gantes, subam pygmeus, e sempre o amor hade 
ser um mysterio para o homem, por mais que 
n ’essa charama inapagavel ardam todos os cora- 
çOes e até se purifiquem todas as almas.

Se quem ama não sabe ao certo o que é o 
amor, como pode sabel-o ou bem pintal-o quem 
possúe um coração ferrado de couro ás suaves 
blandicias d’esse travesso menino, que tem visto 
amortalharem-se-tantos séculos”?

E  desgraçadamente os que menos soffreram 
dos influxos d’essa eterna magia, sao os que 
m ais querem .abrang-el-a pela idéa.

Que tentativa irrisó ria  ! 4
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1 2 FAVOS E TRAVOS

Ella faz lembrar a preoccupada criança que 
se afadigava com uma concha-a querer deslocar
o oceano para a cavidade de uma pedra.!

i

. O amor não se descreve; sente-se.
E nem se diga, como Alplionse Karr, que o 

amor está menos no amante que no objecto ama­
do, á semelhança da musica que, por não im­
pressionar o tympano de um surdo, nem por isso 
deixa de ser maviosa e arrebatadora.

Não, mil vezes não.
Quanta adoravel mulher que nos induz ao 

amor, sem que fosse ao menos um minuto repas­
sada por elle l

Quanta vez n’esse lindissimo involucro, que 
se chama a belleza, julgando encontrar o amor, 
deparamos com um vazio, sem o minimo ves­
tígio de que por ali se deslizasse uma partícula 
si quer do celeste veneno!
•• Nâo; o amor exercita-se no seio do mundo, 
como a alma trabalha dentro do corpo ; é como 
um circulo de que não se pode ver o centro.
. Busque-se agora a origem, limite-se a ex­

tensão e chegue-se ao verdadeiro termo do 
amor!



E  ha quem tenha a pretenciosidade de querer 
desradicar o amov que se insinúa coatra a von- 
tade!

O amor é o deli rio cVessa febie incurável que 
até se apoderou de Jehovah, quando Elle encar­
nou-se em Cliristo para remir a humanidade. 

Desgraçado do homem que se enche de tal 
moléstia, e vae pedir remedio a uma pobre crea- 
tura que se acha vazia de amor!

Infeliz da mulher que, tomando a nuvem por 
Juno e a sombra pela luz, no seu empenho de 
agradar a todos para ao menos escravisar um 
só, julga-se occupada pelas iimumeras graças e 
influencias do amor, sem sabe;', coitada! que 
esie espesso e pezado orgulho, que a invadiu, 
é incom pativel com a presença do mais gostoso
visitan te— o amor!

Quem sup põe-se e diz-se refractario aos dardos 
do amor, ou mente à sua própria condição ou 
não sahe o que diz.

Vede o que assevera o auctor do Homem
que r i :

« Lucifer estava tranquillo, avistou Eva e
•  f

tornou-se Satanaz ! » . ■ •
Se o anjo do mal foi seduzido pelo amor, jâ.a#-.
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Vê que a tentação amorosa é mais forte que a 
tentação diabólica. Não S3 negue, portanto, ao 
amor o direito de regenerar do criine e do vicio, 
quando lucta com Satan em favor do homem; 
e muito menos o homem se considere irresistível 
ás graças do amor disfarçado na belleza, quando 
por taes graças perdeu-se um anjo para sempre.

Onde nasceu o amor?
Onde pronunciou-se o verbo de Jehovah, 

quando enfastiado da própria solidão, disse ao 
cahos : —  Anima-te e vive !

E logo a liberdade, vibrando nas vozes dos 
seres animados, como nas cordas de uma ly ra  
immensa, foi o hymno com qna o amor retribuiu 
a creadora g-raca de Deus.O o

Porem desde que o amor, concent ando-se no 
gozo, distrahiu-se de Jehovah, e, vaido.-o de si 
proprio no meio de tanta liberdade, suppoz-se 
maior qu3 o poder infinito, então faz-se o p ri­
meiro escravo, fechou-se o Eden e o mundo 
perdeu-se!

D’ahi vem chamar-se egoísta o am or; e se 
por essa culpa, com que foi tão mal correspon­
dida a liberalidade divina, perdeu-se o mundo 
para com Deus, não adm ira que pelo egoismo do 
ámor perca-se o homem para com o mundo.

1 4  P A V O S  E T R A V O S



Nío estranhe o leitor que as linhas àciraa
traçadas sirvam de prologo â historia da vida de 
um moço, porque n’essa historia, ainda que 
abrangida por alguns mezes, está comprehen- 
dido um subitaneo e ineffavel amor.

II

I’ E R F 1S

O romance phantastico é quasi sempre o ca­
prichoso parto de fogosas imaginações.

Quem se deleita com romances, e gosta de 
sccnas inverosim^iá, não bia estas paginas, 
('scriptas pelo coração e para o coração.

Este romance é verdadeiro.
Aqui apenas vislumbram as alegria * de uma 

e.vistencia que ama, e vazam-se as tristezas de 
um espirito precocementc annu/iado pelo desen- 
ganb.

Esta historia rapre senta a reunião de doua 
crepusculos sobre a esphera de um pensamento: 
o fim da juventude virgem dos cuidados do amor, 
e o principio do scepticismo inspirado contra os 
enleios do amor pelos caprichos sociaes.

Alfredo é um joven de 21 annos de. idade.

FAVOS E TR.YVOS 15
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Alto, moréno, de cabellos quasi negros, de 
olhar lânguido a desmentir-lhe as impetuosi­
dades dalm a; clieio de vida e de aspirações, 
olha mais para essas flores lúcidas, que esmaltam 
o manto do firmamento e que se chamam astros, 
do que para esse amalgama de luzes e de lodo, 
que se chama a terra, e em que revolvem-se os 
vermes orgulhosos chamados homens.

Terá razão o moco ?*

Ha momentos em que olhamos para cimo 
como que lobrigando a nossa verdadeira patria.

Para qu? melhor se conheça a indole de A l­
fredo, basta dizer que ella é o meio termo entre 
Anlony  e Romeo.

Detestava Lovelace, lamentava Ohatterton, 
regalava-se em Sardou e não pendia muito para 
o Jacqms Bola de Musset, quando travo ti comigo 
relações no Rio de Janeiro, esse moço que aca­
bava de concluir os seus estudos em S. Paulo.

Que elle é de limpa ascendeu cia, que não tem 
manchas na sua vida, que é rico de talentos, 
pouco importa saber, porque nada d’isso va­
leu-lhe á sinceridade e empenho da sua p ri­
meira aspiração.

Entrou no torvelinho social como os que



entram no estridor das batalhas e pouco se lhes 
dá de morrerem, porque esse festim de sangue e 
de fogo os halucina e deslumbra.

Queria subir na escala social, buscava corres­
ponder aos extremos da educação que lhe 
deram, traballiava para justificar esse pyrga- 
minho que já  vae sendo uma carta de recom- 
mendaçao contra o laureado, porque as nossas 
academias tem despejado contra o paiz tantos,..
bacharéis!

m

Alfredo raramente freqüentava bailes, porque 
n ’elles via mais um mercado de noivas do que 
uma innocante recreação. Mas, quando vencida 
a sua natural repugnancia, entrava n’aquelle 
jardim  artificial, n ’aquelle turbilhão de sedas, 
n’aquellas ondas de luz, e voejavam-lhe em torno 
essas borboletas doidas pela valsa e ricamente 
ornadas para a perdição, dizia tristemente com- 
sig-o : —  Tenho pena e raiva. d’estas irrequietas 
mariposas.

E  é bem provável que elle ainda nâo soubesse 
que a deslumbrante e festejada sylphide; —  que. 
não descansa as azas emquanto com ellas nao 
leva para ô seu leito parte da luz do baile, mal 
que lá chega e despe-se dos vaporosos trajos, que

FAVOS E TRAVOS 17
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110 dizer de Alencar, faziam aqueíle niveo collo 
parecer se com uni cysiie nadando entre es­
pumas, —  nao carece de invocar as sombras 
do somno, porque a fadiga de tantos rodopios 
já  lhe peza nos olhos buliçosos e falhizes como a 
tampa do sepulchro sobre o peito do morto. 
Coitada! ella dorme, ufana de nao amai1 a nin­
guém, de ter seduzido e calcado leues, mas nao 
sabe que o genio do infortúnio, irritado por 
tanta volubilidade, lá vive desperto, e não so- 
cegará em quanto não empanar essüs vividos 
olhos, emquanto não desfolhar a rosa d’esse riso 
descuidado, emquanto não enrugar prematura­
mente esse rosto —  lago ainda não escrespado 
pela ventania da paixão —  e emquanto não 
abater para sempre eŝ e donairo-o talhe, como 
a linda palmeira curvad i aos embates do pam- 
peiro.

Se Alfredo soubesse de tudo isso, talvez que 
não auc^orisasse mais com a sua presença a3 
desgraças provenientes de um baile.

E  que diremos da aversão de Alfredo a esse 
prostíbulo animado pelos encantos da musica 
para mais facilmente enredarem-se nas arma­
dilhas das Laises e Sempronias os incautos



elegantes, os figa ri nos de carne e osso, os fílhos- 
familias e até os paes desses filhos?

Referimo-nos ao antigo Alcazar.
Quando passava pela rua da Uruguayana e 

ouvia aqnelles applausos que estrondeavara lá 
dentro aos cancans e covps-de-pied, dizia Alfredo, 
quasi indignado : Sodoraa e Gomorrlia nao foram 
totalmente sepultados na charama ; alli ainda 
referve um resto d’essas malditas sociedades.

Agora níio vá pensar alguein que Alfredo é 
uin d’esses beatos ou jesuitas, uma especie de 
Tartufo pivcoce, qu.3 sy quizes^e distinguir entre 
os seus companheiros e amigos por essa rara 
antipathia ao tão festejado Alcazar.

Que querem? Sao gostos; e contra os gostos 
nao prevalecem razões e argumentos, com- 
quanto diga o rifão hespanliol que —  hay gustos 
(}ue merecen paio.

Mas quem pó de contestar a sobreexcellencia 
do theatro lyrico italiano em relação ao desen­
freado theatro francez, quando nao comsubstan- 
cia os modelos litterarios de Racine, de Molière, 
de Feuillet, e de Sardou, o a as grandes obras 
musicaes de Boieldieu, de Àuber e de Gounod ?

Quem prefere a fidle Iíclène e o Barbe-bleue á 
Muetle de Portici, ao Chcvalde bronze e &o Fausí\

FAVOS e  t u a  \ os  19
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Só quem nao tem ouvidos affeitos ao verdadeiro 
bello e se utilisa da musica para matar o tempo 
em que 0 somno é pernicioso á digestão, ou em 
que a Luciola  ntio pode dispor de si para as 
orgias espumosas do champagne  lá  por esses 
hoteis de Bota-Fogo.

O theatro italiano ! o theatro italiano, lyríco 
ou dramatico, é deliciosissimo passatempo í

Quem se extasia com os padrões musicaes 
d’esses abali.sados maestros, quem tem a honra 
de ouvir a A fr icana , os Hugaenottes, o Moyscs, a 
Lucia,  a N orm a , o Ilernani  e até o nosso Guarany, 
poderá ainda ter alma para applaudir os artifí­
cios lubricos de Offenbach?

Quando Novalis diz : —  A musica é architc- 
ctura dos sons —  não é para que atiremos flores 
c palmas n’esses cubiculos em que rouqueja a 
cançoneta da bacchante, e volvamos as costas, 
fechando os ouvidos, a esses indemoliveis monu­
mentos de Meyerbeer, de Rossiní, de Donizetti, 
de Mercadante, de B e llin i, de Verdi e de Carlos 
Gomes.

O theatro italiano é um poderoso distraliente
de vícios e até de crimes.

Já prescindindo das pompas musicaes, com
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que tanto sobresahe esse mavioso sanctuario 
d1arte, haverá coração serai-morto para o bello 
que se nao galvanise, tocado pela electricidade 
magica de gênios .como Bistori, Salvini e Bossi, 
quando interpretam a inspiração divina da tra­
gédia vazada nos portentosos moldes de Shak- 
.speare, de Schiller, de Alfieri, de Corneille, de 
Giacometti e de Legouvé *?

Quem fica maravilhosa e docemente captivado 
pelo soberania e imponência de Bossi, quando 
ruge de zelos, transfigurado no mouro de Veneza, 
quando aconselha á innocencia ou glorifica as 
peregrinações artísticas no Kcan, e quando geme 
e soluça de amor na Juliela e Romeo, pode um 
só momento preoccupar-se das obscenidades e 
desenvolturas que lá tripudiam, ao som da mu­
sica, dentro do theatrinho francez?!

Seria o mesmo que sahirmos de uma fonte 
chrystallina e doce para nos rebolearmos n’uma 
chafurdai, ou deixarmos a clareira aviventada 
pelos voláteis cantores para nos entranharmos 
n’um antro virgem dos raios do so l!

Pois bem, longe de querer impacientar o leitor, 
tud(f isto ahi fica escripto para justificar apenas 
o bom gosto de Alfredo.



O sr. R o q u e de S o u za é um  ve rd a d e iro  homem 
da epoca.

Os le ito re s de certo não o conhecem .
E as leitoras? Ainda menos,
Pois é justo que se farniliarisom com tão esti- 

mavel pessoa, até pnrque ainda se conta no nu­
mero dos vivos.

O sr. Roque proza a sau.le d'aquelle deão do 
IJyy.sopc. Baixo, gordo, rosado, b 'in fallante, com 
um rosto sempre mascarado por um riso forçado, 
esse homem não se poupa a e\forcos para insi­
nuar-se em todos os ânimos masculinos e femi­
ninos.

Tem às vezes a apparencia de um juiz romano, 
quando se iutromette a fallar dos públicos nego- 
cios; porem, quando advoga, os interesses parti­
culares, mormente os seus, tem o positivismo 
verboso de um negociante de enrne secca, e então, 
sim, encontra-se alli um homem â-̂  direitas.

Antes do tudo, porem, respeitem 110 sr. Roque 
um diligente pae— de família, — que em matéria 
de educação não admitte prog*resso. É homem do 
rojão antigo. As meninas não se guardam por si 
mesmas; convem que saibam pouco; não devem 
freqüentar muito os thentros, e quando lá esti­
verem ou mesmo na janella, não devem cravar

22 FAVOS E TltAVOS
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os o lh o ; em objecto algum animado, desde que 
reconheçam  que i>so desagrada a seus paes.

Eis a inixim a habitual d'esse esmerado educa­
dor : O progresso está atrazando tudo; e quando 
todos souberem ler, ninguém mais se entenderá
com ta n ta  s c ic n c ia .

Agora aprendam Jules Simon, Pelletan, Cas­
tilho e Laboulaye, que tanto propugnam e apre­
goam os infulliveis proventos da instrucção 
popular.

Em m at’ría do política o sr. Uoquc diz-se con­
servador, porém só conserva o que é seu.

Olha de soslaio para quem se jacta de liberal e 
n5o admitte que em sua casa S3 falle muito em 
liberdade, pois que é desaforo.

Inflexível nas suas aspiraçGcs, com fumaças 
d’aquelles que descreve Sá de Miranda, o sr. 
Roque de Souza, que às vezes parece um Rabbino 
e outras vezes parece um Apicio, não admitte pa­
triotismo com detrimento do estomago, pelo que a 
séde de suas radicadas crenças está na barriga.

É dos taes que supplicam a Deus com aquella 
devoção que se n lo  importa de que os outros 
morram de fome, quando pronuncia o panem  
noslrum quoíidianxim da nobis hodie.
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hendida pelos anQUücio.4 e uma ou outra vey. a 
folhinha, para variar.

I í í

a n j o  k  J in ,iu :it

Virgínia... Mudemos de penna, como os gran­
des pintores mudam de pincel para retratar as 
imagens delicadas e meigas.

V irginia ó a fragrante mulher apenas sahida 
da infância para a adolescência.

S

E uma creança ao mesmo tempo g a m ila  o 
candida como a üemwheUe  do> Trabalhadores 
do mar.

N ’aquelle involucro terreno, em que ainda se 
derramam as luzes e os aromas do céu, não so 
póde dizer o que mais encanta e seduz, se a 
humanisacão do anjo 011 se a divinisaeso da 
mulher.

Seja como for, V irg in ia  é 0 anjo dó lar.
Não tem azas, porém ás vezes parece que voa, 

arrebatada pelos vividos de>cuidos da própria 
innocencia!

Dorme com a facilidade do passaro que, 
extenuado dos remigúos, se entranha em seu
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ninho; desperta como as crcancinhas quô se 
espreguiçando e esfregando as palpebras, quando 
lhes interrompe o soiuno u bulicio doméstico, dfiu 
n entender que estavam fóra rVesta vida a con­
versar com os anjos.

K não tem mais v.cu e frescura a magnolia 
que, impregnada dos beijos silenciosos da noite, 
desabotòa, mádida e pura. aos primeiros alboves 
da madrugada.

Virginia ora indica ter saudades da infância, 
quando ainda se distrahe graciosamente com 
alguma boneca, ora denota possuir-se do ante­
gosto sublime da maternidade, quando sofrega- 
mente beija e acaricia algum infante.

Dentro dos lares paternos realisa-se n'essa 
creança-mulher o que disse Castilho a respeito 
da influencia fem inil: —  Triumpha da luz como 
uma auréola; insinua-se por todos os poros 
d’alma; ó uma para todos e toda para cada um !

Essa adoravel vivacidade basta para povoar 
de graças o ambiente em que respira!

Os gelos que se doiram e enrubecem, refle- 
ctindo a aurora boreal, as phosphorescencias do-

1

oceano que se desenruga e a mansa aos suay.es- 
lampejos da lua. süo como os rostos que rs®*
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expandem, tocados magneticamente pelo riso 
luminoso de Virgínia.

Querei- a cupía d’esse iueffavel sorriso, bus- 
eae-a nas virgens de Tiziano.

Virgínia tem a alvura alabastriua; tem a 
noite estrellada nos olhos rasgados e francos; 
tem os cabellos castanhos e sedosos como algumas 
das madonas de Raphael; tem na boca dona fios 
de pérolas, precedidos por labios que silo como um 
grande rubitn bipartido; tem no talhe a elegancia. 
da palmeira; tem no passo a ondulação do cysne ; 
tem mãos que serviriam bem para recompor-se a 
estatua truncada de M ilo ; tem um pé que con­
firma a mimosa inspiração de José Bonifácio 
quando d iz :

—  Sem asas a voar um. pé de fad a .

E do conjuncto de todos esses primores, que 
adiantam ou corrigem as mais determinadas 
regras da plastica, diffunde-se um espirito que 
rale a synthese animada da esthetica.

V irgínia é a formosura de Gampaspo copiada 
pelo apaixonado escopro de Praxiteles, sendo ao 
mesmo tempo um suave mixto da candura de 
Psyche e da viveza da Diva  de J. de Alencar.



Quando ella apparece e falia, emuiudecem e 
desarmam-se todas as eloquencias e odios \ quan­
do se escapa, saltitante como a límpida cau­
dal que se desliza e some por entre flores, 
queda-se o espectador, enamorado e absorto , 
a mirar aquelle rastro da virgindade, hauvin- 
do partículas do celeste perfume que, como um 
involucro invisível, acompanha esse buliçoso 
corpinho de Athalante!

Oh ! quem seguindo um  pós dessa feiticeira 
creatura, não pensará que se approxima do 
céu !

E  quem não concentra todas as suas facul­
dades para admirar essa obra divina transmi- 
grada na terra ; quem não poe n’um olhar 
toda a eft^rvescencia d'alraa para comprehen* 
der toda essa belleza, é porque ou não tem 
olhos, ou se não sente com alma.

Ai cegos de espirito ! ai paralyticos á luz.
Homens que vos enleiaes na contemplação 

de uma feitura assim, não careceis de levan­
tar a vista para os astros, porque essa virgem 
é o transumpto ambulante das graças, é o hu  ̂
mauisado resumo das emanações sidereas* ê. 
o paraizo que se incarnou como para 
tuir o homem á doce alienação dia
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A pivsença d’essa mulher, quando 6 circum- 
dada por a vidos olhares, bem que justifica a 
exprobração de uin predestinado que disse :

—  Olhamos para uma estrella, porque é lu 
minosa e impenetrável ; entretanto juuto de 
nós temos um esplendor mais suave e um 
mvsterio mais profundo : — a mnlhor.

Virgínia conta apenas quinze annos.
Nessa inoça irradia a primavera da vida.
Cada anno d’essa florida edade tein decorri­

do entre os carinhos maternos como as pagi­
nas de um mystico livro attontnmente lido e 
cuidadosamente folheado pela attricção de uma 
castidade como a de Suzana, ou de um ar­
rependimento como o de Magdalena.

E n’essa alacridade e descuidos virginaes, que 
parecem tno transparentes, que de arcanos in- 
sondaveis âs tenta+ivas do amor !

Aos quinze annos a mulher inspira mais 
medos do que aos trinta, porque recebe a da- 
diva da mais seria paixão, como se fosse um 
brinquedo infantil.

A primeira edade foge até de macular-se 
nas descabidas inquietações do primeiro amor.

E por essa prevenção da innocencia aos cegos
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ataques da paixão, já Gonçalves Dias se la­
mentou, ameaçando a belleza, n’estes delicados 
'•armes :

Por innoccnle tens medo 
De tão cedo 

De tão cedo lev amor ?
Mas sabe que a formosura 

Pouco duva 
Pouco dura como a flor!

To ri a razão o poeta ou a innocencia parece 
que adivinha, quando foge de acordar nas ca­
rícias do amante para depois morrer-lhe noa 
braços como Z). Branca enleiada por Aben-Afan.

Tem razão a innocencia que fogo da lagri- 
jna. ainda que ella seja o prelúdio do gozo,

Fez-se o amor para o casamento ou o ca- 
sumento fez-se para o amor?

Ainda que a tradição vertida na Biblia nfio 
comprovasse a independencia do amor para o 
casamento, e a soberania da natureza peran­
te a sociedade, em nada aproveita uma res­
posta affirmativa a um dos termos d’essa per­
gunta, porque ou o amor pelo casamento ou o 
casamento pelo amor depara sempre com o 
seu irresistível inverno.
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E  a primavera de ura a alma de mulher só 
almeja converter-se no eterno estio.

Diz, aquelle conto arabico reproduzido por 
Victor Hugo : — A rosa era branca; porem, 
desde que Ádao cravou-lhe o primeiro olhar, 
tornou-se rubicunda.

A iiinocencia é talvez essa mesma rosa rubi­
cunda, que hoje tem receios de empallidecer e 
enrugar-se quando rodeada peles afagos do tha- 
lamo.

Na placida mente de Virgina, n’essa consciên­
cia pueril, que ás vezes engana figurando-se de 
maliciosa ao pensamento de erroneos investiga­
dores; n ’essa alegria desarmada e natural de 
creança já  terá penetrado 011 penetrará áraanha 
a idea do casamento ?

Eis o que deseja saber o leitor.
Com um pouco de paciência tudo se consegue. 
Sem carecer de um profundo estudo psycholo- 

gico, chegaremos a traduzir por factos o verda­
deiro estado do coração de V irg in  a, do qual se 
ufana de ser dono e occupador esse pae que já  
foi descripto.

Koque de Souza liga ao coração da filha o 
valor de uma preciozissitna alfaia.



Ne^se apreço assemelha-se ao suherbo procer, 
progenitor de Jlermengarda, que motivou as des­
graças e o triste acabamento de Eurico.

Roque de Souza julg'a hoje dispor desse co­
ração como de um brilhante de raro quilate e, 
jogador astucioso, diz lá camsigo, todo embebido 
nos seus cálculos infalliveis :

— No joyo social, se mo perseguirem as adver- 
sidades, hei de codilhar a fortuna, triumphando 
dos homens com essa encantadora menina que 
é a minha eapadilha.

Pergunta-se: Um pae terá direito de jogar 
com taes cartas ?

Responda o critério do leitor.

IV

UM POUCO DO CASStXO E D.\ 11UA. DO OUVIDOR

Morava Alfredo Gomes na rua de Riachuelo. 
V ivia no seio de sua familia que o idolatrava.

Quando não ia ao theatro lyrico, entretmha- 
se esse moço com os livros ou com os freqüen­
tadores de sua casa.

E então podia-se apreciai* uma interessante 
pratica familiar, da qual só não fazia parta a 
caustica maledicencia contra a vida privada-.
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De ordinário, quando se reunem moços com 
senhoras, ou ellas com ellas, ms vezes nem lhes 
escapa o inoflfensiYO silencio dos mortos.

A conversação versa sobre todos os pontos so- 
ciaes e políticos imaginaveis.

—- Então foste ao baile do Cassino'?
—• Infelizmente nao, porque log*o uma prima 

nossa achou que era occasiao mais azada para 
sahir d’este inundo/ Estamos de luto.

—  Pois, olha, eu fui e gostei muito.
—■ Havia muita gente elegante? Que taes 

foram as toihlks?  Dausou se muito? Quem dan- 
sou mais? Qual era o primeiro valsista?

—• Meu Deus do ceu, quantas interrogações a 
um tempo J Assim nao se pode responder!

— Mas, dize, houve alguma cousa eKtraordi- 
naria?

—  Se houve í Um namoro escandaloso de 
uma bem nossa conhecida com um dos empre­
gados da legação hespanhola. Estava aquillo 
com tal franqueza que já  aborrecia a todos.

Como se nas outras occasioes houvesse inais 
recato e menos derrico n ’um baile. Consintam 
ao menos este aparte que nao perturba de modo 
algum o importantíssimo dialogo.

Continuam com a palavra as duas amig as ou, 
quem sabe ? rivaes que se beijam.



—  Quantas quadrilhas dansaste?
—  Dansei todas...
—  Cora effeito! És uma perfeita sylphide ! 

K u&o te afa digas te ?
Pergunta isso a ti mesma, quando reservas 

a ultima para alguem, e queres dansar todaa 
para cohonestar a tua reserva ou para que nao 
iligam que já  se não lembram de ti.

—  Mas, vamos lá, não te zangues comigo... 
dansaste comrnc, ü  faut, déste que fazer aos ga- 
lanteadores, puzeste-os debaixo dos pésinhos, 
toste n’aquelle mundo o pomo da discórdia, e 
por fim de contas ninguém teve as honras do 
triumpho. Travessa Mariquinhas !

— Dize o que quizeres, Julinha, mas níto me 
julgues pelo que praticas ordinariamente com oa 
teus innumeros adoradores.

— Adoradores! Como póde ter adoradores uin 
demonio qual sou para todos; uma volúvel, umsf 
pretenciosa, urna ignorante enfatuada, uma tou­
reira emfím

—  Ta, sim, que és um anjo de bondade...
—  Já comecas com as ironias, e eu não as

admitto, porque bem me conheço...
—  Não te encolerises, minha pomba sem felí 

Olha que se elle entra agora mesmo e te sor-'
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prende tao vermelhas essas rosas da face, hade 
imaginar que és um dragão, e assim o negocio 
vae mal.

—  Que me importa a mim? Eu não me quero
rasar com elle...

—  Vê o que dizes...
—  Já disse que não quero, não quero. Isto ó 

que se chama fallar claro.
—  Mas para que lhe escreveste? Para que 

lhe prometteste a mão, quando elie dansou com- 
tigo n'aqiiella ultim a partida do C lub?

—  E  falso, eu não, nada lhe prometti e nem 
lhe escrevi. Escrever assim a um desconhecido ! 
Estás louca, Mariquinhas ? Parece que já  me 
nao conheces ?

—  Pois elle m’o assegurou...
—  Mentes... ou elle mentiu-te como um difta- 

mador. O que mais admiro é que elle entre 
ífessas confidencias comtig-o, sem seres sua 
parenta ou conhecida velha !

—  Que queres? Gosto d’elle... é tão bom- 
rapaz...

—  Pois então casa-te com elle...
Eu não preciso de tomar os noivos de

minhas am igas... Estás hoje de mau hum or, 
Julinha.
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- A culpa nao é minha. Tu n&o queres 
ver-me socegada ; bem sabes que nao tenho
paciência de Job.

K aquelle dialogo que principiou sob tao bons 
auspícios, termina debaixo de uma chuva de' 
pragas, rompem os faniquitos e ás vezes chegam 
;v vias de facto as du-vs mimosas interlocutoras!

A i, Molière! Que falta nos fazes n’essas apro- 
veitabilissimas occusioes!

A rua de Riachuelo á noite nao é das mais 
freqüentadas na côrte.

Está-se a lli perto do borborinho da cidade, 
porém os moradores d’essa rua ás vezes pensam 
que os rodeia a solidão ou o silencio dos campos.

Alfredo Gomes uao tinha visitas n’essa noite e 
estava enfadado com os livros.

Cousa bem rara.
Levou a scismar, recostado n'uma poltrona, 

acompanhando com a scisma as espiraes do-fumo 
de um havana, até que volvendo a si, levantou- 
se arrebatadamente, e disse:

—  Vou encontrar-me com Ricardo na rua do 
Ouvidor.

Vestiu-se pressurosamente, desceu com a 
pi dez do relampago as escadas, cahiu na ruaddÉfa



Inválidos. tomou depois a do Rezende, até qm> 
entrando na do Lavradio, sahindo do largo do 
Rocio e atravessando o de S. Francisco de P aula, 
deu comsigo na tao concorrida rua que tanta.s 
preciosidades encerra, e que tantos damnos tem 
produzido, de dia ou de noite, nos transe unte,s 
que a lli díío cara á cara com as mais cap ri­
chosas hetairas ou hieródulas.

No borborinho d ’aquella rua pode-se dizer quf 
muita vez refervern as caldeiras do Àverno con- 
tra o coração mais prevenido.

A lli trata-se de política, de religião, de mo­
das, de diplomacia, de arte dram atica, cie littc- 
ratura, da vida alheia e bem pouco de com- 
mercio.

A lli falla-se de tudo.
/

E  o logar onde primeiro circula  a noticia da 
queda de um gabinete.

O ministro está bem tra n q u illo  em sua casa, 
macliinando contra o proxim o, e, antes de saber 
da crise que assalta de im proviso a sua querida 
pasta, já  na rua do Ouvidor se declina o nome 
do substituto para aquelle m inistro !

Quantos casamentos fazem-se e desfazem-se 
a lli I A lli vazam-se as algibeiras como no tonel 
das Danaydes! O politico decaliido, procura a lli
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sondai’ terreno para recobrar o fastigio do po­
der. A política dominante derrama alli os seus 
e sp ia i  para bem precatar-se contra os surdos 
ataques da opposiçao. E  a lll apertam-se as maos, 
abi e beijam-se inimigos politicos, emu-
los dissidentes e rivaes que se detestam!

Pois* a lli acabava de cabir o pobre Alfredo 
Gomes.

N ’aquelle mure m a g n u m  de luzes, de sedas'* 
de brilhantes e do mexericos, o nosso bacharel 
mal tomava pé, e na sofreguidao com que os pas­
sageiros o acotovelavam, para chegarem ao seu 
destino, Alfredo incommodou-se a tal ponto que, 
estugando o passo, entrou na rua Direita, como 
um inglez que nas ruas de Londres barafusta 
pela multidão, ameaçando varal-a com o seu 
guarda-chuva até g algar as escadas do es- 
criptorio.

O veloz caminhante tomou a direcção do 
arsenal de m arinha, porem antes de lá  chegar 
sumiu-se por uma porta, subiu de um pulo as 
íngremes escadas de utn grande predio, e pu­
xando com vigo r a campainha, atirou-se fati­
gado n ’uma poltrona da sala.
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— Então que é isso, meu caro Alfredo?
Porque aqui, a estas horas, tu o assíduo

freqüentador do theatro lyrico ?!
— Hoje nao ha espectáculo. Foi transferido

para amanhã.
—  Logo v i ; se assim n5o fosse, estaria eu

longe de merecer a tua aprazível e honrosa v i­
sita.

—  Nilo tens razão, porque te procuro sempre, 
e ás vezes me privas de tua presença, dando-me 
o trabalho de pesquizar-te por esta Babylouia- 
sinha como agulha em palheiro.

—  Como deixará de ser assim, si vivo atare­
fado com a litteratura e com a politica ?

—  Quem sabe se melhor não seria trocar esses 
substantivos femininos pelos nomes proprios de 
duas galantes creaturas que dão-te agua pela 
barba ?

M isericórdia! Antes uma boa morte. Depois 
que l i  Balzac, Paulo de Kock e Castello Branco, 
fiquei respeitando essas desgraças encantadoras, 
cobertas de folhos, de rendas e de flores.



Fujo d’ellas como o demonio foge da Cruz. 
Atiram com mais pernicie ao coração e tem 
mais precisão nas pontarias do que um bom 
artilheiro prussiano com uma metralhadora de 
Krupp, ou um caçador francez com um fuzil a 
Ohassepot.

—  Não ha do ser tanto ássirn, porque tens 
bastante ligeireza para livrares o peito á carga, 
quando seja mortal.

—  Q u a l! Isso é bom para a tua pessoa, que 
já anda avesada a taes ataques.

—  Como te illudes! Até hoje felizmente sin­
to-me virgem d’elles e dou graças a Deus.

—  Outro tanto não dizem alguns leões.
—  Que queres? Ella? stlo peiorea que as mari­

posas, sabendo que a chamma, a que se atiram, 
caminha inexorável contra elles, quando tentam 
fugir.

—  Desastrados!
— • No dia em que a mais bonita mulher con­

vergir com todos os fogos de sua belleza contra 
a minha isenção, hei de com 0 gelo da minha 
indifferenca reduzir 0 idolo a uma sombra ambu-

*

lante, hei de vingar 0 meu sexo!
—  Nao falles assim, que podes ser castigado, 

e serás colhido mais depressa que os outros n ain-
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extricavel armadilha da formosura, como aquella 
divindade ballicosa nas redes de Vulcano.

—  Quem ? Eu?
_ Tu, siinl Has de cabir como mn patinho.

entoando arrependido e ajoelhado o mea culpa 
d'essa tua baldada isenção.

— Ricardo Garcia, tu ainda me nào sondaste
o coracão. 

ü

—  Pulo que dize-s, és mais privilegiado que os 
outros míseros viventes que só vieram a este 
valle de lagrimas para pagar um tributo á bel- 
leza J

—  Pensa o que bem te occorrer ao bestunto, 
mas te afianço, uma vez por todas, que sou re- 
fractario k  mulher, que não me escravisarci nos 
lacos do amor.

—  Inexperta creatura, não sabes o que dizes 1 
S3 queres sustentar essa tua precoce virtude, pro­
cede como eu, foge das viboras dolosas, 110 dizer 
do Milton portuguez.

A virtude que tenta arrostar os perigos, q uan ­
do menos cuida que a vencem, desarma-se ; e I ól 
vem uma capitulação mais inesperada e vergo­
nhosa que a de Sédán. A  virtude que se quer 
guardar é a que foge, e já  nao é pouco o fu g ir. 

N  este interim  bateram á porta, cortou-se a
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animada conversa e assomou na sala 0 vulto d e' 
um homem.

O.-? le ito re s  n ao  a d iv in h a m  qiu>m e ra  essa v i-

E ra 0 sr. Roque de Souza.
O recamchegado vinha, c mio diz 0 vulgacho,

a suar i:m b’ca !
Entrou mais solicita 0 coL'tê  do que nuuca, a 

Jesfranzir os labios n ’uquelle sorriso propvio do 
agiota atracado ao devedor que vae satisfazer- 
lhe a> exigencias da sórdida usura ; entrou como 
quem buscava um amparo n’esse dom icilio; en­
trou como quem viesse repeli ido lá de fóra, quasi 
como um cão apedrajado que busca esconder-se 
da canalha que 0 persegue.

Pobre do sr. Roque de Souza!
Feitos os primeiros e usuaes cumprimentos, 

repimpou-se 11’ama estofada poltrona, enxugou a 
testa, sorveu uma longa pitada e, assuando-se 
estrepitosamente, preparou 0 exordio do seu dis­
curso, isto é, a justificação da sua inesperada 
visita a Ricardo Garcia.

É falta de polidez, da parte de quem escrçve 
estas linhas nâo dar a conhecei* ao publico 0 ca­
racter do dono da casa em que ora se aoifca 0

»

anafado e grotesco pae de Virginia.

'■r



Ricardo Garcia é u m  m o ç o - v e lh o .
Cedo impsllido aos certaraens políticos c l i t e ­

rários, dispondo d'? intelligencia nao \ ulgai o 
possuindo uma illu.stração piecoce, civi\entadi 
por madura experiencia em verdes amios, esse 
raro e sympathico joveu 0 0 constante alvo do 
muitas esperanças e de muitas invejas.

E, se no meio de conspicuos amigos, Ricardo 
não contasse alg-uus encarniçados zoilos, estaria 
fóra da orbita em que giram  os espíritos predes­
tinados e lúcidos.

N ’uma sociedade em que 0 mal vive armado 
contra 0 bem, em que 0 dinheiro tenta subjugar 
a honra, em que a ignorancia investe contra 0 
talento, em que 0 vicio escarnece do estoicismo, 
em que 0 genio da ambição insulta 0 anjo da 
caridade, era que 0 amor converte-se em v il 
mercado, em que a pobreza chama-se in u t ili­
dade, em que a palavra se franquêa para 
esconder 0 pensamento, em que os altares se 
reduzem a mercenários balcões, em que domi­
nam 0 egoismo, 0 orgulho, a vaidade, a intem ­
perança, 0 scepticismo e a devassidão j n ’uma 
tal sociedade o homem, que nao inspira gratui­
tos e rancorosos inimigos, pode considerar-se um 
elemento sem prestimo, uma cousa somenos, 
um corpo que nao faz sombra a ninguém.
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Ricardo Garcia felizmente nâo se encontra em 
taes condições. Emprega os lumes da sua intelli- 
gencia e os fervores do ^eu coração contra essa 
lepra social que vae lavrando assombrosamente, 
e que destruirá as mais vigorosas fibras, se um 
prompto reagente, composto das indoles arro­
jadas e puras, não vier de prompto neutralisar 
os perniciosos effeitos d'esse estimulo infernal.

Ricardo Garcia, quando o assaltam seus in i­
migos, consola-se com a maxima do heroe de 
Salamina.

—  O homem que não tem adversarios e in­
vejosos é uma entidade im itil.

Na ordem social como na ordem natural en­
contram-se admiraveis analogias ; a electrici­
dade faz~se de dous elementos oppostes; o sol 
precisa da noite para comprovar a esplendidez 
da sua triuinphante soberania ; os pintores ca­
recem da sombra para os grandes efteitos de 
luz ; em tudo se manifesta o claró-escuro.

Nâo admira portanto q u e  a idéa luminosa se 
perpetue na lueta com o espirito das trevas; que 
o zoilo se arraste iracundo para nivelar-se com 
o genio; e que a maledicencia, desenfreada e 
injusta, forme, sem o querer, o primeiro e m&is 
solido degrau para a glorificação da virtude.
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Kilo In  pois conveniência em proceder como 
Achiles cjnando deu um ponta-pé em leisite>.

O.s iuvej0.303 c;ihem e somem-se por si mw-

mo».
Assim pensava Ricardo Garcia.
Agora rlemos legar á vcrbosidade peculiar de 

Roque de Souza a desfazer-s? om cumprimento^ 
h modesíia dc Ricardo.

vi-:ii) ih;scai; la x  k SAIIÍl: tos f-; í-:ai>m

Alfredo Gomes olhava para r.^a especial e ro­
tunda figura como que perguntando a si mesmo 
se já  não a tinha visto em outros tempos ou em 
outro logar, até que Ricardo, perecrutando o 
pensamento de seu amigo. dissipou-lhe as d u vi­
das n’estes termos :

—  Sr. Roque de Souza, apresento-lhe o meu 
amigo dr. Alfredo Gomes.

—  Alfredo Gomes ? Esperem.,., Alfredo Go­
mes ?...

Será filho de um meu companheiro de 
infancia e hoje fazendeiro em Minas, Fernando 
Pereira Gomes? perguntou com interesse o sr.



—  Justamente, respondeu Ricardo.
—  Pois olhe, meu caro doutor, continuou Ro­

que estendendo a mao para Alfredo pode contar 
com um dedicado amigo, tem uma casa ás suas 
ordens no Cattetc. La almoça-se, janta-se e ceia- 
se com franqueza. Minha porta nunca se fecha 
para os homens de bem, e o-; filhos dos meus 
anigos nrio carecem de mais recommendacão. 
quando se ma apresentam. Appareça, quero 
mostral-o á minha familia.

A todos esses offerecimentos, dictados talvez 
pelo refinado fingi monto, correspondeu Al­
fredo com o laconismo de urn —  muito obri­
gado.

Roque de Souza requintando em falsas cor- 
tezias com o seu apresentado, acudiu-lhe n’um 
tom exprobratorio e carinhoso :

— Nao senhor; nfio fique isso em —  muito 
obrigado —  ; creia que me não expando com 
todos; sou inimigo de andar mostrando os dentes 
ás pessoas de quem nao gosto ; pode contar com a 
sinceridade do meu coração ; utilise-se da minha 
pessoa e da minha casa sem ceremonias, como 
se eu fosse seu pae, ou como se o sr. estivesse
em propriedade sua.

E dirigindo-se a Ricardo Garcia disse-lhe :
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—  Mas vamos ao que im porta e me trouxe 
até cá.

—  Ao seu dispor. D ig a o que deseja, em­
quanto não nos interrompe algum  im portuno.

Atalhou Ricardo G arcia.
__ Quero esmagar um tracfante que hoje teve

a audacia de criticar-m e pela im prensa. Não 
gosta de mim porque contrariei-lhe os planos! 
n ’uma pretençíio junto ao m inistro da ju stiça . 
Queria fazer um tenente-coronel da g u a rd a  na­
cional, e como me empenhei contra a nomeação 
do afilhado, que é meu adver.sario político e que 
trabolhou muito para derrotar-m e ir  uma cabala 
eleitoral, ncou todo estomagado contra mim, 
deitou osbofespela bocca até que, reconhecendo 
a sua insufficiencia no animo do m inistro, correu 
a uma especie de pasquim  jo rn a lístico  e vom itou 
sobre a m inha inoffensiva pessoa toda a a íra b ilis  
dos seus despeito.?!

Forte m iserável 1 Porém hei de v in g a r-m e ;
ha de pagar-m e com lin g u a  de palmo.

Sr. G arcia, prepare-me um artigo expressivo
e picante como os que sahem da sua boa la v ra .
Preciso, quanto antes, de esm agar esse cão dam- 
nado.

Ando tão occupado que nem tenho tempo de
escrever!

i
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A i d elle, se eu não vivesse tão abarbado com 
as m inhas trausacçOes commerciaes !

Já  fu i escriptor publico, já  dei que fazer a 
muito figurão ; dei brados na imprensa; boje sou 
um leão sem garras e sem dentes.

Porém o tal peralvilho não me hade bigodear, 
si*. Ricardo. Faça-me um artigo que encha 
m uitas columnas do Jorna l âo Commercio; nao 
me poupe o insolente; dente por denle, olho por 
olho ; quem pó de, póde; 3 eu não ólho a despezas, 
quando s;) trata do honra.

—  Porém, bato em porta bem má, sr. Roque 
de Souza, porque ando agora muito atarefado 
com importantes trabalhos que prometti dar 
promptos de hoje para amanhã, disse Ricardo 
G arcia.

—  Ora historias... o sr. não precisa de pensar 
muito para dizer cousas bonitas, retorquiu todo
aflautado o sr. Roque.

—  É  o que o sr. pensa; ás vezes procuro uma
idéa e não posso dar com ella, tornou Ricardo.

—  Forém repare que o seu tempo, empregado 
ua m inha desaffronta, não é perdido em v&Q. 
R etrib u ire i o seu trabalho com a generosidade
d ig n a  d’elle e que me é habitual.

—  Tenha paciência, meu caro. Nem gosto-
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servir de instrumento em favor d ' mal cabidas 
vindictas, nem minha pennase molha em fél para 
sustentar polemicas injuriosas, mm 1 estou acos­
tumado a desaffrontar caprichos por dinlieiro, 
respondeu formalisado o joven liíterato.

—  Misericórdia! Nao se a gaste comigo; sabe 
que ando bem longe da v ir oifendel-o em sua 
própria casa. Deus me guarde de tal. Irei bater 
a outra porta. Já nao está alii quem fallou !

E, todo perturbado, a lim par o suor que lhe 
escorria pelo cachaço, e rg u e u -so  sr. Roque de 
Souza sofreamlo os impetos do seu djsgosto, por 
não dispor de um cão de fila.

Alfredo Gome ; chegou a ter lastima do sujeito, 
quando elle, tomando-lhe a mão e com os olhos 
quasi arrazados de lagrim as, disse-lhe, buscando 
desabafar-se, após um prolongado suspiro :

—> Meu amigo, a calutnnia é uma cega armada 
e irascível contra todos nós. Nem Jesus Christo 
escapo :i-lhe, quanto mais eu! Onde irá  parar 
tudo isto, meu Deus !

Até a primeira vista, sr. Gomes; quando 
escrever a seu pae conte-lhe os meus pezares e 
dê-lhe saudades minhas.

E, voltando-se para Ricardo G arcia, Cfa^ueiou 
esta desculpa:
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—  De o dito p̂ H' não dito, e nao se zangue 
comigo. Tenho muito medo da sua inimizade.

—  Nao lia ra^ao para tanto ; quando o sr. pre­
tender cora. a minha penua favorecer ou louvar 
.sentimentos philuntropicos, não t^m que, pedir, 
bas!:a indieár-me o assumptn, respondeu Garcia 
com aff.ibilidade.

— Não d ispü nsn rei os seus oferecimentos em 
melhor oocasino.

dizendo isto, saliiu veloz como um gamo, 
loido para desembuxar as furia.s da sua profunda 

decepção com o priim iro fabricante de pasquins 
pie se lhe deparou na rua e que, por alguns vin­

téns. não tardou a macular com a peçonha da 
mais injuriosa p?nna os antecedentes de uma
vida. talvez illibada !

t

No dia seguinte, emquanto Ricardo Garcia 
escrevia um artigo de fundo, inspirado pela 
magna e transcendente questão do elemento 
servil, essa imponente rainha, cujo diadema, re- 
verberando fulgores de quatro séculos, quer 
illum inar os povos como o sol illum ina os con­
tinentes, a imprensa, desvirtuando a svy» 
augusta missão, servia de torpe Messalina 
mi ser rimos odios no desulfcraje atrabiliarip' eí 
grosseiro de Roque de Souza!
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É o caso de repelir-se com Alexandre Her- 
cnlano:

_ Orgulho humano, qual és tu m a is: feroz.
estúpido ou mesquinho?

V I í

r n i r . o s o p i í i v  d e  s o c u a t e s , t i i h a t k o  d e  b e l l i n i

Eram, pomo mais o a menos, seis horas da 
tarde de uma sexta-feira.

Haviam decorrido dois dias callidos c enfa­
donhos para Alfredo Gomes, depois do encontro 
que tivera com Roque de Souza em casa de R i­
cardo Garcia.

Anaunciara-se para es.-e dia, no theatro ly - 
rico, a grande partitura de B e llin i, a sempre 
applaudida Norma.

Alfredo era apaixonadíssimo pelo suave e 
plangente maestro, e pois dicidiu-se a passar 
algumas horas deleitado pela m agia do im- 
mortal compositor da Som nam bula .

Quando já  se dispunha a sahir, entrava R i­
cardo Garcia e logo travou-se entre os dois a 
seguinte conversa:

Entao não vaes ao espectáculo no theatro 
lyrico ?

i



Ando atrapalhado com assumptos mais
p o sitivos. Não tenho tempo d - d istrah ir-m e  com 
h musica.

P o is é p e n a ! Entendo que commettes um 
c rim e  de leso-g'osto.

—  Antes incorrer n'um tal crime qua diver- 
lir-me quando nãj dormem os meus antago­
nistas, e depois ficar atirado paia um canto. 
Nada; estou moço; primeiro a fadiga depois o 
gozo. Quando possuir alguns vinténs de renda 
segura, então sim, quebrarei a pena e, sabo­
reando o dolcc [ar nient-e, freqüentarei os 
theatros e os bailes, certo de que os esbirros nao 
me baterão â porta, no dia seguinte, para leva­
rem-me a ultima cadeira.

—  Com tudo isso pretenderás fazer-me al­
guma censura?

m

—  De modo algum, porque nSo te deparas 
nas mesmas circumstaucias. Tens família, eu 
sou um engeitado ; não és pobre, e eu sou quasi 
um indigenle; ainda estás virgezn da lama po­
lítica, e eu já  vivo impregnado d’ella.

—  Nao ha de ser tanta a differença,..
—  Oh se é!... Agora mesmo acabo de lêr uma 

formidável descompostura à minha entidade.. 
Taxam-me de escriptor mercenário e veraâtil.
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Ao lado d'estes comícios arremeçados contra a 
minha pessoa, vinha felizmente um ditigo viru- 
lento contra uma respeitosa influencia eleitoral 
e defendendo ao mesmo tempo no sr. Roque de 
Souza o ministro da justiça. O nosso liomem 
sempre encontrou sapato para o sou pé ! E>se 
vi pe ri no desforço. comprado por tão vil preço, 
veio trauquilisar-me in i pouco a consciência 
contra os botes da opinião que me ataca.

—  Tua consciência nilo carecia de tílD pouco 
para sobranceiramente neutralisar essas vans 
investidas.

—  Não é tanto assim como pensas... Sempre 
é bom, quando entramos n’esso toro intimo, le­
varmos de fóra, isto é, das exterioridadcs so- 
ciaes, as victorias que alcançamos do pestifero 
contacto com as almas abastardadas e tene­
brosas. Já que o homem vive para o homem, para 
a patria e para si, desde que não quer morrer 
para a gloria que é synonimo de Deus, convem 
dar uma satisfação opportuna e directa a todas 
essas imprescindíveis entidades. No tribunal 
inviolável, que se chama a consciência, nao 
devo comparecer sem o meu inseparavel e pode­
roso advogado, que é o soceĝ o com. que deixo o 
labyrintho das ambições e choques humanos, 
para entrar desassombrado em mim mesmo.



kstàs hoje philosophando quasi como Só­
crates.

I1 elizmsnte o teu. quasi vai o infinito na 
diferença do espaço c a eternidade na differenca 
do tempo.

Sócrates! o rei do intellecto! o unico ante- 
Ohristo! Mais inspirado que Josué, mais convin­
cente que Salomão, mais brando que D&vid, 
sem ser tão poderoso como Moysés e tão flebil 
como Jeremias.

Sócrates, o sublimado martyrio da razão pela 
razão, deveria ser hoje o melhor estimulo d’esta 
nossa corrompida sociedade; porem se elle acor­
dasse do eterno somuo, para reencarnar-se n’esta 
vida precaria, invejosas da tao singela e au­
gusta mortalha, essas lepras moraes disfarçadas 
sob lentejoulas e arminhos, em paga da cicuta 
que elle bebeu, talvez que lhe bebessem o san­
gue l

Não me falles d’esse homem divino, porque 
então cdmeco n’uma dissertação e n’um enlevo&  ̂
com que te impedirei a ida ao theatro.

—  Então é melhor deixarmos o sabio a dor­
mir o somno tumula?. Parce sepultis, diz a 
santa escriptura. Vou despertar do lethargo da 
vida no mago seio das melodias de Bellini.
Decididamente não vens comigo?
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__ P a la v r a  de in g le z , que nao. Vrou c o n c lu ir

uni importante artigo de fundo.
E affectuosamente despediram-se os dous des­

semelhante., ainda que coevos amidos.

O recinto do P ro v is ó rio  e sta v a  r.->g*o:'gitando 
de espectadores. E r a  o q u e  se c h a m a  u m a  e n ­

chente re a l.
Cada ordem de camarotes assemelhava-se a 

uma grinalda immensa, cada rosa da qual era 
constituída por uma linda ou bem adornada 
mulher.

E d!essa vivida grinalda se diffundiam per­
fumes, graças e luzes que traziam a platéa 
n’uma constante ondulação, produzida pelo fluxo 
e refluxo dos sentimentos que se dilatavam ou 
recolhiam no animo de cada espectador.

Que cruzamento de olhares í que encontro de 
risos! que eloquencia de gestos, apezar da inter­
posta distancia í

As loureiras nao descansavam os imantisados 
leques; os leoes assestavam para ellas os seus 
inevitáveis binoculos; os Adonis recompunham 
no corredor os seus finíssimos trajos, como que 
fazendo parte da representação prestes a exhi- 
bir-se; os maridos nao perdiam de vista as mu-



l l i 6 iô s , c s t í i - . ó Lur-c^ivíini di.s tra,hi r-ss d ciqusllos;
0 moço esqueciam da morte; o velho só se lem­
brava do sou tempo.

Havia tal communicaçllo entre os camarotes e 
a platéa, ia asceiubudo tanto o sussurro e desen­
volvia-se por tal sorte o movimento,que sejânSo
fosse começai- o espectáculo, talvez que a alma
d’ess i anhelaute platéa absorvesse todo o fulgor 
animado d’esses tentadores camarotes.

Felizmente a pomposa ouvertura do sincelo 
Bellini cliamou cada coracão á ordem, couvi-

«P  r

dando cada espectador ao seu determinado as­
sento.
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Subiu 0 panno.
Todos concentravam-se no palco, menos um 

homem.
Era Alfredo Gomes, que de olhar cravado 

n’uma friza, tentava devorar com a vista os lumes 
que se desparziam de um rosto de huri, deno­
tando, pela suavidade do perfil e pelo viço do 
semblante, haver sido tocado apenas pela ado- 
lescencia como a corolla de uma bonina roçada 
pelo surrateiro focinho da gazella.

Terminou 0 primeiro acto da Norma, e Al­
fredo, estatua do esquecimento immersa n’a<j*ielle

4



oceano b uliço so  da h a rm o n ia , só d m  p d o  fim  do 

acto, qnnndo 3 r<3\oltu p lat^u t u n m lin t ..M inei.tf 
derram ou-se pelos c o w d o r e s  do lbeat.ro. b u s­

cando cspaiiv'0 ?.:• em novo a r. com o n ço d -vn -u -
to da vrura que bus"! espadana-.--.  ̂ dVnrontro
á in a co ssivvl rocha.

H a  cairiosidad-V' qti ? .suo cap uzes (!.• m a ta /.

ee «e Hh - oppOí í 11ais u n p o u co  do tem po.

A lfiv d o  iviri.sava p->- um a d Y ss.is  c r iz ís .

A v id o  c a iu ) o alv.iüv, qií>í d -m anda a pr<\sa u

bem lorr.1: ’ d3 sei’ a immobiiidade do lmilhsco
a m aüm elisar a p o m b i, o c u rio s o  jo v e u  a tra -  !_✓ *
vessou a lia ha dj cadoiru.s. que lhe embaraçavam 
o transito, com a ligeireza da corça que foge d i 
matilha; c, sem que o soubesse explicar a. si 
mesmo, achou-se cara ;i cara com o sr. Roque do 
Sonzi, á porta de um camarote.

Este, apertando-lhe ambas a> mãos, quiz logo 
obrigai o a entrar, AUYodo tentando esqui- 
var-s3 á mais importuna e estaril das sócas, deu 
logar a que se travasse entre si e Roque o .se­
guinte dialogo :

—  Então, meu amigo, além de fugir da nossa 
casa, que está longe, foge deste camarote que é 
tão perto.

—  Nâo lia t a l; não fu jo .... ficará para outra
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oceasião. Tenho que visitar uma familia de quem 
sou intimo amip-n.

—  Alio lá !  Familia por fmmlia, aqui tem o
senhor a minha que deseja conhecel-o,

Miiiii.i m.i lher  e d aq'i;jlb\.s que mettsni to dos
no e-muTui; quero tambem apresentar-lhe a me­
nina dns olUo.s, a minha filha, que émeuos 
má. Vmnüs... entre!... entre...! nãn escapa desta 
vez, ou tomo a sua vecusa por uma formal iles- 
feha.

— Kit uão sabia que su ifam ilia aqui se achava; 
ainda qu jo subesso, tnlvez que me não animasse 
a entrai-, porque ainda não a visitei em casa ; 
porém já que tanto insta...

—  Sim... sim.,, não percamos tempo.
E logo Roque d ; Souza, apresentando Alfredo

á sua consorte, foi lhe dizendo, como se houvesse
/  i

descoberto um thesouro :
—  Aqui te recommcndo, Iphigenia, aquelle 

sympathicü ingrato de quem ha dias te fallei. 
K filho do commendador Pereira Gomes. Entre- 
tem- te com elle, faze-lhe as honras da casa, apre­
senta-lhe V irgínia, emquanto eu vou tomar inn 
refresco e palestrar alli com o nosso comp^d^' 
Pantaleão.
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FASCINAÇÃO

Feitos os primeiros cumprimentos á dona, 
imaginj o leitor quilo grand' foi fi surpresa 
de Alfredo ao fitar os olhos na donswlhi quo 
alli S3 achava, na filha de llo q u o , a mesma 
por qiura o avu lo  moço ha. pouco aideia na 
mais fervida curiosidade !

*

Era V irg in ia !
E elle agora mesmo acabava do busca-la, 

sem saber que ia fug*indo-a. Como o abvsmo 
tenta o abvsmavel, o amor arrasta para si oV * A
coracão mais immune.*

Essa deslumbrante moça trajava quasi com 
a simplicidade das formos uras antigas, quan­
do a moda nem estava 110 seu embrvão.

O anjo annuncia-se pela auréola, por raais 
que se esconda sob a nuvem ; 0 passaro sò 
carece de umas pennas para ter por morada 0 
infinito; á rosa basta 0 perfume para inter­
romper em osculos 0 irriquieto esvoaçar do co- 
iibri.

Virgínia, occultando sob um vestido de gaze, 
que era antes uma nuvem, as linhas corree-



tas do talhe, tendo eunastrado ao cabello um 
ramo de flores que pareciam quererem radi- 
car-se-llie á fronte, e trabalhando por escon­
der a graça na diminuição do movimento, 
apezar de tudo isso, tiuha a agilidade gra­
ciosa do pássaro, a irresistível fragrancia da 
rosa e a irremediável t/ansparencia do anjo.

Quando essa virgem movia os braços para 
vivificar o leque ou reprimir sob a coifa os 
omlulnntes cubelios, as mangas diaphanas do 
seu vestido eram quasi umas azas, as flores 
da sua nitida fronte eram. mais que um dia­
dema.

A belkv/i de Virginia, cercada por tantos 
olhares, fulgia 110 meio d’elles, como 0 ple­
nilúnio, cercada por mvnadas de astros !

Di)'de que, Alfredo poz os olhos em tanto 
mimo c sin^eliz:!, seutiu dentro de si novo 
ser e em roda do seu corpo um ambiente mais 
puro e animador.

Toda a sua isenção se havia perdido, mal 
que 0 seu olhar se confundira no olhar de 
Virginia.

Como se explica essa prodigiosa subitanei- 
dade!

Parece que para a manifestação do amor
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concorre o menino que par.i a manifes tação rio
relampa^o J o elemento positivo e o elemento
negativo cpic sc neutralisam  daud> lu fi-u  ho 
desprendimento tí a carg a  elect.rica.

Àpparentando a inoll 'nsibi lidado di.\ mosca 
que foge da arachneída,  Y îrginio tinha u in- 
superabilidado deste contra nquolla; era, pois, 
i> elemento positivo.

CoiLado de Alfredo 1
Oomo se confundem n’um s;> lampej.) dons 

raios Jumidosos, cuino se cnnve/tem n'um fra co  

de espuma duas ondas, e como se encontram 
n’uma só haste duas flores, assim se encon­
traram, se converteram e se couf.imüram paru 
o amor essas duas almas (pie apenas se avis­
tavam agora!

Como ná ponta da seUa hervada e certei­
ra do indigena abate-se para sempre a so­
berania da rainha dos ares, assim nos poucos 
olhares, dardejados por essa virgem , cahiti
mortalmente ferida a presumpçâo anti-amorosa 
de Alfredo.

Ao pé de tantos attractivos e tendo que nt- 
tender á D. Iphigenia o maucebo sentia-se preso, 
como se entre seus pés e o chão já  nao hou­
vesse uma solução de continuidade.



l.«; esse gigante, de ainda ha pouco, influído 
pelos eífluvios desse corpinho subtil, tremia àa 
ve^es como u:u caniço lovemonte soprailo pelo
v e n t o .

Alfredo reconhecia que era dever o retirar- 
se d a lli; porém forca maior que esse dever 
^rudáva-lho cada ve/. mais os pés.

lia  momentos em que um minuto de maia 
<le (bmora na presença inopinada do um idolo 
pódo para sompro desconcoituar a mais bem 
armada pradencia do um homem.

8 o a 1*0iirada não for  prompta, está tudo 
perdido. Em vez do um vidente inspirado , 
hallueimi-se um cego,

Xão admira quo a cliispa do raio, pene­
trando na massa compacta de um corpo inflam- 
mavel, oceasione horríveis detonações ; admira 
queda cm Ldlade um lânguido olhar, cahida 
no escuro va,à> do uma alma, resulte a irre­
parável explo.vão que vem a ser o delírio do 
amor.

Graças á roa p pari cão de Roque de tíouzà no 
camarote, Alfredo Gomes ponde reassumir uíá 
pouco de coragem, despedir-se da recem-conhp- 
cida família, sem ouvir estas palavras articuladas
pelo pae de V irgínia:
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j_ jjjutáo jA  sei q u eco n versaram  m u ito ... na.o
ptfde dizer que perdeu o sou tem po... a g o ra  é 
voltar, quando bem lhe pareça. A n de, m ag a n ao , 
corresponda m elhor á ssy m p a th ia s  que lhetenho.

Correu entre freneticos appia usos a o r ig in a l «

imponente Norma.
Alfredo só cuidava em v o lv e r ao cam arote de

V irg in ia , para a in d a a p ro ve ita r u n i pouco de 
aroma e de luz, porém não d ava com uvn lic it o  
meio de chegar a tanto.

Cego e surdo aos mais patheticos lances da 
opera, o apaixonado mancebo não tirava os olhos 
dVís.sa frisa, aguçando os ouvido>, e esperando o 
Bilencioso extase da platéa. só para perceber ao 
menos um suspiro da v irg e m . Mas, quand.) no 
final da partitura, executou-se o dneíío da ^orm u  
com Pahão n\: sa ternissima e arrebatadora 
despsd;da —  Ah troppo ia rd e  t’hó conosciato,  

Alfredo já scísmaudo na solidão que o esparava, 
nao poude conter esta arguiçfto a si mesmo: —
Porque nao conheci a mais tempo aquella 
mulher?!

Poucos minutos depois, o sanctuario das musas, 
tfto cheio de movimentos, de aromas, de vozes.



tle luxes, c de graesis, rceahiu na m ais lobrega e 
sile n cio sa  a p a th ia .

V irg ú n ía  en leiava-se no m ais placulo somno. 
S u a  mão rezava, cogitando no futuro d ella.

JÊoque do Souza ro ncava como um  porco, 
depois ’d ; have,- praguejado co n tra  o tlieatro 
ly r ic o , e;n que, d iz ia  elle, não conseguia enten­
der um  da do que can tavam  n ‘ um a liu g u a  que só 
term ina em /‘m.ve cm onis.

E  que era feito do A lfredo  Gom es?
Xfiu lo g ra v a  c o n c ilia r  o somno.

A in ílu e n e ia  do am or é a n tag ô n ica  da narco- 
tisacão p ro d u zid a pelo o p io : sustenta a v ig ília .

O homem que recolhe-se ao leito, fascinado 
pelo p rim eiro  encontro com um a lin d a  m ulh er, 
nao pode cont >r-se por m uito tempo entre quatro 
paredes e a lu m ia d o  pela fro u xa  lu z de uma vela. 
E ssa  lu z  e essas paredes representam -lhe urn 
g ra n d e  sarcasm o co n tra  a fascin ação  com que 
elle veio e co n tra  a a m p lid ã o  p ara  onde só quer 

ir-se .
E n tã o , a b rin d o  as ja n e lla s  do seu dorm itorio, 

desafogando-se nos sopros da aragem  n o cturn a, 
e erguendo a fronte p a ra  a celeste abóbada, como 

o neto de Gulllenormand enthusiasm ado pela
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no-1 ii;i de AusÉeiiitz, o Iiomo n que p r in c ip ia  a 
arder polo amor, ag-ora procm a d evassar, com 
um olhar que hontem não tin h a , todo n se ja r d im , 
q iiese chama —  finnam ente —  recam aclo do In ­

cidas rosa s que sc c-hamam —  c stre lla ;.
Constrangido no acanhado espaço em que la ­

buta, o espirito, assim  re v o lu rio u  ido pela ten­
tação do amor, parece tra n sfu n d ir-se  por todos 
os póros do corpo até d ila ta r-se  n 'u m  iu v o lu c ro  
mais fo lg ad o —  o infin ito . M as, b a ld a d a  e x p a n ­
são/ qnando o espirito, enlevado cm  toda essa 
m ystica e tacita adia1 ação de que se possue, es­

morece pela idea de que o idolo  e^lá long-e lá  

no seio do finito, então o p ró p rio  in fin ito  ames- 

quinha-se ante a im a g in açã o , só po -<pn lh o  não 

])ode mostrar esse a tomo lugv!:; —  a m u lh e r !

E  o desvairado seism ado^ can-oi de p erg am tar
& mml'Z ilo > astros, ao s ile n c io  da noite e á su a  
própria solidão :

P a ra  onde foi e lla ? . . ,  Q uando re v e -la -h e i ? 

como lie i de patentear-lhe o fundo de tan to s e tão 
encontrados anhelos ?...

E  bem possivel que n 1 essas in d e s c r ip t iv e is  
occasiões o pensam ento, im p e llid o  pelo am o r, so­

breponha-se a todas as g ra n d e za s e m ag e sta d e s

da terra, para exclamai* como Henrique Heine, 
arrebatado pela musa:



Ahquem me dera arrancar uni rios colossaes 
pinheiros d i Se mdinavia, e >ervindo-mj d’elle, 
como de uma peuna, molhal-o na cratera do 
Ktna. só pa;-a gvavar em carecteres de fogo, na 
face do firmamento, o teu inolvidavel nome, ú 
minlia querida Amélia-!

0  homem apaixonado é uni captivo voa.
A- outras uz:ih sí) demandam a tranqüilidade do 

pouso ; as 7,\  ̂d'elle só evitam a immobilidade.
Quanto mais eile se alíôa, mais lustimis ins­

pira: n\aqu dl i ascenção como que elle sobe para 
a. desgraça ! Menos compunge as vezes uaia su- 
bita descida para o remauso do tu mulo.

Que improfictia exteimacflo ! Que nova tenta­
tiva d ? ÍV > n:.dh ío, para depois ir paralysar-se

1

dVncoiit.ro ao inexorável escolho do desengano !
Ha mernx tortura, As vezes na inércia do 

prisiomã.o ngrilhoado â masmorra, do que 110 
vertiginoso movimento de quem se exforça por 
abraçar a sombra de uma feiticeira mulher, j& 
que nao pode conter e tangenciar esse corpinho 
fragilissimo e célere, que se escapa quasi tão 
impalpavel como o fluido !

A  cegueira incutida pelo amor, eem que o re­
vele o corpo, faz que o espirito cambaleie após o
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objecto amado, como um doente da dansn de 

S. a  11 ido.
O deli rio da paixão é um vuo sem rumo era

busca do invisivel.
Quíío menos desditoso seria o tíío louco voa­

dor, se, mal que as sentisse, podesse calcinar 
as lassas  azas n ’essa chamraa ambulante qun 
se denomina — belleza f

Alfredo Gomes reduzira-se á triste passividade
d'esses erroneos voadores que são completos autô­
matos.

Para elle o mundo se resumia na pessoa de 
Virginia.

Desastrado alhèamonto que impossibilita o 
homem para as coutas maissorias ü importantes 
da vida J

Mas ao mesmo tempo tanta exprubração de­
sarma-se ante o arroubo de um preclarissimo 
espirito :

— Tirae do mundo a mulher e dssapparecerà 
a amhiçao das almas generosas.

Altredo, sendo uma alma g’eaerosa, já  não
comprehendia a felicidade da vida sem a candura 
de Virginia.

Victor Hugo descrevendo revolucOes no cra- 
neo de um homem diz :
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— Impedir que uma idea volta ao pensamento 
fôra ta > baldado o \ forço como impedir que o mar 
volto íx prai i. Para o marinheiro isto chama-se
maré ; para o culpado chama-se — remorso.__

Dig-a-se anfce.í que níío ha fixides: da idéa que 
tantas vezes .se expresse melhor do que a que se 
encerra n 'sta palavra— saudade— primogênita 
do amor abraçado com a solidão.
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Declinava a tarde.
Como que se despedindo do .sole recebendo era 

clieio os fulgidos e avermelhados raios ves­
pertinos, o Corcovado rasgava o sen véo es­
pesso de brumas para acompanhar a ri dente 
continência da natureza ao eterno soberano da 
luz.

A bahia do Rio de Janeiro estava entao 
mais pittoresca do que n u n ca !

Esse liquido g ig a n te , o oceano, cançado de 
correr laryos desvios, como bem o diz Thomaz 
Ribeiro, vinha espreguiçar-se e adormecer no 
seio de Nictherohy, embriagado pelos dulcis- 
simos effluvios da tarde.



Sobre essa limpida e oudulante alcatila , 
afüg-ado pdos oscnlos do vento, como uma 
^rand.*  ?--.;ivol:i q u e  a b a i x a  »» ' 'In o v a e  r e n t o
com a super f í c i e  d n  a ; j u ; t ^ .  sô  p;i:*a m a t a r  

n sede,  de.-iis;t\ a - s e  ^ e a i i i m e n í e  () v e l e i r o  I n ­

tel anc i oso  íIcí a t r a c a r - s e  a o  p o i t o  !
Tocados  paias  s u i v í d i d  >-■ do c r e p a s m i o ,  <* 

q u e  já  níio d e s c a n s a v a m  do t r a b a l h o  <pioi i -  

diftno,  e mbe bi dos  n a q u d í e  m a r a v i l h o s o  p a n o ­

rama, o os ij iií’ j á  n ã o  d c s t V n e í a T a m  o m  s a n f n s  

ocios o tu’rato p e inio  d a s  b i s c a d a s  f a d i g a s ,  

volvir im,  ,-:o f r e i o s  e c o n t e n t e ^  á t r a n o u i l l i d a -7 O 1

de dos lares.
Era a hora, em que e sa p odida o íns.i- 

paravel mãe de todos — a natureza -- trans­
forma-se líiii o urros tanlos ninhos qu autos .são 
os innnineros seres que lhe pedem abrigo  ̂
quietncão.

E o sol, arredondado c rubido como um enor­
me acrostato, nüo tardava a esconder-se por de- 
traz das cumiadas da serra. O facho d3 dia. 
queiendo despedir-se e fcr visto por todos os 
anim:i(í', ja  nao dithmdia raios que oífende.s- 
seni os olhos. Era qual o moribundo, que 
subjugado pelos eculeos da dôr, recáe n ’essa 
mystica apathia qus è o prenuncio da eterna 
calma nu s^i0 ú* outra vida melhor.
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(.'"iiio que 11 adu/.indo vm suns a tac i ta  e 
poética  e loquencia  do firmamento, o bronze
110 í em pio, '.'iiltv ] ; : i u s n j i i '  luoluucolicos do- 
b iv - .  n.íiivid;i\ a a Invíuui ulade ás bemavcn-
1 11 r ; i i u ‘;ís da  p i v c e .

]'). Íemnm-Mil 1 o u v iu 1') esse irresistível con- 
\ i l \  as mã -s cjnehe^ava.u mnis a o ; carinho­
sos ivg-Kvs (i; seus * utn-doraiidos nlliinhos; 
o amor (■ >>11jri ;11 re(j u.ntnva dc extremos e 
doçuras tTe^a inexplicável. mas bom sentida 
fii.süo d ' duas vidas; a virarem retrahia os 
niveos dcdo-í aos nviíros soluço; do teclado,

*■ #  ?  

a v iv e m a d o  pelas melodias de S c h u b e r t  e de R a­
v in a ,  p a ra  drf mãos ]>jst ;is e erguidas  ao ceu, 
encostada ao piano como n ’nm genufiexorio, 
b a lb u c ia r  a I ra n q u i l i sa d o ra  reza que lhe en­
s in a ra m  seus p a e s ;  as féras d eix av am  de ru- 
^•ir, como tj_ue absortas  na  beati f ica  placidez 
da n a t u r e z a ;  o s a b iá  d esatava ,  no seio v irg e m
da floresta, o derradeiro hvmno aos benefi-

5 % /

cios do dia ; e em tão melífluas quão languidas 
estrophes vazava-se brandamente a inspiração 
que n ’alma sonora do poeta resumia todos 
os reconhecimentos e júbilos da terra para 
com a luz, do finito para com Jehová!

Na folha que sussurrava, na veiga que floria,
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uo arroio que fecundava, no balouçar dos le­
ques do coqueiro, no chilroar das avj.s, 110 voe- 
jar do beijaflor, no silencio do mar, 110 cicio 
fragrants da brisa, na mudez da-* bedtas-fcras e 
nos°exíases do homem, ascendia, religiosamen­
te a fer  varada pela mais intima atíriçíío, a gra­
tidão da terra deliciosa e magneticamonle im­
pregnada da Ave, Maria, gr alia plena I 

Oh í tudo pedia 0 descanso ! Como que de 
tudo era espancado 0 remorso í Que bctnfadada 
alienação para os pobres mortaes, que n ’essa 
hora como que se desprendam da idéa fixa da 
morte !

Dizem que na tarde amortalha-se a vida 
para 0 sepulch 1*0-noite ; mas n ’essa mortalha 
de luz se encobre por momentos á creatura 0 
genio sombrio da dor I

?2 FATOS E  TRAVOS

A essa mesma hora, debruçado de utna ja -  
nella que dava para 0 mar, Alfredo, todo 
enleíado na imagem de Virginia, que lhe domi­
nava 0 pensamento como 0 angelical resumo 
dos influxos da tarde, repetia, m uitas vezes 
sem 0 querer, estes expressivos e cadentissi- 
mos versos do mais aprimorado lyrism o, com 
que Mendonça retratou a virgindade :
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—  « Tambem a virgera na terra 
que tem da estrella o fulgor 
nos olhos castos e bellos : 
que vence a rosa em pudor ; 
ou é a flor da innocencia, 
ou a innocencia da flor. »

E depois de recitar baixinho e vagarosamente 
essa estrophe, o silencio de Alfredo, acompa­
nhando os finaes suspiros do dia, os derradeiros 
lampejos do sol, parecia realisar o imaginado e 
innoeente recurso do secular poeta, quando in­
terpreta os desesperos do saudoso amor em lucta 
com o receio. Como que Alfredo dizia comsigo :

— O* munnurio da tarde, tu és uma carta 
que lhe escrevo !

Mas de repente bateram-lhe ás costas, e Ri­
cardo, tirando-o subitamente d’aquella profunda 
contemplação, disse-lhe entre risos :

—  Entflo o leão vae-se convertendo em cor­
d eiro !...  Teremos por aqui um novo Romeu em 
perspectiva 1 Onde pára a seductora Julieta ? 
Quem ella é ?

Ao que respondeu Alfredo, imitando o su­
blime laconismo do auctor do Frei Im iz  de 
Souza, e negando a existencia de Virginia com



o mesmo desembaraço com que o apostolo u«-
tfara o Divino Mestre :

-  Quem ella é ? -  Ninguém.

Dapoi-s do tal negativa, reinou, por filgun- 
ins tintes, profundo silencio entre os dous ami~

Alfredo, volvendo a si m esm o d a q u e l l a  i iio- 

briantti Joucentraçno  nos f u l g o r e s  d a  ta rd o ,  

como qUi? b a q u e a v a  d as  ctheiea«> a l t u i a s  parji. 

c r a v a r  os olhos 1 1 0  chao.
Ha d’esses momentos em que se alquebrntn 

a.s azas da phantazia, em que 0 mais elevado 
sonhador cáo do céu para, medindo resignado 
os poucos palmos de terra em que se hao do 
limitar as mais altaneira* ambiçGes, reconhecer 
finalmente que níío passa de um verme como 
os outros.
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AMlZAÜi: ENTHK DOUS EXTREMOS

Alfredo, sobresaltado pela interrogação de R i­
cardo, parecia estar medindo 0 seu tumulo. 
Ricardo, inspirado pelo instincto da verdadeira



amizade, lia no interior de Alfredo como no 
seu mais conhecido livro.

— Meu caro, nao te enfad a  commig-o. Des­
confio que ostás seriamente apaixonado. Assim 
prurompeu Ricardo o silencio. lojro promovendo 
o mais vivo dialogo.O

— O o m j  te  enganas! E  i ajaixouado ? !

— Sim apaixonado coinu um escravo que fo­
ge de tornar á sua liberdade !

— Nao me civ-ias tão néscio.
— Porque não, se es de argila como os de­

mais. Eutão cuidas que ignoro o teu encontro 
com a filha de Roque de Souza no theatro 
Wrico? D n ias  ter evitado um sitio tão publico.

— Como se evita o accaso *?
— De accordo. Mas, não me nog-ucs o encon­

tro...
—  E (Tahi?...
—  D ’ahi para uma fascinação vae um passo 

apenas ; o tempo sufliciente para que a faisca 
do raio. invadindo um paiol do polvora, leve 
tudo pelos ares.

—  Mas nem essa menina è tão fogo, nem1 

eu sou tão polvora. %
— Nem uma, nem outra cousa, estou certo; 

porém, por mais suave que tenha sido o pri-
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m e ir o  olhar d’essa moça, vaes começando a 
ser victima d’uma inflammação que te hade
consumir.

__ Tenho muita força de vontade.
_ Eug-ano! quando tentares retroceder á

antiga calma, já  sarã tarde. E  agora ainda 
é tempo. Attende ao meu conselho, Alfredo, 
nSo te exponhas ao coração de uma criança 
de quinze annos l

— Porque?
— Porque buscas a peior escravidão aos 

pés de quem não sabe o que faz. Como pode 
restituir-te a liberdade quem não comprehen- 
de que te captiva! Que culpa tem o passari­
nho, cujo , gorgeio nos arrasta, em pós do 
qual cegamente corremos, se quando mais cui­
damos agarrar o seductor, resvala-nos o pé... 
debalde nutamos... até que vertiginosamente 
se nos esmigalha o corpo no mais fundo 
abysmo encoberto por flores? O passarinho 
voava cantando para abysmar-nos í Não, can­
tava para cantar. Pois assim é a moca que
dardeja olhares sem atinar com os infortú­
nios que prepara.

—  Mas para que tudo isso ? Não sou tao 
abysmavel como pensas.
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—  Pouco te falta para seres o mais incu­
rável paralytico ! \nda, recobra os teus mo­
vimentos ! Nao to entregues em corpo e alma 
á mais insupport.avel das inercias, cuidando 
que tens agora toda a luz dos astros na ca­
beça e o impulso de todos os vapores no 
coracHo !

P

—  Se eu me suppozesse tão enfermo, nao 
seria tao ingrato que já não tivesse cliamado 
para acudir-me u meu iníallivel medico d’alma.

—  Quem ?

—  Mentes ; porque atacado pela mais vio­
lenta e fulminante das mole.stias, és hoje a 
meus olhos como essa creança spartana a es- 
conder o abutre que lhe devorava as entra­
nhas !

—  Não passas de um visionário, meu Ri­
cardo I

—  E  tu nao passas de um escravo de hoje 
que já  se esquece da liberdade que fruiu 
até hontem.

—  Mas, se n ’essa escravidão acompanha-me 
a sombra da g loria?

—-N ã o  ha gloria que se escravise para 
acompanhar um cego, nem escravidão que se 
glorifique em acompanhar uma sombra.



__ É a gloria dos martyres ?
__ signaes do vida, quando elles aca­

bam de morrer.
— E Tasso? e Camões? e Dante ?
—  Desfazem-se em suspiros e versos, em- 

quanto Eleonora, Nathercia e Beatriz esque­
cem-se delles, entre tidas pela mais rude prosa, 
o tratando de multiplicarem-se com a mesma 
prodigiosidade da reproducçao dos dentes de 
Oadmo!

— Entao acreditas ua constancia da mulher'?
—  Creio tanto como na coherencia do mar 

e na invariabilidade do vento, ab -trahindo-me 
do ciumento bardo que assevera que — umlhor 
pura ô fiel não ha nem homte!

—  Nilo sejas tão in justo ! Pois hao de p agar 
as justas pelas peccadoras, as innoccntes pelas 
criminosa>, a dedicaçao de uma Ero pela in ­
fidelidade de uma D alila?

— A mulher de Sansao era talvez mais
candida que a amante de Leandro. Se ao menos
algumas nas suas perversidades ou virtudes,
fossetn tso transparentes como agora  és tu
no fervor com que defendes todas, só para que
uma nao soffra, então seria bem outro o meu
falia r. Porém ellas com flores o punhal dis­
farçam rim do.
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Basta ! b asta ! q u e  te encontrei hoje mais 
ücrimonioso e indisposto conlra essas encan­
tadoras fraquezas, do que Cicero contra as 
iustifieacCes de Catilina.

—  E  tu por Uo injustificável defeza, estás 
hoje capaz de inspirar à soffredora humani­
dade a mesma apostrophe excitada pelo cele- 
berrimo conspirador ao gigante da tribuna 
romana : — Quousrjue tandem abutere palientia 
n ostra ?

—  E  que direi de ti que investes contra 
a candura da mulher com a impetuosidade 
dos lobos famintos contra a indefeza ovelha?

*

- -  E  para bem corresponder á moralidade 
da íabula da formiga que escarnece e morde 
o leão acorrentado.

—  E que valor dás á historia, em que res­
plandecem epopéas no heroísmo de Débora, 
nas predições de Cassandra, nos arroubos de 
Sapho, na snpplica de Veturia, na abnegar- 
çSo de Cornelia, na condolência de Maria de 
Bethania, e na resignação de Maria Sfcwart?

—  Também a historia me ensina que da 
belleza corruptível de Helena provieram aa 
desgraças de T ro ya ; que a insomnia de Atha- 
lia só buscava afogar-se n ’um mar de sangufi f
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que a volubilidade de Maria Tu dor estimu­
lou muito braço de assassino; que na astúcia 
de Sempronia apressurou-se a decadencia de 
Roma; e que o favoritismo das Maintenon, 
Dubarry e Montespan ato peto u de inuocentes
muitas masmorras.

— E ainda que tao negro seja o pa?sado 
para que nem siquer lob:igues uma sublimi­
dade feminil, não reflectes que o presente 
possa ao menos representar-te a bondade de 
uma mulher?

— Que mulher?
— Tua mae...
— Nao, porque sou um engeitado.
— E nao haverá por ahi alguma tua :rma 

na desgraça, que tanto careça de ti quanta 
prescindes d’ella?

— Nao, porque só creio em tres iim ansquc 
adoro, e que nlo precisam de mim, que ha<> 
de ser reconhecidas pelo futuro, por mais que 
tentem derrubal-as dis braços d’esse pacieu- 
te Briareu, appellidado— democracia. — Essas 
innans chamam-se Liberdade, Egualda de e Fra­
ternidade.

Bravo! Termos um movo Enjolras!
Com umaf differença apenas : elle ataca­
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va a aristocracia com a sua carabina ; eu 
defendo o proletariado com a minha penna.

— Entao sempre adoras a mulher denomi­
nada revolução

*

— Adoro a filha da plebe com o heroismo, 
a musa eterna do genio, companheira da glo­
ria e promettida do futuro. — Ave liberlas !

— Idolatras uma senhora que vive solicita- 
tada por muitos affectos, cada qual mais po­
deroso e egoistico. Antes aspirar ao amor de 
algum a que nao tenha amado a ninguém.

—  Am a a quem quizeres, menos a escra­
vidão.

— Quem se eseravisa a um anjo , se as- 
senhoreia do paraiso.

—  Mais vale que o homem nao se acerque 
do anjo, para nao enfastiar-se do paraizo que 
admitte senhores,

—  Estàs hoje interessantíssimo.
—  Sò porque me interesso pela tua isenção.
— Realmente nao im aginava que fosses tfto

zeloso da minha liberdade!
—  Confrange-me ver um homem arrastado 

pela imperiosidade de um corpinho tao leve 
como uma penna. Respeito o axioma de Fran­

cisco I :



8 2 FAVOS K TRAVOS

Souvcnl femnie varie;
Bien foi est qui s7y  fie.

— Ha quem discorra melhor que esse rei; 
é um provccto phisiolog-ista rltis paixões ; é o 
proprio retratista do herós de Pa via no le Roí 
$*amnse, é o autor dos Miseráveis quo o diz:

__Todos nós temos os nossos entes respira-
veis : se dles nos faltam, falta-nos o ar, aba­
famos f... Então morwmos. Morrer por falta <lc 
amor é h o r r iv d ! A asphexm d^ahna.

— Mas quem é o t >u ento respiravol V
— Ella \
— E um pouco va^’0 ; mas. níTo póde ser 

outra coti.sa senão mulho;*. Emfr.u já  me' dou 
por satisfeito. Confessai que eslás apaixonado?

— Já  tinhas iido muito m elhora confissílo 
em meu rosto.

— Sim ; porque a faliar a verdade inda níLo 
encontrei melhor espelho ; e Tnlleyrand dizia 
que a palavra é a mascara do pensamento.

— Àpezar d’isso. bem vês que já  nem me 
sirvo d’essa mascara para enganar-te.

Se assim não fosse, peior para ti ; .serias 
um ridiculo ou insipido mascarado. Mas vamos 
ao que importa sa b e r : Que pretende > fazer com 
tanto fogo ? Pencas na alliança conjugal ?



■— Não sei o que penso !
— K assim mj.snio. Todos os novos apaixona­

dos são grandes palermas. Porém attenta bem 
t i o  futuro ! Mede as escabi-osidades que virao 
depois da gostosa alfombra com que os fallazes 
amores deliciem te os pés. Desfolham-se as rosas 
puras da i 11 a-ao, e depois só ficam os duros espi­
nhos da carga de familia. Nao ouves já um 
ban Iode crianças aposentando-te, todos os dias, 
os ouvidos com uma orchestra desafinada do cho­
ros ? Teu pae é remediado, porém tens muitos 
irmãos ; Roque de Souza é quasi tüo pobre 
quanto eu sou.

— Mas para que fallar jâ em casamento '?
— Por causa das duvidas.
— Quero empregar-me primeiro.
— Ha incompatibilidade absoluta entre a idéa 

que te occupa a phantasia e qualquer outra es- 
pecie de empreg*o. Fóra a carg*a da paixão, ou 
temos naufrag'io de sensatez !

— Meu Deus, que sinistros ag‘oiros ! O navio 
nem faz ainda uma polegada de agua !

—■ Podem í se está cheio de fogo l
— Dize o que quizeres, mas acredita uma cou- 

s a : Virginia é para minh’alma como a agua é 
para o peixe, como o ar é para o pulmão, como 
a luz é para o vegetal.
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__Reduze tuds isso a quantidaclaa chimicaa.
Com um pouco de hydrogeneo, oxigeneo e azoto 
estás livre de morrer sedento ou asphixiado. 
Elimina essas formulas vaus e continúa a res­
pirar, como d’antes, sem a despótica pressão dos 
caprichos de uma mulher, por mais bella que 
seja.

— Perdôa que te d ig a : Estás prégando no 
deserto.

— Entüo nao devo perder o meu tempo.
Vejo que nao te posso servir de Mentor. 

Adeus. Conversa com as sombras da noite que 
é a socia propicia dos inutilisados sonhadoras.

—  Espera ; eu vou comtigo.
E  pouco depois, unidos como Castor e Pollux, 

lá foram tomar um bond os dous amigos que 
voltavam para a cidade velha, depois d’essa 
intima pratica entretida n fuma casinha recen­
temente alugada por Alfredo na praia dos F la ­
mengos.
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X I
s

SUB UMBUA NOCTIS.

Realmente póde reputar-se um desalmado 
quem resiste ás instancias de um convite como 
o que fez Roque de Souza a Alfredo Gomes, 
mormente depois que esse moço foi tão solicita­
mente introduzido 11’esse camarote-paraizo pelo 
marido de Ipliigenia. ,

Muita gente de gravata lavada obstina-se em 
nao beijar a mão do seu rei, por mais virtuoso e 
convidativo que se mostre o soberano ; ha sem­
pre uma boa evasiva para qualquer pessoa justi­
ficar a sua falta de comparecimento á mais 
attrahente e concorrida ceremonia ; porém outro 
tanto não succede com o mais entranhado escru- 
pulo que oppomos á forca magnética de um 
auspicioso lar para onde nos arrasta o coração.

Baldado proposito de lá não comparecermos l 
Mais dia menos dia lá damos com os ossos, ao 
mesmo tempo sorpresos de tanto atrevimento e 

arrepsndidoí da nossa excentricidade até que nos 
deparamos alli.

Ha tanto motivo para a sorpresa quanto para 
o arrependimento.



Pois nao é muito conseguirmos entrar n'um 
domicilio que se uos affigurava tSo vedado como 
o ce:i ? E assim pensando, quem eo não ar;'?- 
penderá de haver despivsado tantos dia* em qut; 
retrahiu-se nos regalos de rão c-ubiçavel in ­
gresso

Respirarmos o mesmo ar limita-lo que o nosso 
idolo respira, merecermos a honra de entrar­
mos na doce intimida lo de su is ins mtes g-arru- 
lices, que edenisam esse cantinho da terra, 
s.mtanno-nos ao in^smo nivel dVss? thesouro 
huinanisado, nós que nos reputávamos nimia- 
inente indignos de tocarmos si qu u* a fimbria 
do seu vestido ! e ainda mais, quando nos consi­
deramos importunos e enfadonhos no meio d« 
tao delicioso remanso, dentro de tão amenas 
puras alegrias, ouvirmos fagueiras palavras que 
nos tranquillisam da justa desconfiança, porque 
são dictadas pela mais singela franqueza se­
quiosa de adivinhar-nos o pensamento, quando 
suecessivamente nos fazem transbordar de jubilo 
e ufania, se nos dizem:— Esteja a :u):i gosto, con- 
ver.se ; não faça ceremonias ; se nos perg’untam 

Gasta de tal m u n c a ? . . .  Tem inclinação por  
tal canto?.,, e logo vae satisfazei-s3 o uosso 
gosto, como se cumpre uma ordem, quando a
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aftectuosa mãe ordena á, filha : — Anda a cantar 
um pouco, menina, aales que chegue a hora ds 
irmos tomai' chá,

Haurinnos as fragrancias dtí um tal am­
biente. sermos o alvo incessante de tantos obsé­
quios, encontra nnos uma parte do céu no pro- 
prio seio da torra, iinpregnanno-noa de tanta 
suavidade carinhosa e modesta, sem nos expor­
mos aos pezados e incom modos olbares da socie­
dade malrdica ; e, no fim de tanto gozo, sa- 
hirmos d’alli com a convicção de que não fomos 
por demais no seio d !essa bema ventura da couvi- 
vencia familiar onde sz encontra mais im- 
pagavel felicidade, onde se desfructa melhor a 
consubstanciação da maior gloria a que se póde 
a s p ir a r ?
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Quantos saltimbancos e criminosos lem dain- 
nificado a sociedade mais polida, só porque o 
unico meio de arredal-os da dávas^idão e do cri­
me é justamente aquelle que os miseráveis evi­
tam, isto é, a convivência de caracteres bem 
formados longe do borborinho social e no rigo­
roso cumprimento dos mais proficuos deveres í 

O esplendor da moral e da educação infeliz­
mente menos transparece nas festas publicas ft



nas grand >s reuniões de gente do que nos diver­
timentos particulares e nos limitadíssimos g rê ­

mios.
Ganha-se miitUs vezes mais com ò freqnen- 

tar-se assiduamente uma familia de irreprehen- 
siveis costumes, do que em assistir-se frequen­
temente á degradação mais torpe e franca da 
moral n ’esses ostentosos circulos, que são verda­
deiros theatros do vicio, onde entre ondas de 
perfumes, de harmonias e de luzes, o progresso 
da cidade tem com que horrorisar muito mais 
do que a barbaria da floresta, porque o prazer 
apunhala ou corrompe as índoles mais puras !

Quereis aproveitar alguma cousa d.) con­
tacto com os vossos semelhantes? Entvae na 
imperturbável habitação em qti3 a p ‘l^/eza se 

0 CO m a honestidade, em que o regosijo
nüo se mescla de pretencíosidade ou livpo- 
crisia.

Ha certos lares cujo remanso infunde no 
animo dos visitantes a ruesnia idéa de vene­
ração com que penetramos um templo, porque 
pratica-se entre essas acanhadas paredes o 
culto de uma verdadeira religião que vive de 
poucos adeptos, e que não exige provas supe- 
liores aos recursos do próxima. É  a religião
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da amisade que nao carece de exercer a estú­
pida autocracia do pensamento com que tanto 
se desvirtuam e perdera as mais fervorosas e 
profundas dedicações.

Nada mais facil que imaginar-se a intima 
reverencia com que Alfredo entrava pelo pen­
samento, ainda que vendado pelas illusoes, 
na mais que invejável morada de Virginia, 
na preciosa concha de tal perola, no pre­
servado canteiro de tao mimosa flor, na 
redoma do seu idolo, na venturosa gaiola tao 
gostosamente recobrada pelo recato d’essa 
raulher-passarinho, todas as vezes que ella se 
afadigava e tremia das ruidosas e concurri- 
dissimas festas.

Amesquinhando-se a seus proprios olhos, 
suppondo--se indigno de merecer a gloria de 
visitar quotidianamente a casa da senhora de 
sua alma. o ardente mancebo, transfigurado 
pelo amor, doudejava, noite e dia, em torno 
do lar de Virginia, como se a tranquillidade 
de um tao afortunado continente estivesse en­
tregue á sua guarda; porém, quanto mais se 
acercava d’alli, menos coragem tinha de an- 
nunciar-se áquella familia, porque dizia com- .
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gjgp0 ;_Por que doloroso transe n3 o passarei, se,
depois de frequental-a, habituando-me a res­
pirar em tão grato e novo ambiente, vir-mo 
obrigado, por um incidente alheio á minha 
vontade, a retirar-me dessa feliz habitação? 
Nao; é  melhor n a o  impregnar-me do paraizo, 
para não experimentar o angustioso revez de 
uma inopinada volta ás attribulações do pur~ 

gatorio. —
Só quem já  passou por taes hesitações, que 

ás vezes se apoderam de um espirito cora a 
mesma torturante adherencia das serpes de 
Lacoonts, poderá bem desculpar os exquisitos 
receios de Alfredo.

Era ao cahir da noite.
Rodavam os carros n ’esse tumultuoso vai­

vém que principalmente constitue a vivaci­
dade ás vezes ineommoda de uma côrte.

A noite, como que de acinte ao seu eterno 
competidor, faz que os vivos tornem-se mais 
buliçosos e festivos na ausência do dia.

Ha certa parte da população das grandes 
capitaes que em nada tem que lamentar a 
vida dos vampiros, porque esconde-se ou dor-- 
me na presença do sol, e apresenta-se expan­
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siva e risonha, mal qua a noite desenrola 
«obre a terra o sen pesado manto de som­
bras.

O dia e o tacho dc Deus com que se anima 
e esclarece o trabalho; a noite é quasi sem­
pre o seio infernal em qne se desprende e 
c a m p e i a  a ociosidade.

Ha pessoas que razoavelmente evitam a luz 
do dia, porque receiam que mais se lhes des­
cubram nos rostos as nodoas indeleveis da 
consciência.

Isto rulo quer dizer que estejam ennodoados 
todos os que vivem melhor durante a noite.

Também fora injustiça negar que o som­
brio regaço da noite patrocina as mais ineffa- 
veis e ternas venturas, bem que muitas vezes, 
menos por culpa dos amantes que pela malig- 
nidade do espirito das trevas que as envenena 
em seu transito, maculem-se de perpetua des- 
honra essas inoífensivas e sobresaltadas entre­
vistas amorosas.

A taciturnidade e escuridão da noite, se 
favorecem, o innocente encontro de Jutiela 
com Romeo, produzem ao mesmo tempo a 
exaltação do seepticismo de Hamlet, a reaj*- 
pariçSo do espectro de Banco ao remorso de
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Macbelh, as exacerbaçõe^ ferozes do ciume uo 
indomito pyito de Qthdo, e o hediondo re­
quinte da libertinagem nas orgias de Sar-  
danapctlo,

A noite é a companheira dos desvarios de 
Werther; é o infallivoi estimulo das larvas e 
dos inochos, coino das tacitas lagrim as da 
miséria e das explosões da furna jubilosa.

Quantas vezes, emquanto a noite cerra as 
palpebras do infante na placidez angelical do 
somno, abre se a voragein do prostíbulo para 
sepultar inais uma victima das vertigens 
sociaes!

E  já  nao é muito que o genio da noite, 
estimulado pelo convite das almas tenebrosas, 
guarde ainda e.íse respeito para com a can­
dura da innocencia ?

A noite favorece o estalar do beijo impuro 
do Lovelace na Lais ; a noite doura e multi­
plica os bustos de M essalina ; a noite honra 
a soberania de Á sp a s ia ; a  noite desperta o 
punhal do assassino.

A  desgraça, que diverte-se bein póde para-
pha2ear em honra da noite a saudação feita 
a C ezar:

/lve, nox, morituri te salulant .
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Puis bem; querendo subtrahir-se aos malé­
ficos influxos da noite, quo bemfazejo coração 
nao arde p »r encontrar o dia no rosto da 
creatura que adora?

Atordoado pelo estrepito das ruas da còrte 
roanimada para o revolto cortejo da noite, tal 
era o sentimento dominante de Alfredo que, 
denti’0 de um tilbury e seqüestrado do turbi­
lhão social, lá  dirigia-ss para o Cattete, em 
busca do lar de Virginia.

Iria. Alfredo resolvido a reavistar-se coni 
V irginia dentro da habitação d’essa linda mo- 
çoila?

Quem sab^ ! E ' b^m possivel que elle mes­
mo nílo o soubess3 .

Ein todo caso nao se deve perder o tempo, 
que, brni aproveitxdo, è a moeda preciosa do 
narrado” contra a imnaciencia dos leitores.

A

Emquanto esse ttlb*iry , mencionado ha pou­
co e em que ro :li o nosso amoroso bacharel, 
passa, repassa e torna a passar diante da re- 
sidencia de Roq i 3 dí Souza,, sem que se atre­
va a parar ahi, jsemalhando a hesitaçSo d’ ama 
sortida d í in fantiria  qu? explora moitas ve­
zes o terreno de uma fortificação, antes que
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o exercito se atreva a dar-lhe a primeira in­
vestida ; emquanto Alfredo Gomes foge de pe­
netrar esse novo Eden emparedado e coberto 
de telhas, coni o mesmo estonteamento e des- 
azo do passarinho que mil vezes saltita a 
gorgear fora do alçapão até cahir irremedia­
velmente na bem preparada a rm a d ilh a , de­
vassemos um pouco a vida privada, vejamos 
o que suc.cede no interior d'essa caza , que 
tanta quietaçfio apparenta.

X II .

UM INIMIGO DE BUXTON

O snr. Roque de Souza nesse dia estava de 
máo humor. Parecia mordido de cão damna- 
do I Tinha que vomitar toda a sua ra iva  em 
quem quer que fosse.

D. Iphigenia, habituada a tac-ò assomos de 
colera, já  sabia rebater os assaltos do ma­
rido com a eloquencia do silencio.

O homem nao gostava muito de t&o in ­
vencível recurso, porém, nao dando com outro 
remedio, e cheio de bilis até os olhos, desa­
foga va-se nos pobres escravos.
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Virginia, quando antevia a enormidade da 
borrasca domestica, acoitava-se na sua alco- 
va, tao caladinlia e reprimindo tanto a res­
piração. que ás vezes parecia morta, se nao 
fosse ora um ligeiro sorriso que lhe sahia a 
furto dos cerrados labios, ora o rápido movi­
mento com que folheava qua^i imperceptível- 
mente o livro mais apetecido á sua leitura.

Também seja dito de passagem, Roque de 
Souza, quando se enfurecia, só poupava ás suas 
contiimelias a pessoa de Virginia.

Expliquem os sabios da Escriptura essas pre­
dilecções respeitosas dá tigre assanhado que se 
arreceia de tocar na tremula e frágil ovelha.

Roque de Souza espumava de cólera pelos 
cantos da bòcca ; suava par todos os póros ; in­
chava como a rft da fabula a querer assumir as 
diraensõ3s de um boi ; crescia, ainda que irriso- 
riamente, com a mesma elasticidade do Rossi 
quando, abrindo o tutnulo de Julietat encontra-o 
vasio e, indo a descer, estaca de estupefacção ao 
achar-se frente a frente com a desertora do se- 
pulchro.

Roque de Souza estava como um possesso ! 
Andava da sala para a cosinha e da cosinhfc 
paira-a - sala com o desabrimento do tufEo quô
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dasaba J Era u:na fogueira ambulante, amea­
çando devastar todas as pessoas e cousas que 
se lhe oppuzessem ao transito. Às objurgato- 
rias lha irrompiam dos labios com mais ardor 
que todos os fachos de Gedeao accezos coutra os 
Madiauitas ; e quando toda essa hediondez in~ 
flammada, incutindo vans esperanças do uma 
pequena intermittencia ás erupções da ra iva , • 
^tirava-se, como se fos^e massa bruta, na mais 
próxima cadeira, encolhia-se todo e a rugir 
■como a panthera que arma o bote á subtileza da 
lebre. Roque de Souza era em taes occasiops 
indomável.

E  o que fez damuar por tal sorte essa ISo 
mansa creatura ¥ Nada mais nada meno-í que 
a inesperada falta de uin escravo empregado 
no ganho, que, na hora da prestação de con­
tas juntamente com os seus parceiros, deixou 
de entregar ao seu senhor toda a quantia cor­
respondente aos lucros de uma semana.

O desventurado captivo desfazia-se em pro­
testos e desculpas ; rogava a benevoiencia do 
seu dono, invocando a compaixão de todos o* 
«autos ; pedia pelo amor de Deus, da sinhd 
6 dos sinhosinhos ; promettia na outra semana
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saldar essn, conta com o duplo da C[uuiiti& exi^ 
gida : porém o snr. Roque de Souza, nao que­
rendo estar por cousa alguma, vociferava, fe- 
cliando o punho d’encontro á cara do misero, 
fazendo-se ouvir n’estes philautropicos termos.

—  Ou pagas-me a semana, ladrão, ou tiro do 
teu corpo o meu dinheiro ! Entao queres brincar 
comigo, negro ? Cuidas que estás tratando com 
a mosca morta de tua senhora *?

E lla  anda com fumos de santa... Peior p&ra 
ella ! Chora quando lê a Cabana do pae Tho- 
mé ! Nao consente que ninguém ponha um 
dedo nas malcriadas crias I

Deus a ajude! Ha de se acliar cora os seus 
estúpidos carinhos... E u  nílo,.. Comigo hâo 
de a n la r  muito direitinhos. . . nao tenho san­
gue de barata.

Roberto, que fizeste do dinheiro? —
Entao respondia o negro a chorar e qua-i 

de joelhos :
—  Mê sinhô, tê pacença... eu paga tudo 

que mê sinhô ké, ma mê sinhô péra outra 
eumana.. .  su sicravo nau com3, nau bebe ni 
fruta dinero de mê sinhô.. .  ma tê pacença, 
mê sinhô, su sicravo paga notra sumana.

Ao que rebramava com mais furias tjsse
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inimigo natural de Wilberforce, de Buxton e 
de fíeeker:

—  Has do pagar hoje mesmo, se nao, te 
esfolo debaixo d’aquelle bacalhdo.

E  empunhando-o, como um sceptro, esse vil 
instrumento que tomava t?Lo indignamente o 
nome do peixe cujo fig'ado ó um grande re- 
çonstituinte, levou-o ao nariz do escravo, di­
zendo-lhe:

—  Cheira, tratante, cheira e reconhece para 
quanto eu presto. Cheira, que esta casa cheira 
a homem! Emquanto ospolitieos de meia tigela 
e os taes doutores da lei, á fiuza de reformas 
de progresso e civilísaçíto, tentam perder o meu 
paiz defendendo a tua pessoa e a dos teus 
companheiros, liei de mostrar que d ’aquella  
porta para dentro quem governa sou eu. Hão 
de compral-os pelo contado, se entenderem 
que a liberdade fez-se para todos. L ib erd a d e ! 
Se esta canalha póde apreciar o que é liberdade! 
Liberdade teem nas línguas os taes parlapatCes 
com ares de caridosos, porque talvez não pos­
suam uma cabeça de captivo 1 Nao façam  cor- 
tezias com o chapéo alheio, nem benefícios k 
custa das algibeiras do proximo. Quando empre­
guei meu dinheiro em tâo má hora, nSo pedi
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tavoies a ninguém. E  agora exigem que eu perca
pelo menos metade do meu capital empregado I
E  entfio4? Nao é m à! uao é m á! Esta° nem 
lembra ao diabo I

Quando Deos consentio por tanto tempo 
escravos no Brazil, nao ó para que ellea 
desappareçam da noite para 0 dia. Faliam 
da Iiollanda, da França, da Inglaterra, dos 
Estados Unidos, da China, do Japão, da Groe- 
landia, do inferno e que sei eu ! Que me 
imporia 0 que fazem os outros. Cada um 
governa a sua casa como póde! Está porque 
nos chamam de macacos. E* por essas e outras. 
Qualquer gato pingado, com presumpçoea 
de b 3m fali ante ou de escriptor, sóbe á tri­
buna, invade as typographias e grita muito 
ancho de si para 0 povo : — A escravidão é um  
cancro, é wnu vergonha para 0 Brasil, unico< 
pais cm que tjmtcm escravos I E ’ um sermão 
de lagrim as todos os dias ! E cancros e ver­
gonhas sao esses chichisbéus que só trabalham 
por atacar e destruir a propriedade particular. 
Mas Deus nao ha de consentir em tal, ou 
toda essa futrica desarma-se a machado e a 
cacete ! Irrha ! que 0 dinheiro, tao bem ganho 
com 0 suor do meu rosto, nEo será consumido-

f a v o s  e  t r a v o s  99



pelas arengas do primeiro vadio que especula 
cora a palavra liber lade. Mas o que vale é 
que temos pannos para mangas, antes de lá
chegarmos I —

E  voltando-se para os escravos alinhados ã
porta da cosinha, depois de haver limpado 
bem o azorrague nas costas do infeliz R o ­
berto, assim despediu-se de todos, carrancudn 
e mina2I

— Psíu! refínadissimos peraltas ! Nao quero 
que ninguém tuja nem muja, fora d ’aqui, a 
respeito do que acabei de fallar. Aguente--^ 
comigo o atrevido que pedir negocio de alfur- 
ria ou mesmo de venda. Desaforo! como s- 1 

estivessem melhor debaixo de outro senhorio, 
ou senhores de si. Desgraçados, pestes, que 
nâo teem onde c.ihir mortos com a tal libeF- 
dade, e só querem ser livres e para que ?! 
para andarem bêbados pelas ruas, como o cào 
tinhoso e faminto, ou a pedirem esm ola !

Sumam-se da minha presença em quanto nílo 
esmago ura por um! —

E  depois de um longo rasmonear, a  que nao 
escapou mais uma censura á molleza de d. Ip h i '  
genia, e aos philantropicos desejos da grande 
opinião nacional, deu-se por terminada a bor-
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ru.^ca fuiibunda de Roque de Souza, que mui 
placidamente recaliiu na sua calina habitual, 
saboreando uma longa pitada do grosso e di­
zendo com 03 seus botões:

Tudo isto vae mal I Deus se amercie de 
tal geute!

Felizmente a maioria da sociedade brasileira 
nfio pensa como Roque de Souza et r d iq u i !

Felizmente nao tardará muito o dia era que 
se extinga completamente, para descanso do 
.seoulo e por honra d’America, esse barbaro e 
vil desconhecimento do mais sagrado direito 
perante a natureza e Deus.

Houve tempo em que o bill Alberdeen, aliás 
excessivo para com um paiz brioso, no meio 
de repressão contra o detestável trafico, repre­
sentou um monstruoso insulto e uma enorme 
calamidade para o Brazil, principalmente no 
animo suspeito dos sordidos traficantes.

Insulto ou desgraça, verdade é que entre 
um e outra sustou-se nas praias da Libia 
adusta essa importação da maior infamia mer­
cantil que ió tendia a envenenar mortalmente 
a vigorosa circulação do gigante americano.

Se esse bill era de alguma sorte affrontoso,
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já  foi revogado pela cavalheiresca influencia 
de Mr. Gladstone. Se da repressão do trafico 
provieram malefícios, ahi assoma o irrecusá­
vel desmentido nos immensos embaraços com 
que hoje arca o Império para extirpar a ig- 
nominiosa excresceneia que lhe devora o seio; 
para vigorar o trabalho ao calor da liberda­
de, derretendo os grilhões de milhares de ho­
mens arrancados de seus berços, e que de lá 
vieram eunegrecer o .sangue de um povo tao 
puro, multiplicando assombrosamente, como por 
castigo divino, os germens do captiveiro nos 
verdes seios de uma nação que de tanto he­
roísmo cobriu-se para ser morada de livres !

Queiram ou nao queiram os refractarios á 
luz do Golgotha, os apedrejadores da obra de 
Lincoln, os iracundos e hodiernos Cains, teem 
que ceder, por força maior, ao grandioso lem- 
ma da humanidade uma parte dos tao zela­
dos direitos com que regateam, em favor da 
fortuna própria, a redempçSo do proximo, con­
tra os brios de uma nação que, vendo-se em 
odiosa unidade, appella para a intelligencia
dos seus melhores filhos, tentando rehabíli- 
tar-se ante o futuro.

Jorra em catadupas a liberdade, por niais
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que a seita escravagista opponha-lhe espessos 
diques.

Emquanto os patriotas espúrios insistem na 
sustentação do abuso anachronico, doiram-se 
de manumisáões os testamentos ; surgem de 
todos os cantos do paiz os grêmios abolicio­
nistas \ a melhor parte da imprensa toma a 
responsabilidade, da sublime propaganda de 
Clarkson, de Broglie e de N eker; o theatro 
repercute magicamente os brados da impren­
sa ; os poetas como Castro Alves anathe- 
matieam em opulentas estrophes o moustro 
execrável da escravidão; quasi todas as festas 
religiosas ou profanas são coroadas pelos res- 
plendores de uma alforria; vultos eminentes 
dos partidos diametralmente oppostos conver­
gem para a salutarissima reforma, influidos 
pela mesma inexpugnável idéa ; emfim o nor­
te do Império representa ao mundo civilisado 
uma grande bocca de que o visconde do Rio 
Branco é o mais commovente e generoso grito !

D^sse occeano insondavel, cada vez mais 
crescente que chama-se —  progresso humano — 
já  não é possível reprimir-se a onda immensa 
que se altêa para afogar no Brazil o genio
da escravidão.

\
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Tanto nao se afigurava ao bestunto de 
Roque de Souza, quando acabou de ameaçar 
os seus escravos, porque, a ser assim, o ho­
mem teria enlouquecido de raiva ou de medo.

Pouco depois de assereuar-^e o nosso anti- 
abolicionista, ouviu tocarem-lhe a campainha e 
mandou ver quem era.

X III

RECEPÇÃO AFFECTUOPA

A morada de Roque de Souza era uma 
Casa abarracada com quatro janellas e porta 
na frente. O corredor da entrada, que nao 
era mui longo, dizia para a sala de jan tar , 
oude se achava sentado a fallar comsigo mesmo 
o dono da casa.

Nada mais facil que ouvir-se da sala  de 
jantar o que dizia-se até de fóra da grade 
posta entre o corredor e a escada.

Roque de Souza, ouvindo o seu nome pro­
nunciado por quem quer que era, ficou, como 
diz o vulgacho, de orelha em pé e ao mea- 
mo tempo balbuciando o seg u in te : — Que que­
rerá comigo este massante? Nao ha de ser pi*ra 
4 ar-me boas novas ou algum presente. —
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Depois, tomado de curiosidade, ergueu-se da 
cadeira em que estava, e encaminha ndo-se 
á escada, gritou para a escrava com quem 
ta liava o desconhecido :

— Então, I/jopoldina, quem é que me pro­
cura?

— Alfredo Gomes, um seu criado. Respon­
deu o nosso bacharel.

Então Roque de Souza, transfigurado com­
pletamente, correu até a grade, tomou pela 
mão a suo inesperada visita e, ordenando 
á pivta que fosse pôr luzes na sala da frente, 
saudou por este modo a apparição de Alfredo:

— Ora, graças a Deus, que veio honrar
*Ma choupnna. Até que em fim! Nao ha nada
como um dia depois do outro! Pensei que o
meu convite já  tinha cahido no esquecimento.
Venha lá e*t3 abraco.

ú

E, estreitando o moco 110 mais fervido am- 
plexo, continuou a desfazer-se com elle em 
ob.sequiosas perguntas e admirações, banali­
dades que de ordinário constituem a parte 
menos sincera de qualquar conversação iniciada 
entre duas pessoas que se encontram.

Depois, assoviando para dentro e acudindo 
ao chamado um dos escravos, Roque de Souza
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o rd e n o u - lh e  que fosse avisar s ia mulher e 
sua filha para que nãu tardas-em muito a 
comparecer; e abrindo a porta da sala de vi­
sitas. que ficava <i direita de quem subia'a 
escada, disso para Alhudo .

__ Entre, sente-se, descance, cm quanto -a
minha familia so atavia lá por dentro. Bom 
sabe o que são senhoras. Primeiro que arran- 
gem o cabello, mudem de vestidos até qu-e 
se apresentem, póde incendiar-se um quar­
teirão de casas, extenuar-se um camello e im- 
pacíentar-se um novo Job.

Deixemos de parte o que lá saiu* da bocea 
do pae de Virginia em seu lãe-\-L'l(i coin Al­
fredo, até que appareçam as duas pessoas do 
sexo feminino, por uma das quaes é desne­
cessário dizer que toi motivada a visita do 
moço que, fatigado de tantas idas e voltas ao 
redor dessa casa, tomou a resolução de en- 
tral-a, entrou, chegando ainda a tempo de 
ouvir perfeitaments o que se passava lá den­
tro entre o villão senhor e os miserrimos es­
cravos.

Alfredo imaginara tudo, menos que o inte­
rior do seu tao almejado E len  fosse thealro
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de furias mais hediondas e repulsivas que as 
Eumenides. Não obstante o imtucebo deixou-se 
ficar 6, porta, esperando que amainasse a tro­
voada da língua deRoque de Souza.

Utn sogro tal era de fazur arripmr carreira 
ao diabo: mas Alfredo em buscar a convivên­
cia de Roque de Souza, tinh-i uma grande 
vanlagem sjbre Lucifer, para nao correr d’a- 
quello homem : tinha dentro de si o insacia- 
vel desejo de reencontrar-se com Virginia. 
Perigos e difíiculdndes que não supera o 
ainor, nada mais póde vencer n’este inundo.

Alfredo, entrando ívnquelle inferno para 
buscar ao menos o olhar ou o .sorriso de um 
anjo, quasi que se egualava em arrojo ao 
caçador que penetra sósinho no covil da leoa 
afim de roubar-lhe um cachorrinho.

Ha occasiões â que podemos sem injustiça 
applicar o verso do portico do inferno de 
Dante, quando ao transpormos o limiar de 
uma casa de família, sorprende-nos o contraste 
do socego tu mu lar do exterior com os rumores 
satanicos e prolongados que lá vao no interior. 
E  é bem possível que Alfredo, temendo que 
Virginia já  tivera sido victima d’aquelles tro- 
võS’? domosticos, repetisse comsigo:

—  Lasciale ogni speranza ó voi cfi entrate.
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Sem termos a esp?cial habilidade c delicadeza, 
do pincel de Eugèns Sue, descrevamos em p3u- 
cas palavras a sala d‘? visitai d? Roque de Souz>i 
e a dispasiçao dos moveis que a ornavam.

Já  dissemos que a frente da casa tinha quatro 
fanellas. Pois bem, todas essas janellas occupa- 
vam um lado da sala que figurava um rectan- 
gulo. sendo que o lado correspondente apenas 
apresentava duas portas que davam para duas 
alcovas, uma das quaes dormitorio de d. Iphi- 
genia e outra toucador de Virginia.

Nos dous lados menores u parallelos não havia 
janellas, por cansa da entrada na frente da casa, 
e por achar-se esta mettida entre dous grandes 
prédios.

N ’um d’esses lados estavam um elegante 
sophâ de jacarandú empalhado, quatro ca­
deiras de braços e duas de balanço, da mesma 
madeira; no outro lado achava~se um piano de 
armario entre dous modernos consolos, sobre os 
quaes viam-se dous lindos candieiros de porce­
lana, quatro jarras para flores, imitando louça 
do JapSo, estatuasinhas de bronze, receptáculos 
de bilhetes de visita e outras b u g igan gas  pró­
prias do log*ar. Junto do piano havia  um a 
estante cheia de musicas, entre o piano e o
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sophà uma beiu envernizada meza exagonal, 
sobre cujo fiuu mármore assentava uraa grande 
e rica serpentina de bvonze, rodeada pov quatro 
vistosas caçoulas. Arandelas de crystal, cadeiras 
empalhadas e um grande espelho oval compu­
nham e embelleciam as duas faces longitudinaes 
da sala que nein era tapetula, nem esteirada, 
inas forrada de bem escolhido papel e digna­
mente assoalhada para uma valsa.

Fingindo attender aos cumprimentos e sensa- 
borias de Roque de Suuza, que realmente era 
incansavel para tanto, Alfredo estava a correr 
um album de retratos a todo embebido na pho- 
tographia de Virgin ia, quando esta appare- 
ceu-lho como que iuvolta n ’uma especie de 
auréola.

Alçar-se da cadeira, cumprimentar a recem- 
vinda, oftjrecer-lhe assento e sentar se ao pé 
d^lla, nüo foi cousa tao facil ao deslumbramento 
do joven.

Mas só o orgulho da muita educação e cava­
lheirismo pode triumphar da nimia timidez do
primeiro amor.

Foi o que succedeu com Alfredo, a quem logo. 
acudiu Roque de Souza, dizendo-lhe que sua



filha ern uma creauça e como t J  devia sei* 
tractada.

Virginia, coraudo subitamente, como a pa­
poula biijada pelo sol, e desfranzindo os labios 
n’um sorrir mais expansivo que o desabrochar 
da cecem aoroscio prima veral, exprobrou g ra ­
ciosamente o pae, dizendo-lhe :

— Nao diga assim, papae, que o sr. dr. A lfre­
do pode pensar que é verdade. Completei quinze 
aunos; já  nao sou tao creança.

Ao que respondeu Roque de Souza :
— Quando estão moças querem ser velhas, 

quando envelhecem querem parecer íuuças ! Ca­
prichos da tal g-ente que veste saia ! Ora esta 
menina que ainda hontem andava de calçolas, 
corria pelas ruas e queria trepar nas arvores 
para comer fructas verdes, hoje fica toda agas- 
tada quando eu chamo-o creança 1 Estou vendo 
a traquinas, como se fosse ag’ora mesmo, saltar, 
gritar, judiar das gallinlias, apanhar moscas, 
jogar a cabiu-cega, esgravatar o nariz, enrolar- 
se pelo chSo, cuspir s apredrejar os visinhos e . ...

— Nao me envergonhe, papae —■ redarguiu 
Virginia, sem denotar a ininíina perturbação á 
franqueza do s j u  desabusado e rude progenitor. 

E  Altredo, todo enlevado n ’esse bello claro-
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escuro produzido pela aspereza de Roque e pela 
suavidade do Virginia, pelos grosseiros arrancos 
dü pae e pela brandiloqua ingenuidade da filha, 
pela opacidade d’aquella velhice brusca e pela 
diaphaneídaded’aquella adolescência meiga, por 
tudo isso emfira que carccterisa a enorme diflfe- 
í-tíuça que ha entre o que vae sumir-se na terra 
e o que baixou, por encanto, do céu; Alfredo, 
repetimos, todo enlevado n’esse contraste, dispu­
nha de dous olhares, um- - o do corpo — fitado 
na corpulência terrena, chamada Roque, outro 
— o d’nlma—captivo da subtileza angelical, cha­
mada Virginia. E l'íi um olhar para as misérias 
abertas do finito, outro olhar para o mysterio 
deslumbrante da virgindade, irman da innocen- 
cia, e o mais vivo representante do Infinito em 
*ua misericórdia incarnada em prol dos homens.

.Mas suspendeu-se tão gostosa contemplação 
com a chegada de d. Iphigenia.

Então houve, n ’esso pequeno recinto, para o 
coração de Alfredo, alvo de tao preciosos afagos, 
uma trindade, reflexo profano da divina que 
adoram os christãos. Pae, mãe e filha, cada 
qual empenhou-se mais no doce captiveiro de 
um ente, que havia pouco tempo ae arrancara 
da própria liberdade!
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D. Ipliigenia conversou íi larga .sobre religião, 
sobre deveres domésticos, sobre almas de outro 
mundo, sobre ladrões e sobre a filha que era o 
maior ladrão da alma que escutava a conversa 
d’e.'Sa terna e virtuosa míle-de-familia.

Roque de Souza nüo teve remeti ió sen rio reco­
lher-se ao silencio, emquanto sua metade dava 
à língua com desejo de nunca mais acabar, p ira 
que o marido não despejasse da bocca alguma 
nova parvoice. Nao ha voz^s que expriniam a 
tortura de tao forçada mudez como a que softVia 
Roque de Sonza.

Emquanto d. Iphigcnia fallava, iob os níveos 
e mimosos dedos de Verginia a deslisarem-se 
como pingos de cascat-i entre liri :~, ou comn
alvissimos collos de um bando de cysues suave.-

* /

mente levados pela murmurante c chrystalina 
lympha, despertava o piano, confidente da v ir­
gem, seu melhor c incansavel companheiro, 
estimulador dos santos effluvios de sua aima a 
expandir «se das creaturas para os anjos, quando 
essaa teclas, magicamente a vi v enfiadas pelos 
mysticos arroubos da moca, choravam e sorriam, 
gemiam e soluçavam, repetindo extases dc 
Chopin, saudades de Gottschalk, arrebatamentos 
de Schloff e fantasias de Prudent.
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Suntiiulo-se c iõconlicccndo-sG justyuxiontô prs-
terida no animo de Alfredo pelas irresistíveis 
effuüGeri do piano, por essa divina influencia, 
chamada musica, mediante a qual evocamos e 
ou v mios junto d) nós o espirito que nos foi ou 
que nos ô mais caro, som que precisemos de 
vel-o corporisado ; comprchemlendo que estava 
a pregar no deserto, porque a alma de Alfredo 
passára a pertencer ao corpo denominado piano, 
d. Ipiligenia entendeu melhor dar uma prova 
de sua requintada generosidade para com a dis­
tracção do mauivbo c, pois, dirigindo-se á filha, 
disse-lhe :

■— Virginia canta alguma aria italiana.
Ao que ajuntoii Roque de Souza : — Já  sei 

que vou ficar em j jurn.
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O l 'ARAISO T’N T R E  QUATUO P A R E D E S .

Virginia promptamente obedeceu á vontade 
materna, cantando o romance do Hnberto do
diabo, forçado á soprano.

Ouem fechasse o.s olhos á formosura do a.iqo»
^  V '

humanisado vfessa virgem, poderia tomar pelr^ '
*

*%/ *«
* 
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gorgeios da patatiba os módulos que desferia
aquella garganta argentina.

Todos os sentidos do Alfredo para logo resu­
miram-.se 11a mais apurada audição. A  existência 
do moço, eliminando-se repentinamente da terra, 
concentrava-se-lhe nos ouvidos para receber uma 
parte do céo nos sonoros influxos que alagavam - 
lhe 0 pensamento em ondas de harmonia.

Magneticamente arrebatado por essas notas 
melífluas, que trasvasavam-se da rosa de uma 
bôcca virginal em seu mudo e extasiado cora- 
cao, 0 ditoso ouvinte, librado nas atrevidas 
azas da callida imaginação, como que percebia 
11a voz angelical de Virginia um inesperado 
convite d>' calicos espíritos que diziam-lhe:
— Desata os vínculos da matéria que te aca- 
brunha, despc-te da cu lp a !. . .  voa ... voa para 
aós até que não possas mais recahir 110 lodo 
immundoi em que debatem-se os vermes teus 
irmãos!

Onde se nos depara enlevo mais doce que nas
melodias vertidas de uma garganta  afinada por 
Deus ?

N urn olhar de Psyche irradia 0 bemvindo sol 
que alimpa as cerrações da m ente; n’um sorriso
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ingênuo d© Graziella se inflora o deserto mais 
arido de um pensamento; n'uraa lagrima com­
passiva de Haydéa banha-se e revigora para a 
crença o coração mais myrrado pelo desalento 
do scepticismo ; um gemido angustioso de Agar 
reabre para a caridade os ouvidos mais 
tapados pela surdeza do egoismo-; porém no 
canto de uma virgem-passaro, que arremeda 
os cadentes sons de uma harpa eolia, tangida 
pelos osculosdo vento, parece que Jehová restitue 
á creatura prosoripta uos antros do peccado as 
chaves do paraizo em que tanto franqueou-se ao 
humem primitivo a eternidade do bem!

Se queres fechar os olhos á tentação do vicio e 
ao phantasma da desgraça, tens o infallivel 
recurso, fragilissimo viventeí —  abre os teus 
ouvidos ao mais grato dos domínios, enche o 
vazio de tu ’alma com as maviosidades do canto 
da mulher que idolatras!

Vontada que se não dobra ás supplicas modu- . 
ladas de um anjo desconhece a soberania do 
proprio eu .

Estudando de mais perto a atonia moral d’eíse 
infeliz surdo para o sublime, heis de conveiíeiíflr 
vos de que elle nilo passa d© um cadaver ambu­
lante.
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A soberba magestade da noite, que protege <j 
crime, retira-se de envergonhada ao preseutir o 
gazear do passarinho que chama pela aurora. 
Também a aurora humanisada, que chama-se 
virgem, só bem desata-se do sorano entre os 
raodilhos da graúna que lhe pousa uo auspi­
cioso tecto.

Se todos os sorrisos não se equipa ram á in­
fluencia de um canto que nos reanima ao prazer, 
ha cantos qu? nem se pagam com perpetuas la­
grimas de jubilo.

0  terno canto de uma carinhosa mae, que 
embala a sua tenra prole, quer dizer a dulcissima 
escada por onde sobe o descuido transitorio da 
infancia para .communicar-se com a lucidez 
eterna dos anjos.

E  o canto plangente da virgem que acalenta 
em seus accordes os morbidos espiei tos que a 
cercam, dâ a entender que o infinito suspende 
seus hvmnos para melhor escutar as queixas do 
finito.

Bemaventurado o canto da virgem que é o 
seguro mensageiro das maguas retrahidas da 
tumba para o ceu !



A insinuação irresistível de um. mago canto 
t';i7. -com que as mais annuviadas almas tor­
nem-se transparentes.

Vos consumieis da, raiva, e o canto vos dissi­
pou as furias ; vos entenabrecieis de pena, e o 
mesmo canto illiiminou a vos*a ras&o para as 
mais ignotas allccrias !

Agradecei o incomparavel talisman d’esse 
canto que vos arrancou das garras da loucura! 
Bem dizei essa branda e momentanea soberania 
que talvez vos afastou para sempre da mortifera 
voragem !

Qual dos dous mais admira ? Stradella ou Ma- 
libran?

Ele commoveu os instrumentos da morte, inú­
til isando os punhaes d? assassinos comprados 
pela mais ceg*a das vinganças; ella, emmu- 
decida pela morte, qnasi fez estalarem de dôr as 
sublimadas cordas da lyra  de Alfred de Musset!

O1 sobrehumano poderio do canto-!

Tal era o que se exercia n ’alma apaixonada 
de Alfredo Gomes todo ouvidos aos feitiços da 
voz do seu idolo. quando repetia com a maviosi- 
d;ub de um brioso soprano a b 3lla inspira-
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ç ão  do g r a n d e  M e y e r b e e : -  n e s s a  imlentissimu 
p l i r  a.se m u s i c a l —  R o b r r . ' o  ú  l n  c h i  a ^ o r o .

T e r m i n a d o  o r o m a n c e .  V i r g i n i a  d e i x a n d o  o 

piano e d i r i g i n d o - s e  f r a n c a m e n t e  p a r a  Alfredo 
q u e ,  m a . l o  e a b s o r t o  r e p r e s e n t a v a  o v i v o  p e t r i f i ­

c a d o  pe lo  e n t h u s i a s l n o ,  f e z - l h e  a  s ? g u : i u e  ( *x-  

p r o b r a ç ã o :

— Eritao. cantei e ninguém deti-mc uma 
palma! Parece que não gostou !

Ao que respondeu Alfredo. c ano que desper­
tando de um letbargo :

—  Gostei tanto  quanio gosto da c a n t o r a  !
— Então já vejo queine não enganei, quando 

disse que o snr. pareceu-me níío ter gostado.— 
Ajimtou a gárrula douzella.

— ■ Porque?— Perguntou o mancübo um pouco
embaraçado na presença, de d. Iphigeuia que,
muda e risonha, era a nnica t "stimunha, ainda
que um pouco surda, dVsse prínieiro e vivo
ataque á queima roupa, visto que Roque de
Souza retirara-se para dentro antes de findar a 
cantoria,

Porque?! Repetiu admirada a buliçosa 
moeoila e logo ajuntando:— porque não ha 
tempo sufficiente para que o snr, goste u;u 
pouco de mim.
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— Pois olh?., continuou Alfredo, para ficar-
se captivo de uma pessoa como a snrn. basta 
vôl-a uma só vez.

* Seria preciso qu; os homens não msntis- 
sem ha tantos saculos, s:;ni intemipção de um 
só dia — acudiu logo Virginia.

— Pois cntao creia que lenho a felicidade de 
desmentir os séculos e o.s homens, depois que se 
ma confirmou a bjndarle do seu coração nas effu- 
sOes da belleza do seu canto. Gostei tanto de 
ouvil-a quanto de v ê l - a :— ponderou Alfredo 
com ares de triumpho.

— Então, redarg-uiu Virginia, já sei que lhe 
pareço horrivelmente faia, porque canto horri­
velmente mal. Não é asdm?

— Se a formosura não fosss coroada pela mo­
déstia, qual seria o venturoso da terra? Se as 
aves tivessem consciência da inspiração que mo­
tivam seus trilos, talvez que se calassem para 
sempre; se as flores soubessem do gozo que pro­
duzem seus aromas, talvez que todas se fatias­
sem n’um dia. li  a Sura. não comprehende que 
pode ser como as aves e as flores? Não é 
quasi icman d‘ellas?

Perguntou Alfredo enthusirismado e cravando 
um olhar de fog’o 110 se nblante da sua perigosa 
jnterlocutora.
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~  Ai que teuta confundir-me com por- 
o-untíis a que nHo posrü e nem sei responder. 
Está-inc parecendo um refinado galanteador, 
tão ardiloso quanto injusto— proseguiu Virgí­
nia, alimentando o dialogo que findou n'estes 
termos.

— injusto e ardiloso porquê ? í
— Ardiloso, porque descobre-me uin paren­

tesco, que estou bein longe de ter, com na rosas 
e com os passarinhos; injusto, porque figuran­
do-me assim, nega-me até o uso da consciência! 
Pois acredite que já  disponho de bastante edade 
para nao contradizer o meu fiel espelho.

— E como supo.vsG feia? ! Nno 6 isso o que 
lhe a s s e v e ra  o süu esp e lh o .

— Que importa, se o contrario diz a sua cons­
ciência que foge de espelhar-se lhe no rosto 
c  só deseja falsamente cousolar-nio !

— Que lhe fiz eu para julgar-me tao mau?
— Abusou da confiança que lhe dei, quando 

vim perguntai* se havia gostado da musica dc 
Meyerbeer. Queria eu experimentar se tínhamos 
o mesmo gosto musical...

E commetti o gravissimo crime de encar­
nar o bello d’essa musica na sua pessoa.

No que fez muito mal, porque eu estava
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bem longo de querer indagar sejjjie agradava 
a minha pessoa.

—■ Porque ?
• Porque só jí auctoridade do tempo respon~ 

de satisfactoriamente a taes indagaeOes.O w

— E  ha pouco taxou-me de injusto! De 
ijue m odo explica a repentina sympatliia que 
identifica dous en te3  com o se fossem conhecidos 
de m u ito s  aunos*

—  E  verdade I iatromettea-.se no dialogo, com 
voz de trovão, o snr. Roque de Souza cora a 
mesma pretenciosidade dos doutos da escola dfi 
.Sagres oppostos a Cristovam Colombo — como 
explicas, menina, a sympalhia que nutro pelo 
•mr. Alfredo? Vamos, responde!

— Eu sei, papae? í Os meus livros ainda me 
nfio ensiuaram tanto. Respondeu Virginia.

— Eutâo rasga os teus livros, que de nada 
servem, e entretem-te com têas de aranha. 
Se ou fizesse esta pergunta á minha comadre d. 
DorotMa, havia de ter uma resposta cabal. 
Aquillo é que ó mulher para explicar tudo como 
se deseja. As sabichonas de agora lêem muito 
e n&o aproveitam nada. Dr. Alfredo quero ter 
<> prazer de apresental-o em casa do meu compa­
dre Pantaleao. Ha de convencer-se de que a nfr*

%
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tureza illudiu-se quando os creou. O compadre 
nasceu para ser mulher e a comadre nasceu 
para ser homem. Que lettrado perdeu-se n ’aquel- 
la senhora. E ’ um prodígio de saber.

— Só nao sabe governar a sua casa —  ata­
lhou com certa repngnancia a brandura do
d. Iphigenía,

—■ Ora nao ha ninguém perfyito n ’este mi.iu- 
do! Querem que n mulher . îre-se em tanta 
cousa ! Ella faz toda a escriptu ração do marido, 
traz-lhe os papeis em dia, lè-lhe todos os perio- 
dicos; exforça-se por metter-lhe na cacliola o 
que elle não quer ouvir ler, porque elle é cario. 
Deus do ceu! Que matrona de conta, peso e 
medida ! Faz seus versos, quando quer, escreve 
suas historias, e tem dado agua pela barba a 
muito litterato de polpa. Se a sociedade se com- 
puzesse de mulheres atiladas como a minha 
comadre d. Dorothéa....

— Nao contaria em seu seio uma verdadeira 
esposa e mae de familia — ajuntou d. Ipliigeni*1.

—  Porque, snra. 1 Que mal lhe fez a coma­
dre? Perguntou Roque.

— Porque — respondeu-lhe a mulher—  deixa
os filhos andarem maltrapilhos, anctorisa os vi- 
sinhos a taxarem de pardieiro a sua casa, se

2 2 2  FAVOS E TRAVOS



offerece ás zombar ias dos que ella reputa seus 
admiradores, quando os faz rir com extravagau- 
cias e destemperos indignos do seu sexo, enca- 
lacra e desconsidera o parvo do marido, sem ver 
que nao passa de uma ignorante presumpçosa! 
E  viva a lilteratura !

—  B asta ! basta ! Que linguu ! Misericórdia! 
Não repare nesta critica, meu caro dr., porque 
minha mulher depois que brigou com a lettra 
redunda-, nâo adrnitte que ninguém mais pegue 
em livro. Quero, quanto antes, apresental-o á 
comadre, e o snr. hade persuadir-se da sinceri­
dade da opinião que fonn o a respeito de tão im­
portante cabeça. Mas, mudemos de conversa, 
que a maledicencia ganha cada dia mais uma 
bôcca— disse o pae do Virginia, tentando em 
vão disfarçar o seu profundo despeito contra a 
consorte.

Alfredo por nao querer prolongar e azedar 
acvjella discussão entre os dous cônjuges, e con­
sultando o relogio, ergueu-se da cadeira de 
balanço em que estava frente a frente com Vir­
ginia; depois tomando o chapeu, dirigiu-se fi 
d. Iphig^enia, e disse-lhe, —  Para a primeira 
visita demorei-me de mais. Queira relevar-me 
a importunaçSo.
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__ Ao contrario, (lar-nos-lia muito gosto, sa
repetir e prolongar mais as suas visitas. Respon­
deu-lhe a matrona.

—  Ora graças a S. Autouio dos pobres que
minha mulher deu provas de que vive comigo
ha vinte annos !

Stir. Alfredo esta casa para a sua pessoa está 
abjrta á qualquer hora. Venha de dia e de 
noite. Quando eu nao estiver, ha de encontrar 
quem lhe faca as honras da casa.

— Muito obrigado — acudiu Alfredo — dê-me 
por hoje as suas ordens— E  despedindo-se de 
d. íphigenia, depois de V irginia, a quem atirou 
o mais expresivo e delicado galanteio que foi 
magistralmente correspondido pela moça, aper­
tou a mão de Roque de Souza, dizendo-lhe — Até 
a primeira vista.

— Porque não fica para tomar chá'? Pergun­
tou-lhe meio assustado o bom do snr. Roque.

—  Porque é tarde e tenho que fazer em casa. 
Respondeu Alfredo.

—• Bem — tornou o marido de D. íphigenia, 
faça o que entender, certo de que nesta palhoça 
toma-se um pouco de agua quents.

—• Não faltará occasiâo. Àdeus — E  foi sa- 
hindo Alfredo, que ainda aproveitou um furtivo
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olhar com que envolveu a tentadora belleza de 
Virginia.

Antes que vá muito distante>>a3jsita, convem 
notnr que Roque de Souza oflfreceu-lhe châ, 
para que elle o nao acceitasse,'pois que o fog&o 
estava apagado, a eosinlieira dormia como um 
frade, quando não resa ou não come, e aherva 
chineza, cuja gostosa infusão era tão offerecida, 
achava-se guardada debaixo de tranca dentro 
das tavernas indispostas a se abrirem, depois 
do toque de recolher, para a insignificante venda 
de um punhado de chá.

Assim é o mundo !

X V

K X T R E  A JíATUlUiZ.* H A CíVlLISAÇÃO-

Para onde ia Alfredo Gomes? Nem elle o 
sabiaI

Embriag*ado de illusões queria expandir-se 
com o primeiro transeunte, buscava um confi­
dente. fosse em quem fosse.

O excesso de extases produz nas faculdades 
d'alma o mesmo que a superabundancia dè 
oleo na lam pada: vae sumindo-se a luz por 
demasia de nutrição.
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Com ser convidativa para a vida dos mundos 
ethereos, a paixão não deixa de ser ás vezes 
uma carga q:ie ameaça fazer estalar o cora- 
cüo mais forte.

E  não se pense que só as angustias do ciume 
exercem tal pressão inim a existencia apaixo­
nada: nao; porque lia momentos em que a 
extraordinaria affluencia de júbilos invade por 
tal sorte os dominios mais recondito.^ d’aliua 
que o homem, reconhecendo-se acanhado para 
tanta occupaçao, expOe-se a morrer de enlevo, 
se nao encontra onde possa derramar uma parto 
das suas alegrias.

Nem só as penas gastam as molas da ma­
téria. Ha prazeres tão violentos, tão inespe­
rados e grandes que assustam, porque podem 
confundir e até paralysar as mais bem regu­
ladas funcçoes do pensamento.

Só não foge das repentinas e exag‘eradas 
transições quem ignora que é tão perigoso 
sahir-se do amor para a indifferença quanto 
da indifferença para o amor.

A muita alegria é para o espirito como q 
muito sangue é para o corpo ; em qualquer 
d*essas plethoras tão distinctas vae o mesmo 
risco de vida.
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K mais inevitável a embriaguez quando bebe­
mos muito de esto mago vazio. O mesmo succede 
com a soffreguidãu d’alma que bebe a longos 
Irados o amor, porque anda vazia de expe­
riência.

Alfredo lá. ia pela rua, tonto de paixão, 
nessa especic de d e l i r i a  d l  Ircmms produzido 
pelo philtro que invisivelmente distilla*se de 
uns olhos e de uma bôcca de fada para um 
coração incauto e ardente de moco. Os ataca- * * 
ilos d’esse padecimento são, ás vezes, incuráveis, 
porque frustram os meios restauradores, preci­
pitando ou ag-gravando o fiin da moléstia.

Que seria do mundo e dos homens, se as 
mulheres sempre dispuzessem de bastante lu­
cidez para bem slí aproveitarem de taes obum- 
bramentos de animo!?

Alfredo caminhava sem saber porquê nem 
púra onde.

Quem tenta pelo amor encerrar na cabeça o 
infinito, não r para no finito que tem debaixo 
dos pés; e assim o maior gigante de espirito 
pode ser joguete do menos atrevido- pig;meu,

O próprio Filho de Deus. expirando apaixona­
do pela humanidade, foi o exemplo vivo dt>
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antügvüisino que existe do v u lg a r  para o sobre­
natural .  Emquanto o Diviuo Cordeiro gemia 
eternizando a sublime paciência, os Escribas ? 

Phariscos aiiravam-Lhe gargalhadas, ctcrnisan- 
d® a irreparavel culpa.

Poitanto nao é muito qus o homem todo-carne 
sinta uma doce compensação á sua immutavel 
obscuridade, suppondo encontrar um automato, 
quando se esbarra com o homem tod )-espirito 
mas entregue íis tentações do desconhecido.O  J

Assim, pormenor que o busquo ou promova, 
toda crcatura apaixonada ha de sempre in sp ira r  
o raolejo da indiffercnça social.

Se n'aquella hora alguem dicesse isso á A l­
fredo. elle indubitavelrnsute responderia :—  Que, 
me importa a indiffirença dos homens, si eu t-á 

procuro valer na consideração de uma m ulher?

Onti‘o qualquer, em quem se não exercesse o 
mesmo ascendente, jâ  teria cansado dc andar.

Alfredo, pelo contrario, quanto mais transi­
tava pelas ruas, tanto mais parecia querer devo­
rar o ospaço.

‘ Onde encontraria paradeiro aquelle  enorme 
açodamento? No seio do mundo com todas a s '  
suas riquezas e vaidades? Impossível! No pal-
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pitante jaspe do regaço de Virginia ? E porque 
n&o se o seio da virgem é onde socegam as 
aspirações mais revoltosas do mundo !

Felizmente antes de nós já  houve perspicacia 
de sobra que disse : —  Se quizerem descobrir 
a origem de todos os crimes e de todas as des­
graças humanas, procurem a mulher como causa 
principal dos conflictos sociaes. —

Sendo assim, que muito é que o mesmo ele­
mento formosura produza dous effeitos— um 
excitante e outro calmante, segundo a dose em 
que o tomemos?

Ausentando-se de Virginia, Alfredo trazia 
comsigo o volcanico anhelo de conhecer um the- 
souro, divino ao imprimir no alvinitente collo 
da virgem o primeiro beijo do amor. Mas, se 
esse impolluto collo de Venus. alvo'SÓ attingido 
pelas bris-is, se franqueasse de todo aos a vidos 
labios do febricifcante mancebo, para logo toda 
essa ignifera allucinaçao converter-se-hia na 
inais lucida e bstnfazeja calma.

Porem já  nâo nus achamos no estado primitivo 
em que era dado ao homem satisfazer de um 
momento para outro os mais vehementes desejos.

A  humanidade, po;* melhorar de commodos 
quando transformava as florestas em cidades*
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n a o  s a b i a  que embaraços accumulava. contra si 

mesma.
0  habitant** de Londres. ouvindo o silvo da 

l o c o m o t i v a  e vendo o requinte das praças no 
mais sumptuoso convivio da e le g a n c h ,  é menos 
feliz, menos senhor de si que o pastor de V irg í­

lio sub tegmine [agi.

Parece que a natureza tu d os os dias vinga-se 
da ostentação com que a despreza o homem que 
uutre e oppõe contra o seu descanso a sua irre­
quieta scieucia.

Bem tomada, ainda que tilo mal comprehen- 
dida vingança !

C ✓  «

O costume social ó o melhor instrumento com 
que a natureza se desfbrçu do filho ingrato que 
a pretere.

A obra do homem serve mais para castigar o 
seu auctor.

Os outros animaes, como nilo usam de um guia 
ehamado razão, se escondem para terem mais 
aUiviOj se afadig*am para serem menos persegui­
dos. Ohomam é a uníca especie que se esclarece 
e ostenta para augm entar os proprios males.

O Hercules do progresso! cansado de sobrepu­
jar  03 Nessos cora que de continuo se avista ,
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maldiz tio ri-or do d-stino. quando lhe faltam 
nu tranqüilidade do lar os braços abertos e fran- 

da virtuosa e ] lacidn í ):nplmlin í
Qu^iw-S ’1 de sí mesmo ! <xhiei\e-se do rig-oroso 

iveato que ensinaram as praticas abusivas e ia-
(■ohcri,n t ‘.,.s da r i\ i l lsa e ã o .

é

Se eni tudo \ a ' tanto artificio que o homem 
até paru adorar a Deus empreg-a formalidades, 
não admira qui’ ant^s di1 entregvir-se ao homem, 
fique surda aos brados da natureza e tire vanta- 
“vns do t^mpo essa eapriehosa preciosidade cha­
mada mulher.

Desde que o preeonc ‘ito rompeu contra a 
sociedade de tal modo que o b/maventurado Jacob 
sujeitou-se a esperar quatorze anuo? pela esco­
lhida do seu coração. não e muito que nos façam 
esperar toda a vida as que hoje reputam-se Ra- 
eheis, por mais que não passem de Lias.

Amamos uma mulher, sabemos que o nosso 
amor é correspondido e que os paes autorisain a 
conjugal união; porém é necessário que decor­
ram certos e determinados dias antes de cum­
prir-se a nossa felicidade.

Em tudo tramites, em tudo ceremonias, eu? 
tudo hypocrisias, em tudo acintes â provida e 
incansavel natureza!
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O' creatura, ond.‘ irá ter ess;1 afan cora qiw* 
jlluininas o fortaleces o mal, fazendo-te cepa <■ 
insmsivel aa eterno Vem qim tn creou ?

13J2 F A V O S  r: t h  a  v o s
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Cogitando tias privaçO -s por que teria d+* p»*- 
sar, antes que Virginia soriahm nt«' lhe perten­
cesse, o deslumbrado Alfredo, como todos u<v 
outros amantes parecidos com Tantalo, andava 
8 ‘in norte e sem rumo.

Armau<( Duvnf aut \s da visita aprazada roíu 
M a n j u v i d n  ( h t u l h i r r .  divisava cm todos os rostos 
ti felifidad Mas Alfredo não podia ler em todo* 
os semblantes a ventura, porque os poucos enU-  ̂
que encontrava em seu indeterminado transito 
como que fugiam de olhal-o, ou elle <>-; não via.

Seria que esse divacante  encaminhado polo 
amor parecesse um espectro aos que só tratavam 
de entregar-se á influencia do som no"?

Fosse como fosse, Alfredo cada vez mais voIqíí 
e descuidadamente dirigia-se para o quieto ** 
pittoresco arrabalde de Bota-Fogo.

Que louco aodar aquelle ! E o infatig‘avelcarni-



uh;inte olha\a so par;i adiante, cotno se atr&s de 
■o viesse rolando o rochedo de Sizipho.

Mra meia noite!
Da torro do convento de S into Antonio reper-

■ •«ctiam-se u multiplieavam-s > nos eehos da noite 
as doze lentas bad dadas.

Mra a, hora em que para uns surgem os demô­
nios, e em qne para outros os anjos baixam h 
terra.

Acompanhada de anjos ou de demonios era a 
hora fatidica para todos que a ouvem.

NVssa hora só vibram as lyras como as de 
Soares de Passos, adejando nas azas da musa 
'-nnsoladora que assim fallava à bcatifica solidão;

I j a c  p a z  t r a n t j u i f l a  / N a  a m p l i d ã o  ccLste  

C u m p v a  a  l u a  c o m  s i n i s t r a  l u z ;

O vento grme no fcral t:yp reste,

O rnocho pia  na mannorea cruz.
N‘essa hora, em que dormem os vivos felizes, 

verifica-se a triste compenetração de Eurico,  la- 
rerado por magnas incuráveis e profundas 
como o oceano...
—■«. Iíypocritas dos a fiec tos humanos ! o somno 
-Mixugou-lhes as lagrimas.» —

Nr'essa hora, em que as aves nao cantam,
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em que o zephiro embala as casuarinas, wn 
que a rosa bebe os prantos da noite, em que 
a fera descança as garras, em que o mar 
apenas soluça, em que os astros se exp an ­
dem, como que para beijarem a fa c i  da terra, 
em que os mortos rennimam-se porque c.ssau 
o tropel dos vivos, ífessa liora parece que 
a natureza patentèa e exprime o seu numen.so 
espirito com o império dessa mudez mais bella 
e couviuceut-' que a eluqueucia de todos os 
homens.

A ’ meia noite realisa-se a '.uugnilica apo- 
tlieose do silencio; comera a r l jquen cia  dos 
tumulos. O cypreste dialoga com a frigida 
briza; a lua pratea os eemiterios; e as brancas 
ossadas estremecem aos nsculos da luz, como 
que temendo uma reeacaruacãu

A meia rui te favorece a lucobracão do-;
predestinados. A  cogitação, que descobre ou
multiplica prodigios, vale-su da solidão que
iiílo perturba e desrespeita o reverenciavel tra-
badio dos gênios. A  meia noite è a hora
predilecta dos amores saudosos ou mal pagos.
Hora propicia em que a terra parece ter uma
alma que desce a ter confidencias com a alma 
do homem/
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A* meia noite nasceu Jusns; â meia noit 
foi preso; á meia noite resuscitou.

Acercamio-se do parapeito que serve de 
mimnti! a essa linda enseada de Botafogo, 
Altredo sustou seu-; passos, recostou-se para 
descançar, alongou os olhos pela deslumbrante 
e poética baliia, tentando eontar os rutilantes 
lumes d essa vistosa linha de coiubustores, 
que parece um colar de estrellas caindo do 
ceu sobre as aguas pbosphorescentes. 0  moço 
eontemplva absorto e boquiaberto, a tac.ita 
magestade do Pão de .Is-.si/car, esse g'igante 
gramtieo de tronte escalvada quasi a tape­
tar nos astros e com os pés inetlidos no oce­
ano, como sentinella colossal a proteger o 
socego da corte que dormita.

Depois ergueudo u cabeça para o firma­
mento, o espirito de Alfredo entranhou-se 
n’esse infinito manto tecido de astros. Aquelle 
silencio da tão comtemplativa creatura po- 
der-se-hia bem traduzir n ’esta linguagem ex­
pressiva e apaixonada:

—  O’ noite, companheira silenciosa dos tristes, 
recebo as vividas expansões da minh’almaí

O dominio irresistível do amor, que en*-
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trou-ine n ’alma pelos olhos, fez que eu o- 
lhasse com mais attençao para os celestes 
esplendores. E agora, impregnado dos teus 
effluvios, ó noite, procuro no teu seio, n v e r -  
bero de tantos orbes, achar a Incida expli­
cação do mistério que transfigurou-m e!

A  somma dos mundos que bordam-te o es­
plendido manto nao é maior que a dos meus 
amorosos anhelos, que no meio da tua augusta 
placidez me inhibem da impassibilidade do 
som 110 a que indunes I

Já que donntJ essa feiticeira m ulher, fe­
chando o coração á eftervescencia dos meus 
transportes, só na tua muda amplidão, ó 
noite, pode caber e fo lgar  a iminensidade do 
meu a m o r !

Se a seductora paz, que transpiras, me afigura 
o somno em que ella  me elim ina do seu 
pensamento, o teu doce fu lgor  lembra-me a 
suavidade com que a sua im agem  angelical 
estampou-se para sempre em m in h ’alma.

0  calor do dia, teu eterno antagonista, 
desfecha e vivifica os lábios da v irg e m  para 
encantar-me os ouvidos. A  frescura dos teus 
hálitos cerra as palpebras do meu idolo, para
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que elle nao veja as horrorosas scenas do 
víciü e do crime que deseucadêam-se debaixo 
th* tuas sombras, 6 noite!

Que fõra da paciência dos amantes, se a 
saudade d’elles nao se resignasse pela conso­
lação que o teu silencio infiltra nas almas?

Quem diz que ama o te nao contempla, é 
porque t?m consciência de que sua alma nao 
mm*ce refloctir-se em tno grandioso espelho.

Lvs um oceano de sombras e de luzes, ó 
noite! Cada onda tua è representada pelo am- 
bim te respirado por cada ereatura que dorme.

Absorve-me em teu curso, para que nas 
liras evulueOes minh’alma chegue mais de­
pressa a confim.! ir-se com a d’essa vivgem 
dormente!

Calada r m agna testemunha, que me sortres
rom tanta mansidfío. nas tuas inhalacOes

*  ,  &

benéficas transmitte a Jehovà a fervorosa 
sinceridade dos meus aflectos!

•  j 

Para que as desgraças da terra agora- me 
p.ao sobresaltem a inentj, embebe-me dos teus 
fluidos, ó noite, até que o somno, teu filho, me 
<n volva e arrebate em suas deliciantes azas! —  

♦ •
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passados alguns minutos de comtemplaçao 
mystica e profunda, Alfredo retrocedendo em 
busca da sua morada, não ponde reprimir » 

tentação de coutornar os lares de V irg in ia ;  e 
por lá passou com a mesma veneração cU> 
quem passa diante d’um templo.

Chegado ao seu dormitnrio, e apagando a 

vela, o moço, por mais que procurasse, Tal-' 
conseguiu conciliar o soinno.

Diante da sua imaginação havia uma luz 
que aclarava muito innis que milhões d* 
velas que fossem accesas uVs.se pequeno e s ­

paço.
Essa luz era o reflexo da imagem de Vir­

g ín ia  gravada no pensamento do mancebo.
A  fascinação pelo amor tanto alimenta a 

Yigiiia quanto o hurripilamento pelo remorso. 
A difterença consiste no tundo do q u a d ro ;
um é todo luzes, o outro é todo sombras es­
pessas.

Alfredo, querendo entreter o tempo até 
que rompesse o dia, devorou essa obra de 
Michelet, que íS um poema cia prosa u qu» 
se intitula —  O amor.

Depois de ta> proveitosa leitura, que mal 
terminou quando o horisonte era eurubescido
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pelas mais vivas iaixas da aurora, essa trans­
figurada existencia, vasando n’um pedaço fo 
papel as suas intimas e dominantes impressões 
em tal noite, foi deliciosamente sorprendida 
í» tomada pelos laços de ura somno tranquillo
<> ro {tarado r.

o visse a ivsomuar diria, que o espi­
r i t o  do Alfredo docemente alado, vagueava 
no ;uraUi> dos .sonho.*'.

XVII

1:.M SÜHHt̂ O

O «:ou ostentava dos vnais deslumbrantes e 
purpurinos mantos que tuna estiva manhan 
pode estender sobre a terra.

A gon iava  o sol entre rubidos fronos de 
nuvens, despedindo em cheio sobre a super­
fície do globo os seus feixes de luz, e aviven- 
tando o mar com a ternura de um pae quo 
entre calorosos osoulos desperta o filho im~ 
merso no mais profundo somno.

Os grandes leuçóes de bruma?, que en­
volviam os altaneiros cabeços d’essa cadeia de 
eerros que, protego a enteada do Rio dí*
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Janeiro, ra*>gavam-se e logo sumiam-se para 
deixarem passar e luzir a indisputável sobe­
rania do astro do dia.

De certa porção do ceu parecia desen­
rolar-se, vertiginosa, precipite e espumante, 
uma verdadeira catadupa de sangue, formada 
pela serie de nuvens precursoras cio sol, que 
espancavam as derradeiras sombras da noite.

De leste para oeste podia-se admirar o por­
tentoso e magnifico painel, tao bem descripto e 
interpretado pelo vigoroso estro de Franklin 
Dorea n'este inexcedivel rasgo de imaginação.

yis nuvens são corseis que dispararam  

Da arena afogueada que fo rm a ra m  

As faixas do korisoníp. em combustão;  

Freios partidos pelo ar galopam ,
Sangue vivo escumando, ora se topam,

Ora em procura do infinito vão.

Que bello quadro matutino para seduzir e 
glorificar os inspirados pincéis de Victor Mei- 
relles e de Pedro A m é r ic o !

Que livro aberto aos infatigaveis  e grandi- 
loquos panegyristas da natureza, aos inve­
jáveis pintores que retratam com os pincéis 
da phantasia, aos escolhidos de Deus, que o



mundo iguaro deprecia e abate, quando os 
qualifica de vãos sonhadores, por mais que 
elles se mostrem, como Homero e Camoes, 
poetas redemptores das glorias da patria e 
martyres sublimes da musa que abraçam!

N ’esse fulg-ido ceu tropical, n’essa immensa 
tela divina, profusa e ricamente retocada pelo 
rosicler de cada dia, melhor se poderia en­
levar, maravilhando os homens, a estupenda 
e callida lyra de Ossian, vibrada pelas sau­
dades de Fingal, pelos heroísmos de Cairbar, 
pelas aventuras dos filhos de Morven, emfim 
pelos ardores d’alma da Escossia tradicional 
vasada 11a prodigiosa mente do bardo —  mytho.

O dia convidava ao trabalho com a irresis­
tibilidade da tivfega e tentadora donzella, que 

aquieta, de braços cruzados junto ao piano, 
.só para que mais avidamente se lhe escute a 
langmida serenata de Gounod:

—  T o m dour chnnt me rappelle 

L t  jdus heau de mes jours.. .
Chantez, ma belle,
Chantez toujours!

E ouvindo o aproveitabilissimo convite do
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dia, o agricultor corria para íh suas vieo>.as 
plantações: o jardineiro saudava, n-gandu-as, 
suas íuudas c odoriferas co m p an h eiras ; o ope­
rário buscava com o.s aljofares do .suor da 
officina cindir o incomparável diadema do 
trabalho; o pescador, atirando ao mar a 
sua lesta canoa, ia desentranhar das aguas 
o meno.s custoso alimento da ysi'oIe; o pastor 
espiritual, accendíiido as velas do altar, 
chamava o rebanho para o sagrado sacrifício 
da misja ; a creança, depois de impregnar-.sç 

da salutifera benção m al-rna,  que la n ç a v a '  
se-lhe oiu copiosos beijos, tontava arremedar 
o passarinho doido para fu g ir  da gaio la  e 
enredar-se nas verdes trancas da f lo r e t a ;  
em fim tudo respirava amor e aclivitlade 110 
seio venturoso da terra,  gostosa i vcut c  aquecido 
pelo facho da a u r o r a !

Ricardo Garcia, moco trabalhador, como já  
dissemos, rara vez era sorprendido 110 leito 
pelo dispontar do sol.

Agora estava elle concluindo a ver.s*a0 de 
uns fragmentos humorísticos francezeo, depois 
de haver retocado um artigo político para 0 
dia seguinte.
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Finda essa imprescindível larefa, que durou 
lioras, o brioso litterato. correndo ao seu 
toucador vestiu-se, escovou-se ligeiramente, e 
inet tendo no bolso e-ses papeis recentemente 
rscriptos, sahiu de casa, tomou pela rua do 
Ouvidor ;i entregar, n ’uma das typographias 
que ahi se encontrami os bellos productos da 
sua oecupação matutina.

Meia hora depois d’essa digressão, Ricardo 
Garcia entrava no quarto em que dormia Al­
fredo Gomes.

O diligente rapaz nüo admittia tanta inércia 
;x tae< lioras e, poK íbi recorrendo todos os 
livros da bibliothcca ao seu dispor, dedi- 
Ümudo nas teclas de um velho piano que 
ahi jazia empoeirado, e esganiçando-se na bar- 
earola —  Sa.Ua Litcict, para que o amigo uiío 
tivesse justificaçilo plausível em conservar-se 
de olhos fechados.

Conebegado ao leito em que jazia o ador­
mecido inabalavel, Ricardo Garcia apoderan­
do-se de um papel que ahi se lhe deparou, 
u 3,o ponde conter uma estrepitosa gargalhada, 
v. antes de iniciar a leitura exclamou:
—  Temos poesia! —

Depois, cravando os olhos no papel, leu,
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com ares de riso, o que Alfredo escrevera, 
antes de engolpliar-se no soinno, e cujo con­
teúdo era o seguinte :

u m  so k iiiso

« L m  sorriso a deslisar-se dos lábios dn 
mulher que a m a m o s ! . . .  Onde mais grato 
incentivo ?

« Oh prazer ineftavel! gozo que não se paga. 
«felicidade suprema, que apenas carece de 
«1.1111 instante para transportar-nos ao ceu!

« Uni sorriso ! Desabrochar de roza que nos 
«communica os seus aromas, produzindo logo 
« a  irradiarão da nossa p h y 3 Íonornia! aurora 
«que no  ̂ acorda e aliena da tr is teza!  fulgor 
«de primavera que nos aviventa  o coração! 
«ave emigrada do paraizo, que nos recolhe as 
« m a g u a ;  debaixo de suas fagueiras e ruti- 
«lantes azas!

Um sorriso! Reflexo do Einpyrco, que per- 
« passa em nossos olhos iriando-nos a esphera 
« d ’alma ! franqueza que nos tranmitte a espe­
te r a n ç a ! insonte sensação que se expande até 
« nós coino  ̂ um astro que adormenta as aguas ! 
« tacita manifestação desm<mtidora da palavra 
« que nos d esan im a! involuntaria precursora 
« do amor que foge de annunciar-se-n“os !
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a inesperada commoçao do paraizo que se nos 
<( reabro !

x Oh nrn .sorriso!... um sorriso d e l ia !
« K d i a  ,sorriu-me, bella, graciosa, amena,

« seductora, modesta como entre a espessa 
u folhagem a violeta apenas denunciada pelo 
« aroma; como um colibri que esvoaça no 
« prado, mal poisando na bonina; como um 
» sonho que embevece ; como a inopinada idéa, 
« que nos acalenta a profunda saudade.

« Ob como é  doco beber mos o néctar vi- 
<i vificante da esperança 11'nm calice divino 
k const ituido por labios de mullier!

'( NVsso precioso livro, que outros deno- 
•• m in a m — ■ bocca de fada —  c cujas fclhas 
■< encantadas desfecham-se para nó-; como 
<( grandrs pétalas dc rosa rubicunda, oh que 
<( ventura quando se nos fazem legiveis a can-
« dura d;' m in  alma. a intensidade de um

t

« recatado amor, as effusOss de uma alegria 
<1 v irg inal  !

a De um sorriso tal dimana 0 elixir da vida!
« Um sorri>0 tal ou illumina 0 céu da nossa 

« indecisa ventura, ou condensa 0 inferno da 
<( nossa irremediável desgraça !

« Influição magnética e insuperável de um
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• i pleva de uniíi vez ou nos fibntça  sorriso! i>Ob m u  a

,, para sempre; quasi que promove explostes 
« c o m o  as do Sinai, ou arranca gemidos como 
« os do Gethsemani!

,  Bemdigo-te, mea anjo, porque n um sornao
,< consentiste que eu devassasse a pureza de tua 
« alm a! »

_  FAVOS K TRAVOSi4 o

Finda a leitura, murmurou comsigo Ricardo 
G arc ia :

—  0  amor é um g-rande mestre, mas tambem 
é, innegavel que ás vezes dk com e\ecllentes 
discípulos. Ora como a penua inexperta de Al­
fredo foi discorrendo sobre a trivial idade de um 
sorriso que para outro? não passará de uma ca­
re ta ! Se 11 Tio fosse inteivompid-i pelo somno, 
a- tal dissertação irrisória e risonha continuaria 
até á volta de D. Sebastião !

E dando uma palmada no outro, cujo espirito 
andava b^m longe da terra, gritou-lhe :

—  Salla d’ahi preguiçoso! Dormir ató esta 
hora. Antes lêr as Paadeclas ou as Ordenações 
d o ' 7 ' e inot

Alfredo, espreguiçando-se e abrindo os olhos, 
quando deu-se cara a cara com Ricardo res- 
moneou-lhe:

—  Acordas com as gallinhas !



— Porque não dunno no mesmo tempo que 
os n;imorados —  atalhou Ricardo.
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I ’ i : Ó  U  f ’ O S I ' H A  o  c a s a ^ i u n t o

Logo que Alfredo, reconhecendo nilo haver 
i>utro remediü senão le v a n t .r -  e da cama, occu> 
[m u -so nas ?‘ blucuos indispensáveis, os dous 
rapay.es, jogando o espirito com a vivacidade 
que jaai;i is  lhes IViltava em chistosas pilhérias, 

d ia lo g ara m  por c.s te iriodo :

— Então casas-te em breve, meu Alfredo?
— Não, porque faltam-me casa, casaca e ..
—  Isto não quer dizer nada ; realisa as tuas 

büdas servindo-te para ellas do eclecti.suio de 
iisaneas meio asiaticas e meio africanas. Os

*

llottentotes e os Chinezes são muito mais sabios 
do que nós. O habito não faz o m on ge ; e o seio 
da floresta virgem 6 o melhor lhalamo que a 
natureza dispo/ ao consimimiifum est do liy- 
jneneo.

—  Es um barbaro sem tirar nem pôr, meu

R icard o!
—  Ao contrario, sou um homem de coraçfio



e superior aos ridículos arrabiques da socie­
dade. A  ceremonia de umas núpcias é realmente 
im p a g a v e l !

—  Porquê'? Nada mais solem ne e tocante !
—  Dons bonecos mudo.s, vestidiahos, lus- 

trosos e ao mesmo tempo bisonhos coino uns 
anjinhos de procissão í Em quanto os circurns- 
tantes regalam-se e aproveitam-se do gratuito  
espectáculo de tao bem estudada inércia e 
tao ridícula mudez, os dons pombinhos se a ca ­
riciam com os olhos, a noiva se arrufa  como 
a sensitiva, se percebe ou m al descrimina um 
furtivo sorriso do noivo que se distráe v 

tenta nas graças  de um a das mais lindas 
testemunhas do consorcio. Depois toca a m u­
sica... fervem as quadrilhas.. .  distribuem*,se 
os c ra v o s . ,  serve-se o c h á . . .  deliciam -se os 
convivas...  choram os paes dos recein-casados... 
estas ou deitam-se ficar como dous estafermos, 
de-pedindo os importunos assistentes, ou co n ­
sultam os seus reiogios para despudirem-se 
dos insuportáveis pertubadores... e v iv a  a 
patuscada ! era uma vez um casamento ] JSe 
levassem um filho das brenlias a contemplar 
tudo aquillo, o selvagem  proromperia em g a r ­
galhadas ou brandiria o arco para livrar-se 
de taes doidos.

248  FAVOS E TRAVOS



Nao digas assim, que Deos, representado 
pelo sacerdote, abençoa a uniüo nupcial.

—  Antes nao aventures es.sa proposição,
porque Deos não desce a intervir em taes 
deafructes.

Kntuo, visto isso, dispensas ou julgas pres“ 
f.indivel a formalidade das manifestações so- 
súaes? No incenso que sobe dos altares, nas 
musicas que electrisam as almas, nas flôres 
que ornam o thalamo, c nos sorrisos que cir- 
(Uimdam o novo par, nao vae a bençao cordial 
da alegria, com que a sociedade prophetisa 
a felicidade d’essas duas existencias*?

—  Qual bençíio! qual alegria! A  sociedade 
r. uma caricata de quarenta séculos, que ri 
quando deve chorar, que chora quando deve 
rir. Tinha muito mais coherencia, sendo de 
píio, essa carranca que â porta do theatho 
f ig u rava  na Grecia o genio da comedia. 
Fallem por mim Juvenal, Boileau, Molière, 
Bftkac o Sardou. Fallas-me da felicidade de 
duas existencias prophetisada pelas folganças 
da primeira noite do hyraeneo! E quantas 
almas se tém. amortalhado nas galas do thóro 
para a perpetua desgraça mil vezes peior 
que uma repentina morte ?
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—  Ü quantas se tem redimido «la desgraça? 
Quantas deshonras se teta evitado no casa­
mento? Quautas vezes a plenitude do thalamo 
nupcial tem reparado cabalmente o criminoso 
desamparo da innocencU en geitada, ou a ver­
gonha trazMa pelos b ru ta is  insti netos du 
natureza?

—  Mas repara que eu não sou contra o 
casamento na essencia. Opponho-me sómente 
ás longas e inúteis ceremouias que o pre­
cedem e rodeiam.

—  Se podesses ser noivo todos os dias. 
talvez que bem pouco se te desse de seres 

um boneco aos olhos do quem  te assistisse 
as bodas.

—  Isso lá  nao sei. , , .  É  bem possivel que 
me enfastiasse do meu papel, por mais deli­
cias e triumphos que elle me produzisse. Diz 
o provérbio latino : Aemo contenlus sorte sua.  

Mas, para ser noivo um a só vez na vidnt 
sujeitar-me a  tantas etiquetas e dissimulações; 
de mim para com os outros, dos outros pan» 
comigo! N a d a ;  quanto mais aprendo dos 
homens, menos me identifico e conformo com 
os seus usos mais sole nines.

Nilo ha motivo para tanto í
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—  Ha-o de sobra. Em tudo apparencias 
vans, ou o ridículo rnisturado com o serio. 
Ha misérias euoasacadas que andara famintas 
:omo ' o conde Ugolino e arrotam abastanças 
e g i  andezas de Lucullo. Ha coracOes que 
cobrem-se de luto e festejam se interiormente 
à custa da iinpassibi lidado de um tuiuulo! Se 
o ta» chorado morto se reanimasae para aea- 
lental-as, essas hypocritas saudados seriam 
capazes de cuxotal-o até que o importuno 
lhes restituisse o socego, tomando-se a encerrar 
no bem merecido e cavo jazigo.

No Rio da Prata vela-se uma noite inteira 
junto de um feretro. E  para que? À  original 
ceremonia, que chama-sc velorio, é um bar­
ba ro festim composto dc lagrimas e risoa, 
de imprecaçOis e chacotas, de soluços e sçgre- 
dinhos, de consolações e affagos, de cantares e 
comes-e-bebes, que tornam o interior d’essa mo­
rada mais horripilante, odioso e irrisorio que 
as scenas oflerecídas pela incontinencia da tu­
multuosa e desmedida crápula, fi a familia do 
morto impõa-se o irapreterivel dever de convidar 
todos os seus parentes e amigos e conhecidos, 
para que façaoi coro n’essa especie de lutuosa 
orgia ,  porque se o espirito do fallecido n&o for
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acompanhado pelo cortejo de suffragios, que 
tanto se contrastam, poderá ficar em meio 
caminho para a eternidade. Melhor procedem 
os africanos, que em taes ocaziOes applaudem 
somente o descanço do companheiro que os ouve 
de' mundos melhores. E v ivam  as ceremonias 
civilisadas! Mas, voltemos ao que importa 
s a b e r : Casas-te logo ou nao ?

—  Estou prompto, mas só me falta uma 
cousa.

—  O que ?
—  A  noiva.

' —  E  V ir g in ia ?  Que mais queres ?
—  Alto lá !  Roma nao se fez n ’ um dia.
—  Mas também nao queiras comparar a de­

licadeza d’es.sa menina com o trabalho que deu 
uma sèrie de colossos, cham ad a a cidade eterna.

—  Estás hoje afinado como n u n ca  !
*—  Que queres? ando com o coração desim­

pedido posso dar ensanchas ao meu espirito. 
T u  nao podes fazer outro tanto.

■ —  Porque?
—  Porque, apazar do sorriso de que te im- 

pregnaste a noite, passada, íicarâs mais triste 
e macambusio do que Heraclito, se a musa nao 
tornar a sorrir-te esta noite, misero escravo. de 
uma bòcca
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Como penetras 0 fundo do meu coraçso!
—  Ainda «fio vi cousa mais transparente. 

Uu bem sei o que sao fraquezas. Quando ella 
olha, quando ri, quando caminha, quando pára,
(juando levanta-se, quando recosta-se, quando 
tosse, quando suspira, quando falia, quando 
1'inmudece, quando disfarça, quando te ex- 
probra e até quando come, o amor te enche de 
enthusiaslno o coração coin as mesmas impe­
tuosas abun danei as dos gelos dos Andes que 
fundem-se ao calor do e.stio para a encheu te 
das cabeceiras do Amazonas, Quando a ouves 
cantar, tjdo embebido nos labios d’ella, pode 
rolar e caliir sobre*ti uma avalancha, que nem 
t(M‘ás olh<>> para evitar o perigo, nem ouvidos 
para escutar o estrepito com que se despeja 
a ma sa colossal ! Sü o ú assim, meu novo 
Abeilard ?

—  F a lia ,  falia, que não tens que invejar a 

eloqueneia de M ir a b e a u !
—  K quando estás longe d’ella, ai Jesua 

ri*:luzes 0 infinito i capacidade de um dedal, 
n terra a u:n grilo f>e areia e o homem a 
nada, fazendo lembrar o desabafo sublime da 
amorosa musa de Castro Alves, quando fugindo 
no borborinlio soei a! e recolhida na solitaria

10
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habitação de seus antepassados, as.sirn convi­
dava a amizade para fazer-lhe companhia :

E a (erra é como o insecto fr io r m to  

Dentro da flor a z u l  do firmamento  

Cujo ealix pendeu  /...

Estes visionários apaixonados sfio mais 
perigosos que o Theodoro da A byssin ia  e o 
Nero do P ara g u a y  !

—  Não, quando ella está longe, repito com 
Dirceu :

Eu tenho um coração m a ior  que o m u n d o .

Tu, formosa M a r i l ia , bem o sabes!

Um corarão ! e basta ;

Onde tu mes-ma cabes.

—  Peior aiiida, porque f iguras  o mundo 
com dimensões liliputiauas ante a mulher que. 
te avulta aos olhos da phantasia  como o colo>so 
de Rhodes.

E  assim prosegüiu aquella anim ada pales­
tra até que, fazendo-se an n u n ciar  um c o n fo r ­

tável almoço, gritou Ricardo, depois de tomar 
longo folego :

—  Santa palavra ! E stá  encerrada a dis­
cussão ! Abra-se a bòcca somente para deitar
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passar a eloquencia do garfo. Estou era plena 
plmxe do estomago. Tu, Alfredo, nao farias 
mal, so agora obedecesses á magistral pres- 
cripç.no de Castello Branco, tomando uma 
bebedeira que, segundo o judicioso romancista, 
é o melhor pnrgantn d’alma pertubada ou 
pelii demasiada crença, ou pela. muita des- 
contíanea. —

#

X IX

o p ia n o  r, o uKcn.vnvo 

A narração d'esta verídica historia vae
#

tomando ura espaço e assumindo proporções 
a que certamente nao nos propuzemos.

Se é mau precipitar os acontecimentos, peior 
é impacientar a attençíío dos leitores com 
sentenças, exordios e divagaçues que em outro 
qualquer logar poderão interessar, porém 
que 110 correr de uma obra coino esta farão 
dizer a muita moça bonita e que nos hom*» 
com a concentracao dos seus buliçosos olhos 
em tao mal traçadas linhas : Entâo, quando 
chegaremos ao fim ? !

É  n a tu r a l ; a curiosidade fez-se para a
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mulher, antes que o nosso pae Aflüo ficasse 
com o fructo do peccado atravessado na g a r ­
ganta. A mulher sem curiosidade é o mesmo 
que o inverno sem frio, a v a g a  sem espuma 
e o fogo sem fumo.

As leitoras níto precisa-a de ser adivinhas 
para bem responderem se Alfredo continuou 
ou nao a frequ 'ut;i r assiduamente a casa de 
Roque de Souza.

Eram bons os desejos de d. Iphigenia em 
convidar o mancobo? Pois melhor foi a von­
tade com que elle respondeu a tão delicado 
convite em consecutivas e prolongadas v i­
sitas

E quem não faria outro tanto"?
Vinrinia  era tão n vn g a  e generosa  na

O  u  O

etfusão dos seus d o n s ! sua mãe era tão lhana 
e paciente! h a v ia  tanto acoroçoamento até 
nas maiores nescedades de Roque de S o u z a !

Conversava se, tocava-so. cantava-se. reci-
é  *  '

tava-se ao piano ; no jogo  da conversação 

embarcavam-se irmocen te mente algmmas biscas; 
e assim discorria, entre faceis e commodos 
regalos, a longura  de uma noite das mais 
tristes e enfadonhas para tanta gen te  que 
v iv ia  n ’este mundo de D e o s !
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Das musicas de Virginia e dos recitativos 
que tinlia de cór, Alfredo tirava as vantagens 
que só póde tirar o egoista de amor, que é 
o peior de todos os usurarios, porque n&o ha 
preinios que o satisfaçam.

Mas para que recriminar o moço?
Quem é que, podendo, já  não fez, ou nao 

fará o mesmo?
Quem nao se aproveita da occasiao merece 

o desprezo dos seus semelhantes.
V ae cantar o nosso idolo? É claro que 

d ívemos desejal-o e applaudil-o com mais 
empeuho, se o canto for sobre motivos do 
Tor.jiiaLo Tasso ou do (ruaramj, onde é o 
proprio amor quem tws encoraja pela bôcca 
do objecto a m a d o :

Ah r am or chi scmhrt um yiuoco

P a oi  devim, necessita.
I  »  f  I  #  »  I  •  *  ^  t

Tutti dübbiamo amar?.

Se pedem-no-; para que recitemos ao piano, 
porque n3,o havemos de preferir o Amor e 

medo de Casimiro de Abreu, a Judia  de 
Thomaz Ribeiro, ou o Quero fugir-te, mas 

não posso virgem , de Lobato Pires?
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A  musica e o piano fizeram-se mais para 
concertos amorosos do que para os outros 
concertos.

O que não consegue um piano bem tocado 
ou uma g a rg a n ta  maviosa, é impossivtl de

conseguir-se.
Nao ha eloquencia demostlumira que exceda 

a de um piano que geme soh un.s dedos 
electrisadoi de paixão.

Ha sujeito que, manobrando com um piano, 
reduz por tal modo a vontade da mais ca­
prichosa moça, que em nada tem que invejar 
a m agia  do gaúcho trium phante do potro 
mais bravio.

Já tivejiiijs ensejo de a va l ia r  a irresistibi­
lidade d'essa maneira de domar.

Queria retirar-se a rap ariga  e o rapaz nao 
estava pela retirada. Elle pediu,.,  rogou... 
quasi chorou... e ella in f lex ív e l!  Então apo­
derou-se d ’elle uma inspiração e, correndo 
ao piano, a a lm a do pedinte fez-se interpretar 
pelos soluços do teclado que parecia  dizer â 
"bella inexorável — « Não vás, que eu posso 
■morrei' de saudade f F ic a  pelo amor que te 
consagro, menina dos meus olhos, luz  da
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t i ' i ' ih ' f i ln ni .  f h M l  <h‘ todo O „<cu s e r !  F ic a

uh'- ({W‘ *,■ ri'<tpore e suma tmln a minha  

rrialenria nos g e m id o s  (/uc exiia i0  do coração

r que y" rom y n V s h  arrnr des do piano
t(* p^fh* f j U !

K a que pare'ia  inabalavel, j& de chape- 
linho 11a cabeça e <1 tirando ao.-; h ombros a 
capa, sentiu la por dentro de si umas có­
cegas tnes que nílo teve remédio senSo 
t a citam ente paraphrnzear, em prú do amante, 
rs.sa resposta de Pedro I em favor da nação 
brasileira !

K\pliquein-se lá tnes feitiços!

Tambem 0 reeit ativo ao piano é um grande 
recurso para os apaixonados.

Antigam ente que trabalho para transmit- 
tir-se uma declararão de amor era fórma de 
c a r t a ! Que receio de que 0 correio trahisse 
e fosse interceptado 0 criminoso papelinho.

Hoje não ; supprem-se todas as maiores 
de fi ciências de communicaçao coin a sem-ce- 
remonia, ülo festejada, de um recitativo ao 
piano, em que 0 pretendente franquêa-ae e 
derrete-se ao pé da pretendida, sem que 0 per­
turbem üu desanimem razões de conveniência



social e interrupções motivadas pela presença 
dos paes, irmãos e protectores da supraditu.

Quando Eugène Pelletan escreveu o seu 
t e  monde marche, j á  o recitai iva confirmava 
em pleno salão a verdade da proposição tiín 
bem corroborada pelo grande socialista franooz.

Que moda ex ce lle n te ! Kstá mesmo pintando 
aos namorados. Que v a lv u la  de se g u ra n ça !

Ha nada melhor que um B ern n rd im  des­
fazer-se em ternas confissões na presença do 
seu bem, sendo ainda em cima retribuído por 
palmas e elogios dos mais receiaveis om iu tes,  
que nüo cansam de pedir-lhe que recite 
mais ?

Paes de fam ilia, ainda é tempo, cuidado 
com o rec ita t ivo !

Este aviso, ainda que não fosse tão tarde,
estaria longe de prejudicar a Alfredo, porque
era justamente J.ioque de Sou za  quem mais
desafiava o moco d izen d o -lh e :— M in h a coma-
dre d. Dorothéa recita com muita graça,
mas o snr. dá-me mais 110 goto, quando 
recita.
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Alfredo nadava n ’um mar de rosas, ainda, 
que lhe faltasse a convicção de que era amado 
por Virginia.



Que mais queria elle? Nao a via a seu 
bel-p iazei, por mais que nunca se fartasse 
dtí \el-a ? Nao derramava em torno d,esse 
anjo adorado todas as affectuosidades que pro­
move e santifica o amor? Nao sagrava-lhe 
cultos, uo altar de sua alma e ii vista dos 
paes da moça, com atranquiliidade do sacerdote, 
cujo mystico emprego nao é interrompido e 
assaltado por violências sacrílegas?

Assim é que deviam todos amar, para que 
de tanta ventura imperturbável resultasse 
maior soinma de bem-estar entro os homens.

Mas também se os paes de Leonora de 
Ferrara e de Cathariua de Athayde tivessem 
a toleranciu de liuque de Souza, a posteri­
dade nao teria lucrado tanto com os melodiosos 
thrcnos do cysne de Sorrento e com o.s inol- 
vidavei.s surtos da aguia que nos deixou os 
L u z i u l t t s .

X X

O CORAÇ&O R A MULHER

Ha pessoas que amam para offerecerein o seu 
martyrio em holocausto á gloria a que aspiram 
por meio do amor.
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E x tr a v a g a n te  e exótica  pretenção !

Só a Christo podem caber as honras da g lo ­
rificação pulo buscado soffrimento.

O homem que pietende imitar aos pós de unia 
.surda beldade o exemplo do Salvador exposto 
ás injurias e se vicias da víbora judaica, poderá 
isentar-se de tudo, menos do epitheto de estulto.

Ein que pése nos apologistas e subliaiadores 
do soffrimento pela paixão, nada ha mais ridi- 
eulo que um voluntário da paixão pelo s o fr i ­
mento.

Mais desejamos tudo aquillo que mais se nos 
diíficulta, E justo. Porem, termos consciência 
de que jám ais alcançaremos o frueto das nossa^ 
privações, e Continuarmos a desejar, a g r a ­
vando a nos&a evitavel cegueira em busca do 
impalpavel, é o q .e se afigura de mais estranho 
e de menos admirável aos olhos da boa '• lucida 
razfio.

Preguem como pregarem os mais requintados 
phantasiudores, é indubitavel que o sentimento 
do amor originou-se e desenvolveu-se no mundo 
como o melhor antidotho ás desgraças.O É

Quem ama procura o gozo. É a mais legi- 
l;ma aspiração da humanidade.

Entra na lista dos doados culposos quem se

| ;2 F.vVflS K T R A V eS



i\seravisa pelo amor, sabendo que tal escnividao 
em iiadu aproveita e só inspira sarcasmo & li- 
berdado do proxiuio.

São, porora, diyiius de inspirar lastima os 
ânimos imprevidente* que se atiram nas arma­
dilhas preparadas pela inconstância da mulher.

Ha tanta loucu a em cjucrermos forçar im­
pulsos de um coração femenino, quanta preten- 
eiosidade. em o nosso adversam  que tenta 
violar-nos o sacra rio do pensamento,

O amor que se entrega contra a vontade nao 
tardará a vender-se por gosto ou por desforço.

Se vos julgaes incapazes de, comproheudel-a, 
ainda que vos reputei.s aptos para felicital-a 
materialmente, não iusistaes, cegos de espirito, 
em pedir acolhimento e piedade ao coração da 
mulher que vos repelle ou foge !

Quando vos quizerdes arrepender, será tarde, 
porque, perdendo os brios, a nova adultera 
ainda encontrará desculpas no ignob '1 affeiro 

de vossas teimas !

Felizmente dan lo-se em alma a Virginia, 
Alfredo (lomes não se deparava em t&o des­
vantajosas precarias e lamentaveis condiçOes.

Dizem que a mullur, quando obstina-S0 em
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nao demonstrai' os aflectos que entranha 
eni favor de um hoimmi, illude muito mais 
do quo o aspide encoberto na flor, do que a 
serpe escondida na relva, do que o baixio 
mascarado pelas ondas.

É falso. Por mais que so poupo a explosOe* 
que a desarmem de todo, o orgulho da mulher 
sempre deixa que lhe presintanios um pouco 
do amor que ella traz comsigo incubado.

►Se tal succede coin as mais edósas, expe­
rientes e dissimuladas, que será da virgem 
tenra, inexperta e ingênua, qui1 comprime o 
coração diante d ’aquelle que mais a sensibilisa 
e encanta ’?

V irginia, ainda que 11a franqueza de seu? 
modos e de sua l in g u a g e m  buscasse eseondei» 
de Alfreuo as doces primicias de uma com­
pleta retribuição, parecia, com tudo, não estar 
raui longe do dia fatal da irreprim ivel eru­
pção amorosa, tão almejada pelo moco.

A té  a mudez, que em cn.rtos momentos se 
apoderava d'essas duas existencias, após bem 
nutridos colloquios, estava  indicando a favo- 
ravel resolução da crise. O silencio como que 
vinha desmentir as vans p alavras  que se com­
batiam, fazendo lembrar a linda m áxim a do
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gram lc  poeta, quando aprecia, como inxce- 
divel psychologista, os calados enlevo* de uma
verdadeira paixão :

I\ão f a l t a c a m  os d ous ,  n ã o ;  as p a k w r a s 
Ihi  l i n r j a a t j m  d<>s homens são mesquinhas,  

S ã o  pobres  de rxpresxòrs,  (fuando a a lm a  ink-ira 

l i o m p e  do  <ora;no c nroi.le aos lábios.

\  verdadeira regeneração do homem depen­
de unicamente da influencia da mulher que 
ternamente corrige, incutindo o amor 1 1 0  co- 
rarão do Lovelan*.

f i ig a n te  do vicio e da índiffereuça, como 
vus dobra e transfigura uma creaturinha, a 
quem basta apenas um sorriso ou um olhar 
para converter-vos h observancia da virtude !

Passaveis diante de utn templo e fugieis 
d'“ entral-o, para que não fosseis taxado de 
bruto ; ao mendigo, que vos implorava uma 
esmolla, voltavris  grosseiramente as costas, 
porque di'Sconberieis a sublime obrigação de 
soecorrer os d esg ra ça d o s; negaveis um carinho 
ao morbido infante que vos estendia os braços, 
porque a vossa aspereza se incommodaya com 
ta n ta  b r a n d u r a ; não vos commovieis diante 
de um morto, p.irque aquella inércia já  nao
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vos podia reconhecer a condolência ; 
viuis soffier o proximo, e sol laveis estridulas 
gargalhadas, porque o vosso coração jazia 
atrophiadu -oh a grussa easr;i da devassidão 
que vos abroquelava contra os estimulos da 
caridade 1

E  a g o ra  como .sois outro ! Como e n t r a i  
assidua e devotamente uas ig re ja s  ! como sois 

esmollér e cortez para com os m e n d i g o s ! como 

festejaes as creanças ! cumo em pallidecois o vos 

descobris diante de um  esquifc  m ortuário  ! 

como o infurtunio  allieio vo.s a rra n ca  lf igrinuu 

d'1; eomini.serac.iio !

Que m udança fizestes de huntein para hoje, 

só porque passou por ju n to  da vós um rosto 

de m ulher,  que a in d a  nao tinhei.s visto e que 

vos fez estremecer ; porque n V ssa  fu g it iv a  

pulchritude parece que,  sem o quererde.s, lestes, 

estampada por Deus, um a probabil id ad e  de 

rehabilitação, que vos ob rigou  a ter nojo dft 
própria hediondez !

Recebei dos lábios da E v a  redem ptora o 

saboroso preservativo, que vos ueutralise  o.s 
influxos do atroz veneno que vos consum ia os 
domínios d’a lm a !

Fazeis bem em descer da escada do crime
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pani as fiz as do amor ! leis morrer de cansaco
dando em terra como bruta massa, para logo
vos p uive risa rd es c sunürdes ao rijo sopro 
do olvido !

A g o r a  nao ! Tranquilisae-vos, que â beira 
do tu mulo vos acompanhará uma lagrima 
c o m p a s s iv a — prenuncio da grata  promessa da 
eternidade, que volve ao coraçílo dos arrepen­
didos.
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Alfredo (iomes, antes de sentir o fíeits ia
t

nobis do amor, não era uma creatura satu­

rada de vicios, nem unia d'es.sas indoles sorum- 
baticas e merencorias, que entram moralmente 
na velhice, mal que principiam a adolescencia.

O nosso bacharel, em seus tempos de estu­
dante (bellos tempos em que nao ha responsa­
bilidades !) e longe da vigilancia  paterna, se 
m ostrava sempre arredio das lubricas, ruidosas 
e desenvoltas convivências, sendo pouco affeito 
aos espíritos tacanhos e pessimistas, que depri­
mem tudo que se destaca, porque vieram á 
luz para  serem os vivos contrastes do bello.



Comprehende-se facilm ente  um ineio termo 
entre esses dous a n tip ath ico s  extremos.

Alfredo podia bem representar esse unieo 

meio termo tão consentaneo com o bom senso.
Quofl C<ps a r h  Ciraari.

Hoje que desgraçadam ente  vae-se arra igando 

a desastrosa moda pela  q u a l  m u ita 3 vezes o

—  sublim e —  cheg’a a, ser synoniino  do — e x tr a ­

v a g a n t e ;  hoje que se quer ap o n ta r  o verdadeiro 

sainete do g e n io  na escan d eeen cia  da im a g i­

nação que m istu ra  com os v o m ito s  do cngnae,  

com as fez:>s da s a tu r u a l  e após os depravados 

quadros da im p u d ic a  í . u c i o h i ,  os arrancos de 

um estro vasado n ’ iiin pedaço de papel ; hoje 

que a iXoiite il-i t a v e n v i .  J a c i j u c s  I t á l i a ,  D .  J u a n  

e os C a n f o s  p h a n t a s l u o ^  são os p r in c ip aes  esti­

m ulantes com que a  m ocidade,  mais doudejante 

que as n iíir ipisos,  b u s c a  e.sbrazear as azas do 

pensamento no fog;o do scep tic ism o para logo 

descaliir no g e lo  de precoce m arasm o ; é sempre 

reputado um t y p o  com m u m  e inediocre todo 

aquelle  que, j á  co n ta n d o  v in te  annos e per­

tencendo k  c ru za d a  in t e l le c t u a l  do p orvir ,  re- 

trae-se um pouco do irreq u ie to  e açodado gTUpo 

que ten ta ,  com os a rre b a ta m e n to s  d ’a lm a, acce- 

lerar  as imperfcubaveis e r e g u la r e s  evoluções 
do tem po.

LfJ8 FAVOS E T R W O S



Alfredo, sendo um d’esses typos retrahídos 
sem presumpçao, e colhendo de Byron, de Hoff- 
man, de A. de Muaset e de Alvares de Azevedo 
tudo o que era genios taes revela os toquea 
da inspirarão divina, tinha para ai que a terra 
era relaçfio aos homens é como o oceano que 
,se nílo consome e altera em seus movimentos 
por mais que augmente ou diminüa o numero 
tias branchias que funccionam dentro dclle.

E assim pensando, Alfredo Gomes levava esta 
vida com a tranquillidade que ella nos sug- 
•̂ere pari aborrecer-nos menos.

S/m sijr herético á guisa de Voltaive, de 
Stranss, e de Volnev, esse moço antes de apai- 
vjnar-s? v n ’ Virginia, raro se apresentava no 
interior do um templo; medindo as innuuieras 
conquista.:! dos pintalegretes, fugia com asco 
dos bailes ; e lamentando o faturo de muitos 
•Ias sen- eoetaneos, olhava com horrov para 
cs lúridos rostos, aviventados pela baehanal 
que est.rondéa desenterrando mortos e sepul­
tando vi Vos.

A candida imagr^n de Virginia, entrahando- 
s.; cada vez mais na lembrança de Alfredo, 
\ eio, porém, modificar-lhe todas as suai pr&- 
íisposirtfes.

li
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O mancebo agora já  se nao apavorava tanto 
das crapulas, porque a pureza da virge q 0 

garantia  melhor contra o em pestam m to d e l l a s • 
já nao rep ugn ava  a fatuidude dos bailes, 
porque n ’elles havia  mais espaço pa:ia o seu 
espirito haurir os hálitos balsa mie os de uin 
anjo nos febricitautes rodopios de v a l s a ; jà. 
freqüentava u n  t í m p b  todos os domingos e 
festas de g u a ld a ,  porquí soubo qae o seu 
idolo cumpria fiel Dente o prim ;iro dos man- 
damentos da Igreja na capella  qu e  pittores- 
camente se altêa para o ceu, co ro m d o  o lindo 
morro da Gloria.

E que ha pa-.-a a d m ir a s s e  em taes rnodi- 
ficacões?

W

A primeira im agin ação  d ‘este s í v . u I o ,  defi­
nindo a grandiosidade da prece, diz a j mundo 
civilisado : —  « H a um eu 110 infinito de 
baixo como ha um eu 110 infinito de cima ; 0 eu 

de baixo é a alm a, 0 eu de cima é Deus. 
Pôr em contacto pelo pensamento esses dous 
infinitos eis 0 que se c l n  m a — orar. »—

Se a 0ração, mediante a qual se eommu- 
nicam os dous infinitos, sae de um pensa­
mento occupado por uma feiticeira  mulher, 
nao é m a :s d ign a  de louvores a forca de uma
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ideia religiosa que, antes de chegar aos pés 
( 1 b  Deus, passa pelas tentações de um pul- 
cherrirao rosto, sem que perca a effervescen» 
do culto'?

Quando somos felizes pela consecução de 
victorias muudanas, queremos semp.e estar ro­
deados de amigos que mais nos ajudaram no 
alcance de taes bens.

E porque, quando nos felicita a oração na 
crença de que mais nos approximamos de Je- 
hovà, liávamos de evitar a inoffensiva pre­
sença da creatura que melhor nos comprova 
a omnisciencia e bondade do Creador ?

Para certos entes, consorciàdos em alma, 
ainda que o nao estejam em corpo, o mais 
g-rato respiradouro de puríssimas ternuras é o 
seio immacalado de um templo.

Como nao logramos fitar por muito tempo 
a face do sol, bcmdizemos e miramos quoti­
dianamente a provida luz do astro no reflexo 
com que ella doira a face da terra.

Alfredo, em todo o seu ardor orthodoxo, 
quando retirava os olhos —  da imagem de Dous
—  para volvel-os ao semblante de Virginia, nfio 
podia agradecer menos ao poder divino, admi­
rando esse maravilhoso reflexo da divindade, 
ao qual deu-se o nome de mulher.
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Junto de sua bera-amada, diante dos Mar- 
tyres da Cruz, mais proxirao de De as no sa­
grado recinto do templo, e orando também 
pela felicidade de seus paes, que influiçao ter­
rena poderia subtraliir essa consciência juvenil  
ao delicioso antegosto do céo no ran an so  au­
gusto da prece ?

Nos fervores d'essa adoração intim a e tao 
bem acompanhada é que se póde confirmar a 
veracidade do cantor do —  F ir m a m e n t o , quando 
referindo-se ao Uomem, depois de abatel-o, diz- 
lhe para o consolar :

—  Alegra-te, im m ortal ,fp.te esse alto lume

íSão m otre  em trevas th  u m  j a z i g o  escasso!

Gloria a Deus que n um  atomo resume

O pensamento que transcende o espaço !

A g o r a  nílo pensem os imprudentes namora­
dos que a igre ja  é o lo g a r  em que mais 
facilmente se admittern e le g it im a m  as frivolas 
e bastardas inclinacOes.

*

Às profundas e a n tig a s  paixões differem 
muito dos affectos que duram como as rosaa 
de Malherbes ou como os entretenim entos de 
primos com primas.

Os atrevidos ou néscios galanteadores  que
\



servem-se da casa de Deus, como se fosse 
um theatro, para derreterera-se e cochicharem 
escandalosamente ctem as suas ridículas e men­
tecaptas loureiras, sejam de là corridos a 
esparto, porque o templo nao se fez para au- 
lorisar nojentos e futeis namoricos.

J4 lhes nao bastam os lcgares profanos, em. 
que nutrem-se de insulsos nonadas, sem verem 
que se gaitam para a virtude?

Locupletem-.se, fartem-se da impunidale do 
baile, em que distraem-se dos circurnstaute.s, 
\\ ainda que termine a folia, deixam-se ficar 
enleindos na sediea conversação que lhes favo­
rece o der riço, porque entendem que ninguém 
os vê ou que o tfiinpo deixou de correr para 
elles.

Mas continuarem tudo isso dentro do san- 
ctuario da prece! A p age! que alem de profa- 
nac5,0 é desaforo !

XXII

C O N S U L T A

Haviam decorrido cinco mezes depois que Al­
fredo Gomes se avistara pela primeira vez cora 
Roque de Souza em casa de Ricardo Garcia.
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Já .seria tempo "bastante para que o nosso 
bacharel tivesse o coração tao repleto d3 amores 

'e desejos que carecesse do bem vindo soccorro 
proporcionado pela ventura do laço conjugal?

Respondam imparcialmente as boas e illus- 
tradas leitoras que, com serem de sexo op- 
posto, nem por i.̂ so vivem isentas dessa avultada 
e doce carga de affectos que nao pedem licença 
para occnpar um coração, por mais acanhado 
que seja.

Cinco mezes alimentados pela mais intensa 
das paixões!

Cinco mezes de extases só comparaveis ao 
que experimentam os filhos do Oriente, qtiando 
s e . embriagam e dormem sob os influxos do 
hatchis para em alma transportarem-se aos en­
cantos do paraizo de Mahomet.

Continuar por mais tempo iVaquella ebriedade 
espiritual, sem ter a convicção de que Virginia 
pertencia-lhe em corpo e alma, era para Alfredo 
uma inquietação quasi tão vexatória como a do 
supplicio de Tantalo.

Depois de attingir o sublime d'arte no apri­
moramento de formas com que tirou do mamiore 
tosco a inimitável estatua de Galatéa, o inspi­
rado Pigmaliao, n io  tendo mais qua aformo-



sentar, doscontcutou-se de sua obra magnífica, 
.só porque lhe ora impossível transfundir um 
pouco de sua alma n’aquelle todo grandioso e 
bellissimo, porem mudo e inerte.

Alfiedo, .solicitado pelo tropel de vividos 
nnhelos, que lhe assaltavam o pensamento, ás 
vezes só pela idéa de que Virginia deixaria de 
pertencer-lhe como esposa, por mais provas de 
affeiçao que lhe dés ê a donzella, parecia tCo 
difficil de contentar-se quanto o portentoso es- 
tatuario.

E natural. Por mais que adejemos a phan- 
tasia aos mundos ethereos, por mais plato-
nismo com que velemos o nosso amor. recahimos
sempre no positivismo da matéria qvte reclama
em taes oeeasiões os .seus ira preteriveis direitos.

Os caprichosos vOos da imaginação que abs- 
trae-se da idéa de corpo, só para não mesclar 
de sensualismo a pureza da mulher amad;\, são 
mais baldados e improficuos que oa proprios
vôos de ícaro.

Nas concentrações amorosas mais escoimadas 
de malicia rara é a vez em que, deslumbrados 
pelas tentadoras formas do ídolo, n3o se inuti- 
lisam e fecham os olhos d’alma, para que só 
funcciouem e gozem os olhos do corpo.
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Argumentem como quizerem o.s poetas, apo­
derados de santo idealismo: mas, por fim reco­
nheçam que perdem seu tempo e andam pre­
gando 110 deserto, porque essas demasiadas 
abnegações contra as exigjncias incessantes da 
matéria não se coadunam com a natureza hu­
mana, e são até incompatíveis com a verdadeira, 
iodole de tao refolhados e amenos pregadores.

Para que se desmascarem diante dos i 11 usos. 
basta que os taes gigaut.?.-? platonicos sejam 
experimentados por torturas de um supplicio 
egual an de J a c q w w F e r r a m ! ,  ludibriado pelas 
negacas da bella e voluptuosa Cecília.

Alfredo estava decidido a casar-se 'um Vir­
ginia.

Ja n3o havia, razões de eunveniencia publica 
ou particular que o djmowssem de tal pro- 
posito.

A  doce companhia de sua extremosa mãe, 
e de seus irmao>, que o idolatravam, ja era 
insuffi-ciente â extraordinaria preoccupação do 
mancebo, e em certos momentos (quem lhe não 
perdoará!) se lhe afigurava solitária e taci­
turna como o vazio dos ermos, só porque n&o 
abrangia em seu seio a presença de uma crea- 
tnra incomparavel.
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A familia de Alfredo, com excepçao de seu 
pac, —  que rara vez deixava os negocios da 
lavoura na sua fazenda, em Minas Geraes, para 
vir até a curte rever e abraçar mulher e filhos

pouco toi preciso para descobrir o segredo 
que revolucionava o coração do mauceho, accres- 
rendo que em suas irmans possuia elle as mais 
agradaveis confidentes, ao mesmo tempo que 
a pessoa de Virginia captava as sympathias 
da sogra em perspectiva.

Da ]>arte da familia de Virginia havia.tanto 
empecilho ao casamento de Alfredo com essa 
moça quanta repugnancia no mancebo em pro­
curar tão venturoso consorcio.

Roque de Souza estava suspirando por um 
genro que o salvasse de apuros, e parecia- 
lhe ter á inão esse thesouro; D. Iphigenia 
acompanharia de olhos fechados a escolha da 
filha.

Da parte da familia do nosso bacharel só 
faltava o consentimento paterno, pois que os 
outros parentes mais proximos, que foram con­
sultados e ouvidos, adheriatn com muito gosto 
á licita e justa pretençao de Alfreldo.

Restava, portanto, ao moço pedir e obter 
a. approvação de seu pae, antes que se diri­
gisse a Roque de Souza.
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No dia era que se completaram cinco mezes 
depois que Alfredo voltou do theatro magne- 
tisado por esse feitiço de quinze annos, es­
crevia elle a seguinte carta ao commendador 
Fernando Pereira Gomes :

« Meu muito amado pae,

« Imagino o quanlo deve estar Vm. contra- 
« ria do comigo por eu lhe nilo dirigir lettraa 
« minhas ha tantos mezes.

« Sou o primeiro a reconhecer o meu erro; 
<( mas, invocando a generosidade própria de 
« um coração do pae, atrevo-me ainda a pedir 
« a sanccfio de Vm. em favor da causa prin- 
a cipal do tanta remissão.

« Seria ingratidão e a t '1 crime de minha 
« parte, sc a titulo de um falso e detrimen- 
(c toso respeito de filho hypocrita, eu me sub- 
« trnhisse agora á solicitude e lealdade com 
« qne Vm. de tílo longe busca incessantemente 
« ler no livro da minha alma.

«. Ei-lo pois aberto á franqueza de Vm. 
« como ante à misericórdia e sapiência da 
« Deus.

« Amo apaixonadamente. Confesso que fora 
« melhor nao me ter escravissdo tão cedo,



“ PonSm é tar«le par» volver-me á tran-
“ em 'l" f! suppuz isento do
« prematuro hymeneu.

« Para que me nílo dainnifíque o importante 
« passo que vau dar aos olhos da sociedade, 
a preciso, antes de tudo, que Vm. na0  sè 
« opponha aos meus sinceros e bem fun- 
u dados desejos.

a Se as leis humanas emanciparam-me de
Vm , perante as leis da natureza julgo-ma 

« cada vez mais debaixo da autoridade 
h paterna.

« Urna forca irresistivel, q-ie felizmente Vm.
>( nílo desconhec', obrigou-me a ent^egar-lhe
<c o coração, som que fossj consultado aquelle
k que m'o preparou contra as insinuaçfles do
ix m a l; mas, custe o que custar, nao disporei
•< da minha pessoa emquanto Vm. nao
<( decidir como bem lhe pareça.

a Assim como posso casar-me, sem desobe-
<t decer ;ri recusa de meu pae, assim tambem
k obedecerei á tão competente recusa, sem
k renegar dos brios d esco coraçüo que já
« não é meu.

« A  mulher que almejo para esposa ó rica
« de espirito, pobre de dinheiro, obscura na

P A V C S  n  THA.VCS 1 7 9



180 F A V O S  V. TUA VOS

« ascendencia, mas deslumbrante 11a formo- 
<( sura.

« Para querel-a tanto uâo lhe indaguei do 
« berço, indo em cata de brazües que jamais 
« me assentariam dignidade própria ; e.stu- 
<c dei-lhe apenas a indole, no intuito de 
« encontrar urna companheira digna do faturo 
■( que Viu. me deseja.

« Talvez seja engano dos meus olhos ou
pretenciosidade de minha razão, mas, creio 

« que se Vm, a visse e ouvisse, não careceria 
« de mais nada para logo couseutir na minha 
« escolha, applandiudo-me a felicidade.

« Ella chama-se Virginia  e o filha do pra- 
« prietario Pedro Roque de Souza, que me diz 
« conhecer muito Vm.

« Prevenindo a mais positiva objecção qm1 
u 0 bom senso de Vm. poderia oppor contra 
«< 0 meu casamento, saiba que 0 ministro da 
« justiça afiançou, a pessoas insuspeitas o 
« de grande valimento para elle, despachar-me 
« quanto antes para uma das melhores comar- 
« cas disponíveis.

« Ainda que Vm. 0 anctorise, níio realisarei 
« as minhas núpcias emquanto 0 ministro 
« não cumprir a promessa, até porque a



m palavra de ura conselheiro da coroa regula 
■■ ás vc/.es com a responsabilidade de ura ca- 
>• daver ou com a soberania de utn lacaio.

-< Aos dimimitos rendimentos da minha toga 
» juntando o espontâneo auxilio dos peCu- 
" n ia n o s  recursos de Vm., poderei fazer face a 
' maioivs dispemlws, tomando sobre os hom-

■ • br os a onerosa carga de pae-de-fumilia.
■< Se não vae muito discernimento nos meus 

" anlndos e ponderações, responda Vm. com 
i' a iniperturbabilidade e critério que. o carac-
- lOrisain, enviando ao mesmo tempo a sua 
» benção áquelle que tem a gloria de assig- 
« nar-sc.

de Vm. 
íilho submisso, etc.

Wehuda esta missiva, quem mais se iute- 
rasava  j>or cila foi pessoalmente registral-a 
ii) correio para que chegasse com mais 
promptidão a sou destino.

Ounvem notar que depois de escrevei* uma
I r/ta de tanta importância, Alfredo não lhe 
poz iücolucro sem mostral-a ã sua terna mHe, 
que, reforçou o podido e as razfle.í do filho 
c >ra um posl-scrip!!(’)> d’aquelles que s?to ca­
pazes de abrandar uma inexorabilidade como
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a da Prússia contra a França na annexaçao 
da Alsacia e da Lorena.

X X III

TAOITCA AMO:h .KA

Que mais queria A lfredo?
Melhores padrinhos nao poderia ter: a sua 

franqueza e a valiosissima informação de sua 
mãe. Quando se encaminhasse para Roque 
de Souza encontral-o-liia de braços abertos.

E Virginia? O novo juri  ^consulto havia 
em tudo achado probabilidades a favor da 
sua pretenção, mas nao podia afiançar pelas 
disposições da pessoa cuja vontade mais im­
portava á favoravel solução do projecto.

Se a filha de Roque de Souza negasse a 
sua mão, ou se a désse para não contrariar 
o pae, porque decepcão não passaria o animo 
de Alfredo!

Homem ha que se não peja de vincular-se 
pelo hymeneu, ainda que seja com um tris­
tíssimo automato em figura de mulher. Esse 
ou ama fó^mas e não a alma, ou entende 
que triumpka , quando arrasta comsigo,



f a v o s  l  t u a  v o s 18J

que a peada rez prestes a cahir fulminada 
sob o certeiro golpe da faca do magarefe!

prichos, ou nilo aspirar a uma pretsneiosa 
ridícula, que denotasse ter nojo d'elle, antes 
de acceitar-lhe a proposta, e desistisse da 
prolongada reluctancia só por não ficar para

Pensando assim, depois de haver e.scripto 
a seu pae, o apaixonado manceho dizia lá 
comsigo :

—  N ã3, isto nao vae bem; é forçoso antes 
de tudo obt ir a permissão da pretendida. Sem 
prevenir esse escolho, ainda que me nao es­
torvam cs outros, não ha bonanças que sir­
vam nos horlsontes da vida conjugal.—

Se todos raciocinassem com a sensatez de 
Alfredo, não oceorreriam pelo casamento tantas 
desgraças e vergonhas, que redundam em des- 
proveito da sociedade quasi sempre incapaz 
d<? explicai as e diminuil-as !

Altredu tinha bastante pundouor para nao

tia.



N ’esse mesmo dia em que foi escripta u 
carta endereçada ao commendador Pereira 
(ronies, impetrando-lhe a permissão do consor- 
cio, dirigiu-se Alfredo á casa do Roque de 
.Souza para assog-urar-.se da prüdispo.sifão de 
Virginia.

Esta recebeu o seu habitual tluiriferario 
com aquella affibilidadade que a caracterizava 
e que tanto desarmava, ás vozes. os mais 
bem planeados a-saltos do moço.

Nem sempre se pode ir pela surreUa, por 
que nos arraiaes contrários anda tulo preve­
nido e alerta ao primeiro s ig t ia l ; truta-se ma­
nobrar com a artilhoria assestada 0:11 parallelas, 
e 0 terreno desigual e escorregadio nfto per- 
mitte a manobra ; se se oflereco batalha corpo 
a corpo, o desafiado a r 'cusa ; ataca-se de 
roldão, por todos os lados e com todas us 
armas, e 0 assnltado, não su deixando flan­
quear, defende-se 11a frente com unia cova de 
Ohain onde 0 temerário arrojo se nullifica, 
sem que se fizesse precisa a infidelidade de 
um guia Lacoste, ou sobrevenha 0 inesperado

1  <

reforço de Blucher.
De recursos idênticos dispõe uma atilada mu­

lher, quando responde ao fogo de artilberia
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da l in - n g - .n ,  qu- Ilu> op pomos k avuntajadx
cií! .

íía .lilictro >.s adniraveis que comprovam a 
pr.vu-aii/a th  iii.l 1 ' da mulher, cuja instan- 
i'.ní'iliile \ o; artifícios do homem, com- 
p'_li ?a.i■ 1 <j--c d .i.sl arte ;i fíiltii do meios adqui­
ridos pjla in-trui'ção.

X  .':n ha ti;■ -t ŝi hi-b das raras argacuis o 
tornvjsurns com; as do Cleopatra, Aspasia e 
Maria Tudo.- pira que os Antonios, PerLclea 
e Kabhuos p..*ream a força de vontade a se 
desorientem anl .* a inesperada evasiva de uma 
rcs])0'ta dada a tempo.

Alfredo, n'essa noite, entrou resolvido a se 
apxlerar da cubieada fortifieaçFio, dando-lhe ura 
assalto  f rente  á frente.

All i  nilo havia meias victums ; ou tinha que 
v e n c e r  de m n a  vez on ser vencido para sempre.

Mas, a fallar pura verdade, os incansaveis 
soldados que investiram com tanto ardor con­
tra os muro; da famigerada Humaitá, nos 
últimos ímpetos não desconfiariam mais do 
exãto do ataque do qu -3 Alfredo na primeira 
investida á impertarbabilidada de Virgânía, 
que em tats momentos estava bem longe de

♦ *  

pensa;' n ’uin pedido do casamento.
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Nein que foss^ (le proposito a descorocoar 
aí. prefcençOes decididas do um aspirante a 
esposo, a bella fiilia de Rocjue de Sou/.a in­
fluía entSo mais tentações e apresentava mais 
serenidade do que nuuca.

Quanta geute boa não ha trepidado ante 
os óbices de tão falsas occasiCtes ? !

Quantas vezjs a mais cousummada estrategia
da elegancia se esbarra com um formidável 
eutrindieiramento e toca a retirar, atordoada 
pelo vivíssimo fogo de uma fortaleza espi­
ritual, lindameut..’ mascarada por um caminho 
de flores, com que o inimigo nos prepara a 
derrota sem alardear muita forca.

A  mais rude camponeza, ás vezes só com 
uma palavra e illuminada por um gesto do 
contendor, burla ou desmancha a têa da con­
versa mais bem urdida pela malicia do polido 
cortesão.

Travado o interessantíssimo dialogo de Vir­
ginia com Alfredo, rematou-se o combate por 
tal modo que nao desagradou ao pretendente.

—  Então nao faz mnito empenho em ca­
sar-se ?

—  Nâo. E para que?
—  Ntas, se pedirem-n’a em casamento ?



—  Casarei com quem meus paes quizerem.
h se fosse eu quem pedisse‘J

—  Nílo vejo motivo pura oxcluil-o da regra 
geral.

—  Isto já  me consola, porque dá a enten­
der quu sou homem com.) os outros.

—  E uno <* assim ?
JtíiU toda raz4'j, disso. risonho, Alfredo 

que, despedi ndo-.se dos paes da moça e por 
ultimo, ilVllit. subiu com are-; de quem nao 
julgava. mal empregada aquelU noite.

F A V O S  E T R A V O S  1 3 7

X X I V

í Ar.OR E MAU nr.MOR

Meio-dia acabavam de dar todas as igre­
jas do ímmicipio neutro.

lloque de 8ouz;i, entretido com uma revi- 
s&o de papeis velhos que re>nexera 11a secre­
tária, nem por isso deixara de contar as doze 
badaladas tangidas do campanario mais pró­
ximo de saa habitação.

O dia era callido como sóem ser os de de­
zembro na insalubre e carregada atinosphera 
da côrte, metfcida entre morros que difficilraente



lhe permittera alliviar-se dos rigores do verSo
11 a correnteza dos ventos.

Quanto soffre do calor, que tanto entorpece, 
quem vive, durante essa estação, na capital 
do Irüperio, por não ter meios de refocilar-se 
em Friburgo. na Tijuca ou em Petropolis 
com o seu clima sempre delicioso, com os seus

■ renques de arbustos embellecendo-lhe as ruas, 
com os seus canaliculo* e pontes tOo convi­
dativos ao passeio dos habitantes, e com as 
suas casinhas tão brancas e pittorescamente 
engastadas na coroa da serra, para que den­
tro d’ellas supponha a creatura estar menos 
distante do ceu !

Roque de Souza, extraordinariamente gordo 
e de um temperamento sanguíneo, offegava 
incessantemente, maldizia a temperatura do 
estio, e por mais que se pozes>e em mangas 
de camiza a abanar-se com o seu lenco de 
rapé, n3o conseguia minorar o peso que o ve- 

. xava.
Depois de andar mil vezes da sala para a 

cosinha e vice-versa, distrahindo-se com liba- 
ções que, longe de refrescal-o, activavam-lhe 
mais a transpiração, o nosso lioinem seutava- 

'se esbaforido a exclamar como para que o 
soccorressem. :
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 ̂ - I r r h a !  que é deuiais! Vive-se aqui n u m
íorno !...

Reconhecendo alfim que perdia o seu tempo 
e. so a fadigava mais com tantas idas e vol­
tas en treme iadas de impreeaçoeg, o pae de 
\ ii^iuiti entendeu que era melhor abrir ga­
vetas e revistar os seus conteúdos.

Estava o c c. u pado n esse trabalho quando a 
campainha, du corredor deu-lhe signaes de pes­
soa e.-tranha'

—  Quem se,á a esta hora? dis. ê Roque de 
Suuza erguendo~se e lofio daudo gritos para 
que fossem ver quem era.

Não sendo atteudidi, continuou a soar for­
temente a campainha, com o que coutrariou- 
se muito o dono da casa, que exprimiu a 
sua indignação 11 estes tárrnos :

C .

—  Arrlie ! que não me deixam trabalhar ! 
Que iinpurtüiiü uquelle que não espera que 
lhe respuudam ! Aposto que vem salvar 0 pae 
da forca !— E a-sim clamando, fez-se obedecer 
a toque de cachaçües por um dos escravos, 
que coriv u até a escada e voltou dizendo :

—  E ’ uma senhora coberta de luto que quer
ia liar  com mo 11 senhor.

—  Já sei que hoje é dia azingo. Q ue quererá
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essa mulher comigo em horas tão q u n tesv  
Perguntou a si m esuo Roque de Souza com 
visiveis  signaes de enfado, mas rlepois, leva­
do por natural  curiosidade, ordenou aoesceavo: 
A b re  a porta da sa la  e faze entrar para 
lá  essa aza preta.

Passados a lgu ns instnntes íi;>pa"eceu na 
sa la  Roque de Souza, cum pnm rm tando sec- 
camente a desconhecida, e avaliando-lhe a 

condição pela qualidade dos t-ajo^, perguntou- 
lhe com arrebatamento :

—  Que quer de tnim a s e n h o r a ? !
—  Sou uma desvalida  v iu v a  que perdeu 

o seu unico flllio. morto na cam p an ha do 

P a r a g u a v  e..  .
Cortaram  essa reposta dous fios de lagrimas 

e uns soluços capazes de penalizar  o coração 

mais duro.
Depois reacalm ou se a desgraçada  m&e e 

proseguiu dizendo :
—  Meu filho nao passou n u n c a  de cabo de 

esqruadra, e como nao t in h a  protectores que 

se lembrassem de m im . porque u'este mundo 
nada se a lca n ça  sem protecção e . . . .

—  Tá tá t á ! Basta de historias, minha 
rica... Tenho muito que fazer. Se seu filho



uão passou d. rabo de esquadra» a culpa nao
m inha; se deixou os ossos no Paraguay, 

culpado fui elle por metter-se em camfza de 
onze \ aras. Agora, já  que elle morreu, 
tm-te de si, até porque ninguém fiai para 
-emente. Observou R tque de Souza que e>tava 
Sdfivg-o de ver pelas costas a visita.

Mas. senhor, elle era tneu unico ar rimo! 
Tudo que podia ajuntar de seus soldes man­
dava para nütn. Partiu como voluntário, com 
tanto enthusiasmo e a meu pezar, só para 
ver se, meiiiorando de sorte, mc abrigava 
inelhor. Tornou a viuva.

—  E agora que se liade fazer'? Que pre- 
umde a senhora com toda essa lenga-lenga Í

—  Venho pedir-lhe; uma esmola, pois que 
desde hontein até estas horas nada tealio 
em casa para comer.

Ponderou humildemente a misera.
—  Ora não soja preguiçosa! E-tá, ainda 

tão m oca! Vá trabalhar ou bata em outra
*

porta, que eu não sirvo para filbo de viuva 
nem sou o pae de tudos— trovejou o desal­
mado, mostrando a porta á. desditosa mulher 
que logo sahiu debulhada em prantos.

Quando, ao entrar na alcova, encaminhara-
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se Roque pura a sala de j a n t a r ,  encontrou-se  
com Vire i  11 ia que, com os olhos arrazados  l1'- 

lagrimas, nao pondo reprimir esta j u s t a  <>\- 

p ro b ra ç ã o  :
_Com efteito, papae ! Como so recebo a

miséria quo implura a caridade \ ai. uã<> 
tem medo de ser cu.,t:g;;do ?

—  Peior ! peior!...  X’ ão lia d in u la  que es­
tou no i a 1 io de santas, p i:1 lenho a n ­
dado tanto para trás í

—  Mas, papae, que lhe c u s ta v a . . .  Á moca 
não teve tempo de eoucliur u sua p ergu n ta , 
porque o pae. abrindu caminho, retrucou-lhe 
de um modo reprehen>ivo :

A

—  Ora níio me venhas dar regras. E 
melhor que vás brincar com as tuas bone­
cas, aprender as denguices de tua santar- 
rona mãe, não te intrometteudo no que me 
diz respeito.

Ante essa grosseira obsei vacão paterna a 
donzella suspiro a, indo logo desafogar-se Jia 
infallivel ternura de sua virtuosa mãe.
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Mal se tinha asseiitado Roque de Sou za  
para recomeçar o seu divertimento em revistar 
papais \elhos, eis que retiniu-lhe aos ouvidos



a desassocegaua campainha que fez estrondear 
em toda casa a seguinte lamentação:

Com seiscentos mil demonios ! Parece de 
proposito! X a o sou senhor de meu commodo! 
Heide iiijIlCi-his debaixo da torra para que 

im p o r t u n o s  c a n s e m  d.6 'buscar-iue 1
Immediatamento accadindo k  grade uma es­

cra v a  pura sabor quem era, veio de là  di­
zendo ao senhor :

—  E o hoaie.n do gaá que vem cobrar...
—  Não lia deuheiro hoje. Espere ou duixe- 

ine ás os/iuas, mas em paz!
0  tal cobrador ouvindo bem essa resposta 

decisiva, aiodiu de um salto os cincos degraug 
da escada, proau-ttondo a si mesmo nü,o 
voltar a n i s  á casa de tao insolente da ve­
do r.

Po.v- a. ainda não estava muito longe o 
em pregado cio g a z  e já  tocava no cordel da 
cam p ain h a u;u outro açodado perturbador do 
santo ocio Jo Roque. Felizmente a preta, que 
estava alerta junto da escada, não deixou 
que se fizesse perceber lâ dentro esse novo • 
toque, recebendo uma carta que entregou sem

mais demora ao senhor.
Este1, rasgando o fecho da missiva e endi­
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reitando os oculos com q a e  r e v i s t a v a  os c a n ­

tos da g-aveía, le a ,  com  in iq u e v o e a s  d e m o n s­

trações de r a i v a  e pondo-se c a d a  vez  m a is  

v e r m a l h o  (jut í  u i u  p i í H ô n t í l o ,  úo 

coes que llie eram  íe itas  por in te i  m e d io  d esse

papel.
T e r m in a d a  a  le i tu r a ,  o p a e  de V i r g i n i a ,  

batendo com  o p u n h o  na m c z a  " v o c i fe r o u :

—  É  de m a i s .' Aqm -lle  p e r a l t a  n a o  to m a  

cam inho de g-en te! S ó  q u e r  vadiai*!  M e tt i-o  

n ’um c o l le y io  a v e r  se e l le  v a d i a v a  ineuos, 

e nao quer dar couta» de s i ! . . .

Roque de S u iz a  estava ires te desabafo 
contra o filho, quando a escrava interrom­
peu-o, dizendo-lhe:

—  Abi procura por m<iu senhor... .
Nao poude continuar, porque desorientou-a 

uin grito de Stentor, que chegou até a porta 
da r j a  repercutindo n ’este g o s t o :

—  Que burro ou diabo será este que ainda 
vem importunar-me V

Sou eu, compadre H oqui!  Na,o se za n ­
g u e !  Sou e u ! . .  Respondeu uma voz de ta ­
boca rachada, que faria estourar de riso o mais 
formalisado e carrancudo ju iz .

 ̂ Quem é que está ahi*? E n t r e ! . . .  e logo 
ajuntou Roque de S o n za :
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— Até vocí, compadre Pantole*,»' Tanta 
« rrm o .u a  para entra,-!... Valha-me Deu.com
tal í?íínte !

—  Nüo * ,  altere, por favor, meu compadre, 
acudiu a recemvmdo. que foi iogo tomaudo
assento, descansando o chupelorio, maior que 
uma sorvete ira, apoiando as mãos cruzadas 
sobre o cabo do cosi cario giiavda-sol mettido 
entre pernas, estrondosamente assuando-se e 
batendo n ’ uma velha c a k a  de tabaco para 
ntferectT a pitada do estvlo. ̂ Mj

—  Pois nao, com padre! Pois se você entra 
em nossa casa com tanta cautela que parece 
querer apanhar-me de sorpresa eui alg-uin 
furto ou assassinato !

—  A rre lá ,  compadre ! Livre-o Deus que tal 
siuveda, porque por mim níio ha que des­
confiar. Que q u er?  educaram-me assim ! Nao 
entro e;n parte alpmma sem pedir licença.

—  Pois até n ’um dia trio quente deixa-se 
ticar sem que nem p’ra quê á porta da rua*?!

—  H aja  frio ou calor níio mudo de hábitos. 
Custo a aprender, m is  quando aprendo, nin­
g u é m  me transtorna e arreda do caminho 
traçado. Disse Pantaleão chegando-se com & 
cadeira para mais perto de Roque e fazeodo 
que a conversação continuasse d este inodo .
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_p 0 i,̂  olhe, compadre P a n ta le ã o ,  u x a lá

que o madraço do meu filho fizesse outro  
tanto ! A cabo  de lcr uma q u e ix a  do mestiv, 
que ine diz que o tratante  é in c o r r ig ív e l  ! 

E ,  alem de vadio, cainelorio -f
—  Deus o ajude, compadre ! P a c iê n c i a  I Q n (í 

rernedio .se ha de dar a g o r a  '? R e s ig n a ç ã o  ! 

Tudo m uda, compadre !
—  E  eu porque não pi\ cisei de m u d ar ,  

compadre ? Sou hoje o mesmo que ora q u a n ­

do nasci. E  então ? ■
—  Honra Süja f e i t a ;  o seu a seu douu. 

Não me consta que o pae do m e u  a f i lh ad o  

Joãosinho fosse lerdo e c u r to . . .

—  Como o compadre não o i g n o : a ,  deixo  

de recordar o m eu passada. N ã o  q u ero  que 

me t a x j  de ga b o la .  Mas nau me e sq u e ce  o 

U l  peralvilho que eu d e s t in a v a  a ser a  g l o ­

ria da m inha g e ra çã o  e que p o d e ria  c h e g a r  

u ser ministro ou desem b argad or.

Quem sabe, c o m p a d r e ?  T e m -se  v is to  por 
este mundo ta n ta  cousa

—  Qual ! A g o r a  é im p ossíve l .  H a  de ser 

enxotado do collegio p a ra  ir  p a r a r  n ’ u m a  ta -  

í im ba. E ,  por fim de cou tas ,  g a s t a r  e u  ta n to

dinheiro, para  quê “? P a r a  fazer-se  m a is  u m  
réu de policia .
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—  Não (liga assim, compadre Roque, mie 
ainda hontsm um visinlio meu, portuguez
da n-emma o pé de boi, me e<teve contando
historias  que, v in d as  de outra boccn, me pa­
receriam  cousas da carochinha. Imagine o 

com padre u m  que foi moço-ds-lambiw e qu^ 
cl^g-a a v e st ir  fa rd a  de gen era l  e arvorado 

em b a rã o  im põe a quem n ’outro tempo nem 

!> q u e re r ia  p a ra  descalçar  botas ! K outros 

e outros m i la g r e s  q i n  se lêem na historia. 

Mas va m o s ao que me trouxe aqui.

—  Que tem os de novo kl

— - O com pad re  já  nno se le:nhra de seus 

a ir a z a d o s

—  E '  verd ad e, como vae a com adre? Quasi 

q u e  m e esq u eci  d 'ella.

— Nã o  h a  m a l  que lh e  entre, compadre ! 

E s t á  b o a ,  o b r ig a d o .  M as voltemos à vacca  

f r i a . ..
—  H o m e m  que fa z  você  que nao se repro­

duz ? J á  é tem po de ter um  filho para des­

c a n s a r  n ’elJe. . .
—  B e m  q u e  tenh o querido, porem  os dou­

tores d iz e m  q u e  m in h a  dona é arvore que já

- nfío dá  fr u c to s .
—  P o is  o lhe, é p en a  que duas pessoas tão
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feitos unia para outra  não deixem n este m u n do 
uma terceira que represente bem as d u a s .

—  Altos ju izo s  de D e u s !  M a s . . .  nao o i n ­

terrompendo. com padre, coii\em  d a r  o m eu 

recado e pôr-me fora d a q u i  q u a n to  a n te s ,  

porque m in h a  m u lh e r  dam iia-se q u a n d o  nílo 

me vê dentro de ca-a. O/a se e-te tudo póde 

inspirar tantns desconfia!)' ! h u ,  um í 1 o— 

mejn sério, que depois «le * asado m o rre u  para 

tudo que não seja ;) i-on^rn* e a l g u m a  p a -  

tíica.
—  K'  assim m e s n o  !. < 'a j■ .‘.c h ' >s de m u lh e r  !

—  Deixemos isso para  depois,  c o m p a d r e  e. 

vamos au p r in c ip a l .  0  qu-- :ne t r a z  a q u i  hoje  

é lem brar-lhe  a q u e l ia  n js.-:i Ie t tr in h a  q u e  se 

vence depois de a m a n h ã  !

—  Que é que diz, (\mpadt*e mi Tao ced o !  
Pois não ainortisamos aquíilo ainda hontein i  

Com eôeito ! Nao ha dinheiro que chegue !
—  E ’ o que lhe parece, mas u tempo vòa 

e eu nao quero que a justiça  me pespegue 
no chilindró.

Faremos o que for p o ss ív e l ,  compadre, 
mas dóe muito, quando me leinbro que tira­
mos esse dinheiro para uma especulação que 
deu em vaza-barris I
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—  Agora 0 peior é lerabrarmo-uos cVisso. 
Convem livrarmo-nos quanto antes do peso 
dos juros, e que o céu nilo permitta que o 
fòro nos faç.a cahir debaixo do An no c/e Xosso 

Senhor Jrsus C i insto .  Até outra vista, com­
padre. Xão se esqueça que o negocio é sé­
rio. Cada um de nós tem de entrar com tre­
zentos bagos. Adeus, meus respeitos à familia.

E 0 jipressurado Pantaleão teve ainda a 
co: tezia ur offerecer a pitada da despedida a 
Iinque de Souza que automaticamente sorveu- 
a, tendo apertado a míio do compadre, sem 
lhe poder dizer palavra, porque estava des­
orientado pela lettrinha tão a teinpo lembrada.

Antes que desappareea o snr. Pantaleão, ti­
rem o s aqui mesmo o seu retrato.

Era ura homem altn, magro e racliitico. 
Os pés eram inglez \ s ; as pernas tortas, as 
mãos tinham unhas que mais pareciam gar­
ras. A natureza não mente ainda nos seus 
caprichos inais hediondos. Assim como o es- 
tylo, segundo Buffon, dá a entender o homem, 
pode-se afiançar que o gráu de rapacidade 
n’esse bipede se demonstra pela confortnaçjo 
dos orgaos apprehensores.
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Pantalefío  possuía olhos de ly n c e ,  e 'c o n d id o s  
sob uns oculos côr de fu m a d a ,  que-, h a r m o n i ­

zados com um n a riz  em fo rm a  de b ico  de, p a ­
p agaio ,  com um as faces c h a t a s  e r u g o s a s ,  

com um a hôcca de sapo e com  um a c a ç a  pado 

craneo desimpedido de cabellos,  d a v a m  ao to ­

do a appa-eaci  i de um n r m s t r o  de hi n n -  

nos, quando esse corpo não c i r r e g - a v a  inai-  ̂

que o peso de cm co e n ta  e c in co  j a n e i r o s  na 

raór parte  coutados por infame-; u s u r a s  e 

b a k e z a s .  A g o r a  n in g u é m  d i g a  q u e  d ‘essa 

massa nao se fo rm am  os h o d i e r n o s  b a r õ e s .

E com tao nauseabundo conjuucto v iv ia  
casada e:n segundas nup^ia-: uma espivitada 
e frescalhona mulher que jactava-se de litte- 
rata e dizia amar o bello J Verdade é que 
ninguém a soffria como Pantaleão. quando 
ella, por desforçar-se da superioridade moral 
dos homems, com que tanto se consumia, l im ­
pava a mao no rosto da querida metade que 
ordinariamente lhe ficava mais a arei to.
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111XA CONJUGAL

D jp o is  q u  e to rn o u  a si d a q u e l l a  especie de 

-.stupor, a q ii3 o le v o u  o bem  diápensavel 

: iv i 'ü  q u e  d e u  m o tiv o  á v is i t a  inesperada de 

P a n t a l e ã o ,  R  >que da S o u z a  arran co u  um 

p r o fu n d o  s u s p iro ,  ca p a z  de a c h a r  condolência 

uo a n im o  de i r i n  p ro v e c ta  lou reira ,  e ,  nao 

ten-lo  co m  q u o in  d e sa b a fa r-se ,  poz-se a  fallap 

s ó s in h o  p o r  t a l  m o l o  q u e  p a r e c ia  l ia v e r-  

.-e -lhe t r a n s t o r n a d o  o miolo.

C o m  u n s  e s g a r e s  d ig n o s  de fazerem  a rr ip ia r  

t-aiTtíira á  m a is  s in is t r a  b r u c h a ,  e dando á 

v o z  as m e s m a s  in flex õ es  com que reza a 

v e l h a  b e a t a ,  q u a n d o  é a ss a lta d a  pelo somno 

a n t e s  de r e p a s s a r  as cento  e c in co en ta  

a v e - m c ir ia s  o os q u in z e  padre-nossos  do im ­

p r e s c i n d í v e l  ro sá rio ,  assim  p ouco  m a is  ou 

m e n o s  t a r t a m u d e a v a  e g r u n h i a  o nosso

h o m e m .
— Meus peccados! meus peccados! Bem dizia 

eu que hoje era dia aziago. Nem que esti­
vessem conchavados esses ladrões do meu so- 
cego! Um quer esmola, outro exige que se lh»
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pague, yqtieroutro me envia queixa.*, e muis 
outro me vem azoinar com uns ridículos te­
mores só proprios de quem veste saia.! P a iece  
que andam todos com a corda no pescoço l 

E eu que os a t u r e i?  IV d e m a is ! . . .  lu d o  tem 
limites..*- Dou de mão a todas essas vau s  
conven iene ias e sumo-me para bem l o n g v ,  

quando menos o pensem. D esta vez não lia 
razões e deveves que detenham. A  fam ilia  
soffre? Aguente-se como poder, que não lia 
ninguém que faça falta 11 "este mundo. Sobre­
carrego de dividas os meus fiadures? Ora h is­
torias!...  Não serei 0 primeiro. Diabo levem  
as contenplações, os compadrescos e mais quem 
suppõe tirar grande partido d ’e l l s s . . .  O tempo 
nao eslá para graças. Cada um arranje  0 
que for mais de geito e depois estire a ca- 
uella, que do contrario passa p o r  tolo e...

Não poude acabar 0 discurso, porque foi 
interrompido pela campainha.

—• E então ?! Inda resta d u v i d a ? . .. Vou 
mandar benzer esta m aldita  casa, porque 
andam artes do demo por a q u i ! . . .  Querem 
ver que é nova cobrança? Disse R oque de 
Souza; e já  dispunha a cham ar a escrava  p ara  
certificar-se do que era, quando M argarid a ,
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que n ’esse instante entrava da rua, apresen
tou-se com uma carta e entregou-a logo ao 
senlior, ajuntando.

Perguntei se t in h a  resposta, o porta­
dor nem 111 e deu tempo de eu saber quem 
era e d'onde v in h a .

—  E  para que tomaste a carta, negra de 
uimi f ig a ?  P ergu n tou  Roque.

—  Porque pensei qne não fazia mal. Res­
pondeu a escrava.

—  A h ! parece-me que vives industriada 
em a lc o v i t i c e s ! Cnm que facilidade recebeste 
e 1113 transm ittiste  a bisca ! Mas deixa estar 
que hei de pôr cobro a tudo isto. E cor­
rendo os olhos pelo sobrescripto, Roqne de 
S o u z a  arrem essou a c a r t a  sobre a meza, excla­
m ando a s s im :

—  F ica-te  p ara  ahi !... O meu gostinlio é 
deixar-te  fach ad a  toda a vida.—

Depois, franzindo o sobrolho, approximan- 
do-se do papel e novamente examinando-o, 
b a lb u cio u  q u asi  impereeptivelmente e com ares 

de mofa.
—  Q uer me parecer lettra de moça ou de 

a lg iu n  lltteratosinho que disfarçou a lettra. 
A n d a r á  nam oro por a q u i?  Mas, nao...,  por-
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que nao se usa sobrescripto em cartas de 
tal natureza. Ora seja o que fòr, pouco im­

porta.—
E ,  d ir ig in d o-se  p a ra  a- salci d a  fre n te ,  o 

pae 'de Virgínia, foi passar uma revisía nos 
inoveis, terminada, a qual, entrou a canta­
rolar uma chula com 0.3 braços cruzados

atrás das costas.
Proseguia em tao santo enleio 0 bom do

varão, quando chegou a elle d. Iplng-enia,
com uma carta na m5o, perguntando:

—  Então esqueceu-se de lèr, ou não quiz
lòr esta carta?

—  Já vejo que lhe interessa muito sabor. 
Pois olhe, nao lia cousa que mais me abor­
reça n'uma mulher do que seja a curiosidade. 
Observou acremente Roque de Souza.

—  Santo breve da m arca! Já não v iv e  
quem fallou em t a l ! Pensei que fazia  um 
bem, trazendo-lhe 0 papel, que' se podia des­
encaminhar, e 0 senhor me recebe com quatro 
pedraa na m ã o ! Ajuntou d. Iphigenia.

—  Era só 0 que me f a l t a v a ! C o n s u m m a t u m  

astl Temol-a travada. Senhora, não me esgote 
a paciência! Deixe-me em p a z !  Hoje °nao 
estou para lamúrias e muito menos para  di-
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chotes, o u v ia ?  Cuide do que é seu, que já  
não é pouco, e não toque no que me pertence.
E  pondo as mãos na cabeça, continuou Roque 
de Souza, alimentando a seguinte disputa 
com a inoffensiva metade:

—  A i  de mim 1 que isto faz criar cabellos 
"brancos!

—  V in lia  ainda a tempo a desculpa contra
e l le s !

—  E  porque n ã o ! quando eu poderia mor­
rer sem elle-, se não passasse a vida de cão 
que levo? Ando amortalhado em vida, desde 
que a senhora entendeu aperriar-me com a 
sua fleugnia. E dizem que dous genios eguaes 
não fazem l i g a  !

—  Dáseinbuxe, que o seu mal é conhecido 
e velho.

—  E  diz bem, porque não morro como 
carneiro. Estii sôfrega de que eu arrebente 
i f u m a  congestão? Pois perde o seu tempo.

—  Dous permitta que assim seja.
—  Senhora não me te n te ! Já vae me che­

gando a mostarda ao nariz.
—  S a n ta  B a r b a r a ! S. Jeronym o! Acúdara-lhe 

todos os santos. Mas para que tanto barulho, 

senhor meu marido? Que lhe fiz eu?
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—  Nada/ Foi um pào por um olho. O m

vá rezar, senhora.
—  Manda quem p o d e, obedeço. Porém

diz-me o coração que dentro d. esta carta  
vera para nós algum a cousa importante.

_ Quem sabe se não lhe està accusando
a consciência. As beatas de hoje são de tal 
originalidade, que eu n<ío duvido... .

—  D i que, snr. Pedro ?
—  De que n ’esse papel se encerre uni 

grande atrevimento de a lg u m  sujeito autori-  
sado pela iraperturbabilidade da senhora.

—  Ciúmes tão ce io?  A gora , digo eu, era  
o que f a l t a v a !

—  Sd o negocio passa a chacota, então 
veja que não trata com algum  Maricas. Isto 
nSo é casa de Goncalo. Tenho meios de 
fazer-me respeitar. Eu nao sou o compadre
Pantaleüo.

—  Nem eu a comadre d. Dorothéa, que 6 
a naanina dos seus olhos. Qaera sabe se esta 
carta nao vem d’ella?

Nao lhe conheço bem a lettra ...
Conheço-a eu. Não é d'ella. Está en­

ganada.
É bem possível, que nao. Quem dispõe
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de tanta liabilidacle para cavallarias altas, 
nao é muito que disfarce às vezes a lettra.

Po le s e r ; mas a senhora morda-si de 
ra iva , estoure de curiosidade, certa de que 
nao pescará cousa algum a do que diz este 
papel. E  para nao irmos mais longe, temos 
conversado. Gaguejou Roque de Souza, erguen­
do-se do sopliá arrebatadamente, voltando as 
costas <i mullier, e levando comsigo para a 
sala de jan tar  essa carta cujo mysterio tanto 
sobresaltava a tranquillidade de um lar.

Djpois de sontar-se e estirar as pernas 
j ü i m  can ap é , gastando alguns minutos a 
parafusar n 'um a idéa que era uni verdadeiro 
dislato, Roque de Souza, tornando a cravar 
os olhos na  celeberrima carta, não se poude 
conter, rasgou-lhe o envoltorio para não per­
der tempo em reconheceu a firma, o qus 
pouco lhe custou, graças ao soccorro dos 
oculos promptam?nte assestados 110 meio da
protuberancia  nazal.

—  Olé! temos namoro por escripto. Ainda 
a c h a  pouca a franqueza que lhe d o u ! Ia 
dizendo baix in ho  Roque de Souza , quando 
no dar com os olhos no endereço da missiva/
ajuntou, rindo-se a fartar :
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—  Ora que injustiça! O moço dirige-se a 
mim, quando eu cuido que elle se d i i ig e  «t 
minha filha J Assim é tudo n este  mundo. 
Ninguém se livra de uma suspeita. Mas veja­
mos o que me quer o snr. Alfredo.

E, prendendo um vivo interesse na le itura, 
o pae de Virginia, assim que devorou o 
derradeiro periodo, levantou-se do capane, 
saltando como um louco e g a rg a n  toando estre- 
pitosamente o Viva (la r i b a l d i , com que rnuiío 
espantou os escravos que lá o apreciavam  
de dentro.

Terminado o seu rompante musical, Roqiit» 
de Souza, que não perdia o habito de fa liar  
sósinho, disse, irradiante de alegria .

—  Era isto mesmo o que eu queria. A g o ra  
estou salvo. Nrn ha mais quo reflectir. Ca- 
hiu-me a sopa no mel. Não pensei que um 
dia tão enfadonho termmassss tão bem ! A g o r a  
mãos á obra que a sorte pó de arrepender-se.

E, subindo acceleradauiinte a escada do 
sotão, lá  dirigiu-se para sen mais lindo apo­
sento, onde continuamente assistia Virgínia-, 
distrahida na costura ou nos livros.
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Antes que seja proporcionada aos leitol 
a entrega d ’essa carta, endereçada por Alfredo" 
Gomes a Roque de Soaza. recapit alemos um 
pouco e vejamos o que era feito do moco.

Depois da noite em que Virginia, conver­
sando espirituosamente com a sua mais assidua 
visita, deu-lhe a entender o como pensava 
c de que moda procederia, quando alguém 
pretende se-a para esposa. Alfredo Gomes, 
cada vez mais decidido no proposito de 
m udar de estado, empregou todos os meios 
lícitos ao seu alcance para que o ministro 
da ju st iça  lhe mandasse lavrar a nomeação 
de ju iz  m u n ic ip a l , '  que fora tão promcttida, 
e que realisou-se passados alguns dias, refu­
tando cabalmente as desconfianças que no 
espirito do nomeado pairavam contra a pala­

v r a  de um conselheiro da coroa.
Com quanto a magistratura brasileira nao 

perceba ainda hoje os ordenados correspon­
dentes a sua importância e competencia em 
gravíssim os assumptos, ante os quaes o menor
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.o de malleabilidada da parte do m a g is -  
.0 é um grande perigo para a sociedade, 
ado G o m es, satisfeitíssimo com o seu 

iro dsspacho, que não deixava  de servir  
base ao tão aspirado coasorcio, estava 

sequioso de que llie chegasse ás muos a 
resposta de seu pae, até porque j á  h a v ia  
tempo de sobra para que o correio fosse 
a província de Minas e trouxesse noticias 

de lá.
Felizmente o commsndador Pereira- Gomes, 

ligando o devido apreço á consulta  de seu 
filho, que lhe inspirou riso e la g r im a s  ao 
mesmo tempo, não se fez muito esperar con­
sentindo, por estes termos, no casam ento de 
A lfr e d o :

« Meu querido filho.
« Perdôo a lo n g a  preterição que soffri de 

<c tua penna, só porque usaste da ta n ta  fran- 
« queza na desculpa.

« Agradeço-te, como homem e como pae, 
a justiça que me fazes.

. « Realmente não esperava que tão  cedo 

« te lembrasses de ser p a e -d e - fa m il ia , quando 
<c a tua bella edade só pedia fo lguedos e 
« devias estar certo de que n ’esta v id a  ha 
« tempo para tudo.



u

« Mas, como dizes, qu3 j4  n5o ha rem

" e ?u e ,a fiscolh,da é digna de ti, Seo-„e
.. o teu destino, porque eu já  começo a pedir
,< a Deus que mais tarda nao te arrependas
(( do passo que vaes dar.

« L o n ge  de mim o pansamento de querer 
desanimar-te cora as minlias preces. Bem 
sabes que não se pode contar com a inal- 

■( te i abi lida de da ventura conjugal, como se 
u conta com a infatigabilidade dos cafezaes 
« c dos al^odoeiros.O

<( Quanto aos meus recursos pecuniários 
.( postos em favor do novo estado a que te 
« atiras, podes ficar tranquillo, porque jamais 

me esqueceroi de que sou pae e teu amigo, 
por mais v^zes que me faças avô.

Só te nâo relevo uma cousa: o obriga- 
res-me a dar com os ossos n ’essa ruidosa 

« corte, afim do assistir ás tuas núpcias, em 
occasião de tanto proveito para mim no 
does remanso d ’este aprazível retiro.
« E m  fim como entendo que a minha falta 

« de comparecimento importaria uma repro- 
« vaçao  a tao solemne acto, já  nâo ha remedio 
« senão m andar recompor a casaca, descalçar 
« os tam ancos e disfarçar os hábitos de rocèiro 
«c debaixo  das vestes de cortezao.
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« Produziram-me cspecial agracio o juizo que 
« fazes das condiçües precarias da m agistatura 
« e os receios que te iuspira a promessa do 
« ministro, porque, na verdade, os homens 
« de pasta mystificam tudo, e a toga é hoje « 
K capa que menos abriga, mormente se o 
« juiz tenta na sua pessòa refutar o adagio 
« que diz que— a honra salta pela janella  
« quando a necessidade entra pela porta da 
« d a  rua.

« Adeus, reco m memla-me á tua futura ; d i/e 
« â minha mulher e tua mãe que de nada 
« valeram as suas informações favor ave is á 
« petição que me dirigiste, até porque lo- 
« briguei 11’esse meio subtil 11111 desejo do 
« ver-me mais depressa junto d ’ella, como -s*3 
« eu não lhe guardasse a fé jurada, n ’estes 
« ennos em que passo a debellar as formiga^, 
« a ouvir 0 coaxar das rans acompanhadas 
« pelos grilos, e a ler, para cham ar 0 somno. 
« as estereis disputas do parlamento e dn 
« imprensa.

« Adeus, meu f i lh o ; recebe a benção do 
« teu rabujento.

« pae e amigo, etc. » 

Depois de ler e reler gostosamente ess£
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impagável clm-ogmpho, 0 nosso bacharel d̂ ssa
de si para s i ;

—  Ju falta menos do qUe faltava i —  E 
dispoz-se a escrever, no dia seguinte, a Roque 
rle Souza, pedindo-lhe a filha em casamento.

Justamente no dia em que Alfredo estava 
st-: apurando no cscripto dirigido ao pae de 
Virginia,entrou-lhe pelo quarto Ricardo Garcia,
• a c la m a n d o :

— F a  caldo horribile

A  essa mesma hora já  vimos Roque de 
Souza pr.iguejando contra o calor e revol­
vendo os seus archivos.

Apropinquando-se da mesa e vendo que 
Alfredo não lhe dava attencíio Ricardo Gar- 
cia, fez-lhe este cumprimento no idioma de 
Ti to L ivio  :

—  O u o m m o d o  vales, amice?

—  Parece que estás hoje atacado de poly- 
gdotism o; e eu desejava agora que ott nSp 
me interrompessem, ou. só me faliassem em 
bom portuguez. Observou Alfredo Gomes.

—  E  porque, meu poeta?
— * Porque estou a rabiscar um pedidó que 

deve acompanhar-se com todas as formalida­
des do estylo e na maior elegançia da língua

veruacu la .
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_ para que podes co'.n tantos ata\ iu.̂

de linguagem ?
—  Para dar mais importa ncia ao meu pe­

dido.
_ Que ‘desejas conseguir co:n tantos alam -

bicamentos? Perdoa-me a curiosidade. Redar- 
gu iu  o patusco Ricardo, que obrigeu Alfredo
a largar a penna.

—  Que desejo conseguir?  X a d a  mais nada
menos que a preciosa mão do thesouro liu- 
manisado a que hoje aspiro.

—  Nao está m á ! Primores do cscripta para 
quem mal sabs assignar o seu nome ! A t i ­
rar psrolas a porcos! Perdes o teu tempo. 
Nao vês que escrevendo a Roque de Souza 
em lingua de gente, expões-te ao perigo  de 
nao seres entendido?

—  Nao, porque elle mostrará im m ediata- 
mente a carta á V irg in ia ,  que é bastante  
intelligente e dada a bons livros.

—  Mas porque nao resumes o teu pedido 
cm quatro linhas cathegoricas ?

—  Porque nao disponho do teu admirável 
atticismo.

A minha penna ainda tem m uito que ga­
ratujar para livrar-se dos circumloquios, sem 
incorrer em ambigüidades.
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—  Isto é m odéstia,  Tens i . - .

dos c l a , s i c j s  priucipues da nossa Uno-iuTe

com elle, se alcança a bòa concisão. Nüo

ccnneccs os moldes subliine.s de fiei Luiz de
Souza e do padre Antouio Vieira? Que mais 
queres 'i

O engenho d elles 11a producçíia de taea 
moldes.

(^ueros muito. Es um pobre extraordi­
nariamente ambicioso. Mas fica sabendo, uma 
vez por todas, que os pedidos de casamento 
devem ser feitos com 0 laconismo da pro­
clam ação de B.jLiaparttí : —  S o l d a d o s ! do alio 

<íaque(las p i j r a m h L ,:j quarenta séculos vos cor- 

t í u n p U u n !

I l h n . sr. Desejando casar com sua fdha, se 

n ã o  h o u v e r e m  inconvenientes, peço-lha que rrCo 

p e r m it ia  <fuan(o an/cs. Nada mais claro e de­
cente !

—  Bem  ; deixa-me concluir a carta. Distrae- 
te com esses companheiros mudos, que jazem 
na estante, e para outra vez aproYeitar-me- 
hei do teu inexcedivel laconismo. Por agora 
basta de palestra. Disse Alfredo, retomando a 
penna e concentrando-se de novo n’essa folha 
de papel que cuidadosamemte enchia com boa 

lettra e fi.cil esíylo.



R ’ca:'do , vendo que era inutil continuar a 
chuva de gracejos contra a occupacão do amigo, 
até porque o negocio era serio, bohu em 
toda a livraria e, dando com um romance de

Bnlzac, exclamou:
—  Aqui está o meu hoinem! Bem poucos

escriptores tem com p reen d id o  com tan ta  g r a ç a  
e perspicacia as fraqueza, do p r o x i m o !

Djpois de ler algum as p aginas  e dar mos­
tras de um verdadeiro onleio, às vez 's desa­
tando a rir, o enthusiasta do auctor da Com ediu  

hum ana  repoz o livro na estante e, com ares 

de Pytonisssa de Endor na tripode fatal,  en- 
eaminhou-se para Alfredo Gomes, dizendo-lhe :

—  Adeus, meu transfigurado pelo amor, 
que j á  nem percebes nas minlias p alavras  um 
prenuncio das am arguras que vaes conden­
sando contra ti ni3smo.

—  E porquê? Que sinistros agou ros ! P o r­
que não hei de segu ir  o exemplo de tan ta  
gente que preconisa e adopta o casamento ? 
Perguntou Alfredo, um  pouco impressionado 
com a (sisudez de Ricardo que respondeu-lhe:

Porque diz-me o coração que te sa- 
hirás m al d ’essse repentino deslumbramento 
que se apoderou de ti ,  bem contra a  m inha
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voutaJe. Bjm diz a Escriptara que os peiores 
cegros soo os que „ao querem ver. E tu me
parecei um d’elles.

—  Mas em que consiste a minha cegueira 
tão reprchensivel? °

Consiste na irreflexão com que tens
deixado d  ̂ ustuilai o caracter de Roque de 
Souza, que facilmente deixa transparecer & 
menor prevenção o seu fundo repulsivo.

—  Àg'ora é tarde para retroceder. J á  par­
ticipei tudo a meu pae. Amo cada vez mais 
a m inha cuicantadora Virginia, e se meu futuro 
sogro dér provas de monstro ou conspirar con­
tra o meu socego, ponho-me longe d’elle, 
carregando comigo a minha preciosíssima joia.

—  E se elle não quizer ser teu sogro, 

que farás'?
A  esta pergun ta  Alfredo, empallidecendo c 

não acertando com uma resposta satisfacto- 

ria. suspirou dizendo:
—  Será o qus a Deus approuver.
—  0 :a adeus. Fica-to para ahi com o teu 

se n ti mental is mo que eu me vou com a minha 
experiencia . Disse Ricardo, e sahiu sem apertar 
a  mao de Alfredo qus parecia bastante co^

movido.
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Quem escreve estas linhas reconhec1 que uAo 

vae praticar agora uma incii jlidade, e muito 
menos unia profanaçao, por entiai no in_ 
timo e predilecto aposento d,; uma v irgem  !

Se fossemos abalisado escriptor como A l e ­
xandre Dumas, Paulo Fe vai, Castello Branco 
e Pinheiro Chagas, reataríamos facilm ente o 
fio do enredo, sem que nos aprovei lassemos 
de uma irrevcrencia na opinião de muita 

gente.
Porém ao mesmo tempo consola-uos o idéa 

de que os mais applaudidos romancistas, sem 
que o necessitem e quiçá por malicia que logo 
se lhes perdoa, desprezam m uita vez a l in h a  
recta para irem, por maio de linhas cu rv a s ,  
eorprenuer a mais recatada formosura, n e g l i­
gentemente vestida e commodamente desgre­
nhada, dentro da sua favorita  e placida 
alcova.

Nâo soinos levado pelo miuimo vislum bre 
de hypocrisia; mas, digamol-o s e m  rebuços, 
embora não nos creia o ballo-sexo: nem ve­



mos razão para que sejam imitadas a casti- 
<lado o tiin de/. com T ,e o filho de Jacol) 
í u g m  deixando um pedaço da capa nas maos 
da mulher de Pntiphar, nem louvamos o pro­
ceder, do quem, por mera curiosidade, se aba- 
lança a pen t:-ar, sem annunciar-se, no reco- 
Ihimento da hum iuisada sensitiva.

P ara  que sobresaltal-a, quando ella vae 
abrigar-se a lli  do bulicio do muudo e longe
úc maliciosas vistas?

A  praz-lho cncantoar sa lá n ’essas quatro pa  ̂
rodes ondo os receios da virgindade se dis­
traem com as irradiações do infinito, onde o 
m ysU vio terrestre, que se chama inuocencia, 
conversa com o mysterio sempitemo, qac se 
cliam a o m n i s cien c ia .

Quantos palacios sumptuosos não se redu­
ziriam, sc o pudessem, á< dimensões d’esse 
acanhado recinto, só para abrangerem a des­
m edida felicidade que n ’elle respira e folga?

N ’ um tão limitado espaço infunde-se uma 
parte  do céu, que faz cora que esse aprazível 
retiro encerre quasi sempre um quid d tvin u m .

A l l i  h a  sempre tempo e logar para dòús 
iuoffensivos e gratos  v is ita u te s : a brisa e ó 
passarinho. E ste  a ll i  entra para descansar»
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quando  se aborrece do vôo, pensando que re­
cobra o seu n in h o ; aquella, depois quo se 
farta de sorver os hálitos fragrantes da rosa 
e do jasmím, vem branda e voluptuosamente 
expandir-se 110 seio alvinitente da donzella, 
que é 0 vivido resumo do viço g aroma dos
mais delicados vergeis.

Aquella serenidade com que alli delicia-se 
a imagem do pudor só não perturbam hn- 
inunidades como a da aragena que sussurra 
sem delatar, ou a da avesinha que volita 
e gorgeia em derredor do todos os canteiros, 
sem dar odiosa preferencia a nenhum.

Pois nfio e requintada malignidade, que ás 
vezes chega a ser crime, 0 atrever-se o ho­
mem a interromper os santos descuidos d'esse 
recolhimento de virgem, qnaiulo a melindrosa 
Psyche julga-se alli bem isenta, ainda qne 
por instantes, dos botes que arma 0 espirito 
maléfico da sensualidade, ou quando ivtrae-se 
ás miras bastardas da arrogante malediceu- 
cia ? !

Oh demonios da c u b iç a ! A  terra é tão 
grande; respiraes a long'os haustos 0 fluido 
que. vos conforta os pultnGfisj e vos siippon- 
des lesados, só por causa da occupaçâo d^
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um cantinho de terra, de um pouco de espa­
ço, que de uada vos serve, porque recebe e 
contêm uma atmosphera incompatível com as 
vossas torpes funcço?s!

Homens vaidosos que tudo usurpaes! nao 
violeis a habitação particular da virgem, 
mormente nas horas fim que ella reza, ou 
folhòa deleitaveis livros para nrio lsmbrar-se 
de vós, ou repoisa confidenciaudo em sonhos 
com os espíritos celestes, ou recebe em si­
lencio, como retribuição á sua extrema can- 
dura, o derradeiro beijo do sol que se reco- 
ihc, beijo que sg  lh e  entranha e grava na 
consciência, para que nunca se faça noite na 
csphi-ra espiritual d'es.sa iinbelle existencial 

Attribulae-vos nas continuas lides que es- 
tim üla o vosso desenfreado orgulho de sciencia 
e de p o d e r : mas não tenteis contra o des­
canso do crcaturas que não sabem o quanto 
podem contra vós, e se escondem para derra­
mar uma lag rim a que, vista pelos vossos olhos, 
poderia enrugiiai* e perder para sempre a 
frescura e imperturbabilidade de um semblante 
facil  dtí confundir e dissipar, apenas com um 
sorriso, as vossas iniquas e mais bem refor­

çadas .suspeitas!
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Quando esvaziaes as conchas, ó justo que 
em pérolas vos in de inni.se is do seu o do mar 
que vos engob os thesouros; é ainda justo  
que vos reg‘aleis com o resultado dos labores 
do insecto que exhaure o calicc da ilòr ; 
honra-vos o empenho com que I o g r a s i o s  des­
cobrir meios de burlar as distancia? impostas 
pelo oceano e os adversos caprichos do vento ! 
Mas commetteis o mesmo imperdoável abuso, 
quando sustaes com os p é s , p o r q u e  não o 
podeis devassar, o sublime trabalho da vege­
tação; quando roubaes a prole e o ninho ao 
pássaro que não vos cáe 11a armadilha ; 
quando impedis que sei a phalena a crysalida 
que nasceu com o direito de transfonnar-se 
para voar; e finalmente quando ides empestar 
com as vossas presenças a atinosphera de 
uma alcova impregnada de unia alma v irg i­
nal, como as parede? de um vidro que não 
perde 0 odor, ainda que se quebre ou esvazie 
da essencía n'eile contida !

Escravos da matéria, nao vos intromettaes 
fta estancia privativa de uma pudicicia como 
a de Suzanna; não tortureis com tão indignos 
olhos 0 animo da virgem que, entre tida a 
rever-so nas próprias fórmas em que tanto
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ps m s  r ou a  inexced ive l  e s t a t u a m  chamada 
n a tu r e z a ,  é to m a d a  de improviso pelo arrojo 
de vossa  cu r io s idade  parvuvsa !

E oxalá que por tamanho atrevimento sof. 
fres^e cada um á i  vós 0 mesmo castigo a 
que se expoz o filho de Aristeo, quíindo\pa- 
nhou de sobivsalto no banho a tao melin­
drosa amante do Endvmiflo.

I.

S:> desejamos realisada contra os verdadeiros 
jt-ofanadores essa pena fabulosa, é porque 
ternos plena convicção de que jámais incorre­
ríamos em tão gravo falta. Demais, se quem 
ivicreve e>tas linhas vae penetrar na camara 
de Virginia, instigado pela urgência que tem 
de apresentar o desenlnce de uma historia; 
i* se, V\ entrando, atreve-.se a descrever o que 
viu, e porque está bem certo de que jà não 
póde sorprendei* a filha de Roque de Souza, 
apenas involta n ’uin fòfo roupão, coiu os 
mimososos pés folgados n ’um chinelinlio de 
tnpâte e com 03 cabellos despenteados, màdi- 
dos e rocagantes, a cobrirem-lhe as alvia-

+  O  9

tfimas e bem torneadas espaduas, que a 
transparência da fina cambraia offerecia á 
vista menos penetrante e lasciva.
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0  leitor nilo ú destituido de memória tt 

deve lembrar-se que, adiante de nós, j á  subiu 
para o solão, onde hab i tua lm ente  assiste 
V irg in ia , o snr. Roque <le ,wmza que não <■ 
muito de g a lg a r  tacadas, por menores que
sejam.

tíe o pae ,  coin o iiçodameuto em que  ia, 
entrou no dormitório da iilhn. sem pedir-lhe 
permissão, é o que pouco nos im por ta  saber.

Para quem respeita essas conveniências  de 
boa educação basta que tenha  mas a s e g u ­
rança d'.í que não achamos a moça. tíU 
desprevenida, accrescendo que só lá entramos 
em a lm a .

Quando no principio d*e4e capitu lo  asseve­
rámos que não iamos p ra t ica r  u m a  iucivil idade 
em d o s  introduzir na habit.aefto in t im a  de 
uma formosa moca, conduzindo ao mesmo

N> *

tempo até lá os leitores, é porque as cousa*
estavam de tal s jr te  p re p a ra d a s  que de modo

algum nos assentaria o epitheto do incon­
venientes.

Não pensem agora oj leitores que disporüo 
de tempo sufliciente para attentarem na qua­
lidade e quantidade dos moveis, no asssio e 
dimensões d esse aposento e nos trajos de
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Virginia, porque os ,1o Hoq«c <k Sou™ nao
representam mais que um homem cm m xam u
de camisa. °

Se o leito era espaçoso, amaciado por col- 
xões e travesseiros de pennas; se estes eram 
onfronhado-; de esguião o renda; o s- aqueUes 
eram cob.u'tos por colvas de damasco e 
lençóes de linho, sflo observações estas que sô 
aproveitam a quem nunca dormiu n’uma bem 
preparada cama, em casa de família hospe­
deira cju!3 enche de carinhos um martyr de 
longas e penosas viagens.

9
As pessoas que não attendcram a este 

capitulo e queirarn mais tarde saber se além 
da cama e seus aecessorios, liavia urn guarda- 
roupa capaz de preservar da humidade e do 
pó uma duzin de vestidos de seda; uma 
com moda com seis gaveto e s , um decente 
lavatorio com os seus pertences de falsa 
porcelana; um espelho e urna caixa de cos­
tura, um g*rande nicho com imagens de pedra 
e uns quadros mal coloridos, figurando al­
g u m a  scena descripta por Bcrnardin de Saint- 
Pierre, por George Saud, ou' por Walter 
S c j t t ,  declare-se desde jà  sabendo que havia 
pouco mais on menos ttido isso, até porque
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todos nos, scgundj a B blín, suínos originados 
e padecem01 da mesma exprobravel curio­

sidade.
Tratemos pois do que m a is  nos interessa.

Virginia requintava alli de attractivos. 
A sua physionoumi parecia ma is fresca e 
expansiva do qne nnnea.

Se Roque do .Souza tem subido meia hora. 
antes, talvez  que lhe não podes.se fallar, por­
que essa moça. parecia, liavcr sabido á meia 
hora de um gosto-o banln.

Era tanto o calor !
Fazsndo-si.'. abstraccãn do uma camisola

v*

branca e de um penteador q u e  t a n t a  graça  
lhe d avam, q m s i  q n ' se po dia  r e v e r  na 

filha d i  R tqn; de S . m z a .  cm t ã o  seductoi' e 
ainda rorejanti1. d esa l in ho ,  a  copia d a  deusa 
de Cythera nascendo das  e s p u m a s  do mar 
para atear os f>gos do c i u m e  tio O lyrnpx 

Aos pés de V irg in ia  jaz ia  um bastidor que 
acabava de cahir-lhe das niveas mãos, com 
a repentina entrada do bom do seu pae que 
foi logo dizuido : —  Temos muito que con­
versar, minha fillia, —

E ’ de suppor qne a moca, ao mesmo tem-
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j»o (jue onxugaxa aos bastos e lon^o.! cabellos, 
estivesse mais uma ve/. confirmando a poética 
asserção de um inspirado talento, que, lm 
bem pouco, implorando ao bello sexo artefac- 
to> para uni leilão cm favor dos míseros 
c-aptivos. assim .se exprimiu n’ am dor, topi- 

ros mais arrebatadores de sua pathetica epis­
tola :

—  « Porque, omfim, as flores de um bor­
dado nascem melhor sob vo-sas mãos liprei- 
ms, do que os lilazes aos afagos da prima­
vera . . . Ao vosso hali to suavíssimo o velludo 
amoroso rebenta em lírios e em borboletas de 
sèda.., c o bastidor c^trella-se de missaníms7 C1
com o sc teco de coustellacões uma noite lu-

i/

\uosa do Equador. » —
Infelizmente Roque de Souza, pela sofre- 

uidão com que invadira a alcova da filha, 
não deixou q u -3 V irginia  continuasse a tirar 
iia ponta da agulha siquer um long’quo si­
mulacro d'esses primores de costura, que tao 
lindameme debuxaram-se na férvida c luxu­
riante imau*inacno do Castro Alves !

t * r»
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Roque de Souza tinha muita urgência »*rn 
decidir o negocio que sendo-lhe proposto 
n ’aquella carta, vinha pintando aos seus 
mais vivos desejos.

Conscio de que não perderia no jo go  em 
que parara todo o seu futuro na grande carta 
que era constituída pela mão da filha, Ro­
que de Souza p:mco S2 lhe dava de quo 
Alfredo Gomes amasse ou não amasse V ir ­
gínia.

Que perde um pae egoista em que prepa­
re o t :Jinula de sua filha no thalam o a qut» 
despoticamente a condeinna, sem remissão nem 
aggravo, comtanto que haja tempo de sobra 
para que o sordido m ercadjr  da innocencia 
atada pelas convenções sociaes, usufnia  
todos os avultados prêmios do seu capital 
empregado com tanta confiança e promp- 
tidão ?

Ha certos paes que negociam admiravel­
mente com a belleza das filhas. E com



quanto a cxperiencia tenha demonstrado que 
é osso um geuero mercantil que muitas ve­
zes falha ao mais seguro calculo, nem por 
j.sso os depravados negociantes escrupulisam 
um pouco mais no emprego dos meios atti- 
nentes k  ignominiosa ganaucia !

Elles educam as filhas, não porque o tra­
balho da educação se lhes afigure como um 
sagrado cumprimetito de dever, que reverte 
em beneficio da sociedade, cada vez mais 
necessitada de boas mães de familia ; mas 
porque entendem que só assim dobrará de 
preço a mercadoria com que desafiam a cow 
currencia dos vaidosos contractadores.

Bem que boje não seja tão facil impingir- 
so gato por lebre, convém muito que, em 
falta de outros attractivos para o consorcio, 
venha a educeão como um esmerado galva- 
m-nno com que disfarça-sa o valor intrinse- 
eo da jo ia  tão ofíerecida, já  que não ha 
ouro de lei para vender-se.

Quando a prole é naturalmente bonita e 
graciosa, já  se não faz preciso que tanto se 
a fadigue e empenhe o bom do pac-vendelhso 
para desencartar-se da bisca, porque lâ diz 
de si para s i : —  À  fonnnsura e a graça va-
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lera por ura grande chamariz. AcuJirúo muitos 
pretendentes sem que sejam convidados.

E  quando é feia e pobre a rapariga? 
Corno hão de os paes desembaraçar-se do tnn 
tal fardo? Então começam os finos esperta­
lhões a pregar moral ida do com um modo de 
argumentar digno de ser applaudido por J. 
J. Rousseau, Pascal e M ontesquieu; porque 
esses refolhadus paes-de-familiu dizem a quem 
os queira ouvir: —  E preciso educar-se a m u­
lher ; só assim teremos sempre boas esposas 
e mães. Cada um ca ide de instruir smis 
filhas. A  formosura esvae-se com o :orrer dos 
annos; a educação fica. —

9 »

E  o dinheiro que se despende com a edu­
cação da prole não é infruetifero na opinião 
dos paes espúrios, nem se Imde perder como 
ag u a  em cesto roto.

Elles mais tarde cobrar-se-hão dos genros 
com usura.

Pois casta pouco formar-se um sim ulacro 
de C o r iu a ! Querem corpo que danse como 
Terpsychore ? Querem mãos que toquem  como 
Sapho e escrevam como S é v ig n é ?  Querem 
bocca que falle com a verbosidade de Ram - 
bouillet e com a erudição de S tael?  Querem
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g a rg a n ta  melodiosa « afinada como a de 
À delm a I'attr? Querem muita cousa, mas 
contentem-se com o que existe de melhor uo 
mercado, certos de que não ha ganho que 
corresponda aos sacrifícios dos solicitos intro- 
ductores da tao procurada fazenda!

Luciem  o mais que for possível esses co­
rajosos negociantes que sujeitam-se a todas 
as concordatas, com tanto que nao lhes oc- 
cupe a ca^a e não lhes esvazie as algibeiras 
uma chusma de filhas solteironas.

O casamento é para elles a verdadeira no- 
bilítaçrto da m u lh e r ; e, portanto, é forçoso 
que cilas encontrem maridos endinheirados, 
j a  se deprehcnde, até porque virtude e titulos 
intellectuaes nada pesam na balança do fu­
turo da fam ília  e da convomentia do sogro 
que, para indemnisar-se de tao bsm calcu­
lados gastos, já  entendia, antes de Victor 
H u go  escrevel-o —  que o escrupulo é uma ma- 
nêta para empunhar um sceptro e um eu- 
nuclio para desposar-se com a íortuna.

E e^ses miseráveis traficantes da innocencia, 
que por um engano da natureza lhes cahe  ̂
debaixo das garras, ainda têein a audacia de 
protestar contra a energia do poeta indôpen* 
dente que lhes brada como Thomaz Ribeiro.
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Negociantes de e s c r a v o s ,

de&naturados, viUõrs !
que em  troca d e  fa lso s  b r i l h o s ,

■irfís t-os-íos ///Aos

11.os mais in fa m e s  le i lões!  

N a s  a n d a s  que v o s  consomem-  

de só c o m p r a r  o u  v e n d e r , 
compmes p o r  soberba u m  h o m r n t ,

■ o», r e n í t ó  m u l h e r !

Desta vez so Roque cb S o u z a  p re n te n d ia  

lucrar muito c^m o casam ento d a  f i lh a ,  V i r ­

g ín ia  felizmente não perderia  cousa a l g u m a  

em tal especulação.

Só cuidando no proprio interesve, m a l  .sabia 

a usura do pae que não d a m n if ie a v a  a. s i ­

tuação da filha.
H a d ’estas co incidências n a  ordem so c ia l  !

que ás vezes nos persuadem  de q u e  em  todos 

os ac to s hum anos não d e ix a  de ap  parecer 

um a intervenção d iv in a.
a

Feitas estas l ig e ir a s  pon derações, reprodu- 

zamos agora  o d ia logo  en tre  R o q u e  de S o u z a  

e V ir g in ia  que, nao o b stan te  a  .sua finura 

de m ulher e o& dotes in te l le c tu a cs  de que 

dispunha, nem por isso d eixou  de sobresal-
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tar-se e corar ante as primeiras pergantas 
que lhe tez seu pae. 

— Entao armaste a igrsimha deitando-me
potieira nos olhos?

Disse Roque, franzindo o sobrolho. 
Eu nao, papae... Respondeu Virginia

ron uisa .

—  E u  não ?— E  este pedido que me faz o 
snr. A lfred o?

/

E u  sei... nao fui eu quem o autorisou.
—  E  b ô a l  E  quem* havia de sor? Eu tam- 

l>.?m não fui, velhaquinha.,.. Ingrata que 
já te queres libertar da rainha autoridade 
para cahires no dominio de um estranho! 
A i m u n d o ! in u n d o ! Todas podem medir-se 
pela mesma b ito la!

A

— ■ Mas eu não sou cu lpada. . .
—  E  se eu não consentisse, heim?
—  Consentisse em que?
—  Inch1- te fozes de innocente! Em que Jia 

de ser? No teu casamento com o a nr; Alfreda 
dom es que me parece andar louco por ti.

O que mais admira é o tempo que basta 
para chegar-se a tanto! Está no que consiste 
o tao decantado progresso! Entra ui 
u ’ uma casa e, não satisfeito dos agrai

i  T+
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ahi recebe, ainda q u n r s a h i r  a c o m p a n h a d o  peln 

que ha d* m elhor 11 essa h a b i t a ç ã o ,  c  isto 

€Ui quanto  o diabo e s lr e g a  o o l h o . 1 a ie -  

ce-me inn sonho l V i r g i n i a  c a s a d a  á m a h rm  ! 
Uma m e n in a  que nasceu  h on tem  !

F a l i a  verdade m inh a f i lh a ,  q u eres ,  ou  r  só

vontade do ínaganão?
—  Se meu pae q u iz e r . ..
—  Não gosto muito de meias palavras. A

questão é de sim  ou uno.

—  O q m  p a p a e  respondiM’ s e m  o q u e  rnnis

rae com vem.
—  Mas repara, louquinha, que não sou eu 

quem se vae casar com o snr, Alfredo. A fa lia v 

a. verdade, elle não é mau rapaz, tem com 
que sustentar-te ■-decentemente, é de boa fa­
milia ; porque a respeito do mais entendo que 
n3o é com romances e poesias que se manda 
ao açougue. Responde, pois: Gostas d^.sse 
moco?

*

—  Nao desgosto.. .
— Mau, m a u ! Eu não me entendo com 

taes evasivas. Pao pão, queijo queijo. Gostas 
ou nao gostas?

Gosto, porque parece ter boa indolc e 
sempre me tr* ^"  com muita delicadeza.
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—  A gora  digo que não ha por ahi nenhum 
do melhores entranhas, nem de maior deli­
cadeza. Parece esse moço um velho no juizo 
e nas m aneiras! Eu por mim tinha logo res­
pondido que sim,  mas como gosto de cami­
nhar seguro, vim consultar a tua vontade, 
desenpenhando o papel a que me obrigaste n'esta 
comedia tão bem disposta pelos dous namo­
rad o r

Disso Roque, dando aves de agastado.
—  Tara que falia assim, papao? EntSo 

pagam  os justos pelos peceadoresV
—  K esta carta*?
— Já dis~e que não tenho parte alguma 

n'u 11 a.
—  Pois és quem a tem maior.
—  Porque?
—  Porque és o objecto principal do tal 

escripto, e nílo en traste ahi como Pilatos no 
credo.

Mas acabamos com isso ; cartas na meza e 
jogo franco. Queres casar com o snr. Alfredo?
Eu quero...

—■ Se é assim, eu tambem quero.
— Huum... Porque nao dissesta a mais 

tempo ? Se eu quero» tu querea e ellft quer, 
todos querem e tudo se arranja.
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_ E para que sirvo eu ein toda essa func-
cflo? Perguutou da porta d. Iphigenia  que 
tíesde principio, escondida, havia  acompanhado
o dialogo.

—  Para que serve a senhora i  —  disse Iio- 
que de Souza, regalando os olhos e  esten­
dendo carinhosamente os braços para a sua 
metade —  Para quanto antes preparar o enxo­

val.
—  Eutao o meu consentimento j;'i nada 

intíue? Perguntou a müe de V irg in ia .
—  Nada, porque fallou tarde. Se quizer valer 

alguma cousa, é convir comigo. O projecto já  
passou em terceira discussão— Respondeu Roque 
de Souza.

—  E então não parece que eu ad iv in h ava  a l ­
guma cousa, quando só queria que se lês se esta 
carta? Tornou d. Iphigenia, apontando para o 
papel.

—  E verdade, eu fui bem injusto; mas pro- 
metto não cahir doutra. Disse Roque de Souza, 
voltando-se para a filha, a quem deu a carta, 
depois de a jun tar:

— Lê com empliase para todos ouvirmos, e 
depois guarda isso que já  me nSo pertence.—

Virginia qiliz promptamente obedecer á de-
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terminação paterna, mas, a0 começar a leitura 
a emoçfio foi tal que amargou-lhe a voz, o qué
fez Roque de Souza levantar-se e dizer:

—  A gora pegou-se-te a lingua que nao ha 
meio de so lta l-a ! Peior é insistir. Eu por mim 
nilo caieço (le mais nada para delinear a festa
que ao mais tardar, n’estes dous mezes deve 
receber as bençílos de D e u s ._

K foi descendo a escada, emquanto Virginia 
predispunha-se a recomeçar a leitura, reassu­
mindo, com a ausência do pae, toda a sua pre­
sença de espirito, para matar a curiosidade ma­
terna.

E assim mesmo em toda parte. Nao sabemos 
se e a semelhança do sexo que faz que as filhas 
se entendam melhor com as m&es.

FAVOS E TRAVOS 2 3 7
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Mal que deixou-a só d. Iphigenia, depois 
de satisfazer a mais natural das curiosidades 
em ouvir a leitura d’essa inesperada carta, 
V irginia, tirando a mascara do respeito filial, 
entregou-se aos transportes da mais viva ale­
gria.



\  moca nao cabia em si de contente.
Sendo mais um divertimento que necessida­

de para ella, o casamento nfigurava-se-lhe 
como uma im pagavel novidade em sua bella 

existência.
A  moda, as nove lias, e suas melhores ca­

maradas iam ser preteridas pela companhia 
do seu mais novo brinquedo, isto é,  do soa 

faturo marido.
Alfredo Gomes pareeia-Ilie agora mais dig--

do e credor de suas attencoos. T in h a  cum-
«i

prido uma promessa que poucas horas antes 
mereceéra apenas a irrisão de um a creatu- 
ra de quinze annos.

Era pois urn cavalheiro ás direitas ; era 
um coraçiío de provada energia  ao.s olhos da 
virgem que para logo sentiu-se docemente 
vencida em sua tibíeza infantil.

Mas qual fora a promessa de Alfredo ?
Que motivos a determ inaram  ? Em  que 

consistia ella ?

Imagine o leitor um encontro de nam ora­
dos entre os verdores do Passeio P u b lico ,  
em noite de plenilúnio acompanhado das 
brisas mais fagueiras e sussurrantes que j á  
conspiraram contra o mais resoluto ascetismo.
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Im agine o leitor que ia estavam dous en~ 
tes que nao suppuzeram encontrar-se n’essa 
noite, em horas quasi mortas, porque ayi- 
ventadas apenas pelo murmurio das ondas 
que vem quebrar-.se (Vencontro aquelle poético 
mirante, e pelo ramalhar das arvores que 
bafeja o nocturno respirar da primavera no 
.seio immenso da natureza americana.

im agine finalmente, o leitor que n ’esses doua 
entes juntos não .se completavam quarenta 
annos, fatídica cdade em que principiam a 
despir-se as mais flóridas e arraigadas illu-
rOes.

E  essas duas creaturas benvindas, e me­
lhor favorecidas pela amenidade d’aquelle3 
plácidos sitios, eram V irg in ia  e Alfredo.

E lle  era o sacerdote extático, porque ella 
era o idolo que descia do altar para n iv e - . 
.lar-se com o seu feliz adorador, no meio 
daquelle magmifico sanctuario que tinha por 
eupula o céu, por lustres os astros, por in- 
«•enso os perfumes da noite primaveral, e por 
m usica os compassados e iucomparavçó ge­

midos do mar. ; r "
Elle era o unico e afortunado reverbere- 

da auréola da virgindade em que ella se
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involvia entao. como que para su p e ra r  i o d o  
encantos da na tu reza  exhuberan to  e i>*s-

plendente que a cercava.
Quanto mais elle a mirava, mais queria 

devorar com os olhos loda.s as espon lanças 
uífiiiíões daipielle ambulante e feiticeiro <•- 
pleinlor.

Parecia que u espirito do Infinito, expaíi- 
díül.-se na irradiarão das estrellas namoradas 
Ja terra, não tardava a limitar-se para an i­
mar ainda mais os extases dessas duas almas 
embriagadas e confundidas pelos fnejTantes 
hálitos da noite.

E ;dle que, poicos dias anio-, dera se ]-' i 
mailo feliz em beijar a sombra dVlla comou
Eh:')uz"r fascinado pela graciosa I )l‘rr iiclu-í! c : 
elle, mal qne se foi tornando alli o venturoso 
e indisputável receptáculo dos perfumes d’es-a 
alma virginal, começou, a ter ri umes das 
fullias que ella colheu, dos repuxos que bor- 
rifíii’am-n’a, do lago e:n que a sombra delia 
projectou-se, das auras que ihe brincaram nos 
cabellos, das ondas que ella escutou, do va 
raor que distrahiu-a, da lua em que descansa­
ram seus olhares e até do peixe-boi attrajiido 
por ella I



E, cada vez raais cioso de tao pródiga ins­
piração, elle cliegou a ter inveja da relva 
que toi pisada p.-,r ella, da pedra em que ella 
pousou para ouvil-o !

—  E  ini.il,a mae ? Dizia ella com ares d- 
queixosa e atemorisada.

—  Sua mae confia bastante no affecto que 
a sen]iora. n u  inspira, e por isso deixa-nos 
sosinhos. Isa.0 6 assim, Virginia  1 Per^uüiavH 
elle.

—  Sósinhos nüo, que entre nós está o meu 
amor proprio de criança, que nao se ames- 
quinha ou recua ante os desvarios do mais 
orgulhoso (lo.s homens.

—  Mas, V irg in ia ,  eu te amo,
—  K que tem isso para que eu esteja longe 

de minha mae e para que ella nao possa 
ouvir a nossa conversa?

—  Amo-te com o coração tao cheio de pu­
ros anhelos, quao rico de estrellas é este céu 

que nos cobre.
—  Falsa presumpçao!
—  O primeiro amor nao mente...
—  Quando contenta-se de ser o unico.
—  E  tu  és, meu primeiro e unico amor.

—  Quem sabe?
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_ Peus que nos ouve e por teus olhos illu-
inina-me o pensamento.

_ Felizes os homens, que podem responder
só pelo passado ; aquelles que ju lg a m  res­
ponder pelo futuro sao mais arrojados e in­
convenientes do que os que negam a oxisteucia 

de Deus.
—  Menos eu, que recebo, nas exbalações de 

tua alma e nas graças do teu rosto um a licão 
cabal da divindade e uma prova irrefra.gavel 
da inconsciência ou cegueira dos atheus.

—  Phrazes de poeta, deslumbramentos p a s ­
sageiros ; desfazem-se com a mesma facilidade 
da onda que se deixa levar pelo capricho 
do vento.

—  Mas que alfim se quebra ante a impas- 
sibilidade da rocha.

—  Então j á .  se tem por onda?
—  Sou mais, sou o oceano em lu c la  co n s­

tante como fluido.
—  Só?.. . .

Sou a treva que demanda a U va.

Veja o que é ser p o e t a ! Em  poucas 
palavras o senhor classificou-me de m ineral, de 
eletricidade e de lu z ;  só faltou-me ser o 
calor com que assim tenta enganar-m e um 
homem volúvel como os outros.
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—  D ig a  antes— um liomera que adora a
sanhora, desde que conheceu-a, e que mentiria
ti DeLib o a si mesmo, se nSlo dicesse como 
o p o e ta :

Meu desejo era ser o Ica desejo.
—  Pois o meu desejo é pôr um termo a 

estas zombarias. Minha m&e já  deve querer 
voltar para casa, e as primas n&o viéram 
commig-o ao passeio para alli ficarem ionje 
de mim como estafermos.

—  Mais uma palavra, uma só, V irg iu ia !
—  Já ouvi-o de sobra !
—  Porque a m inha l in gu agem  lhe causa 

tédio. O xalá  que eu fosse esse pinta legrete 
que a in da h a  pouco trouxe-a pelo braço a 
rir-se e franquear-se cora a senhora, como se 
as horas dormissem para ambos !

E u  estava de lonje contemplando aquella 
felicidade que era um roubo ao meu verda­

deiro culto.
—  E  quem lhe deu direito a ter ciumes

de m i m ? !
—  O amor que lhe tenho, porque jâ  houve 

quem dicesse que o ciume 6 a  pedra de toque

do amor.
— Quando nao offende o objecto amado.
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_ Mas, Virginia, todo este meu tormento,
que já  a incommóda, poderá terminai* com 
uma palavra sua. Diga-me que me ama 
tambera.

—  Não. Ainda nao quero ser escrava.
—  Consinta que eu vá  pedil-a em casa­

mento.
—  Pois nao í A g o ra  cabe-me repetir com 

um poeta que pelo nome nao p e r d e :
Eu tenho quinze a n n o s , não sou linda,
■mas por meu bem não lenho a m o r  ainda.
—  Veremos se contraria a bua vontade de 

seus paes?
—  E  o senbor pretende casar-se com igo, ou 

violentar a minha vontade? P e rg u n to u  elln, 
desatando uma risada.

—  Mas entao a senhora me odeia?
—  Não ha razão para tanto.
—  Tem-me indifferenca?
—  Consulte o m alm equer.

—  E  se eu, consultando essa flor, t iver 
cTella uma resposta satisfactoria...

—  Não se fie em respostas de f lô re s—  a ta ­
lhou a moça cravando no seu. bello adversarío 
um profundo olhar de ternura, e depois foi
correndo para onde estava sua mae que lhe 
disse;
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—  Com effeito, menina, nao te fatigas de 
ciliar para as estrellas e para as ondas?
O snr. Alfredo já  devia estar aborrecido de 
acompanhar-te! Quem sabe se elle nao teria 
<jiie fa ze r?  —

Que injustiça á paciência do rapaz, santo 
D e u s !

Alfredo, como que ainda alienado do mundo 
por esse amoroso colloquio, arrastou-se para 
ju n to  de d. íphigenia, porque reconheceu que 
não tard ava  a retirar-se a matrona, visto que 
•/ram horas de fecliar-se o passeio.

—  Então que acha d*esta noite, minha se­
nhora? P ergu n tou  o nosso bacharel.

—  De ro^as, snr. Alfredo. Pena é que nS,o 
im.-» consintam passal-a toda aqui!

— ■ H a v ia  de ser bom, e eu em casa a 
esperar por minhas senhoras!

Trovejou Roque de Souza deitando os bofes 
pula bôcca, só com subir os poucos degráos 
rVesse m irante que tem sido escada do céu

para ta n ta  gente.
— • Boa noite , meu caro snr. Alfredo. O 

.snr, parece que advinha, ou tem policia muito 

fiua. V erdade é que segundo o rifao até aa 

pedras se encontram, quanto mais...
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_ Ainda que assim não fosse, ob-ervou
Alfredo, saiba o meu jwnigo que faço do 
Passeio Publico a minlm quinta do recreio, 
depois de jantar, e, portanto, nada mais facil 
que este agradabilissiino encontro.

—  Resposta de mestre, mas o que não 
agradavel é que nos deixem trancados aqui. 
Iphigenia toca a niarche-marche.

E lá sahiram todos appressados côm receio 
do guarda-portão, Virginia de braço com A l ­
fredo, d. Iphigenia entre as duas primas 
que se portaram cora a maior descrição em 
prol dos namorados, e. Roque de Souza, fe­
chando o prestito, a espirrar estrondosamente.

Haverá quem se canse por ir calcanle perft' 

desde o Passeio Publico até o Cattete?
A lgum  rheumatico, ò possível, jam ais  quem 

leva pelo braço uma companheira nas con­
dições de V irg in ia .

Com uma d!aquellas quem não irá até o
fim do mundo, e ainda mais ani noite assim 
convidativa ?

Quem nao podér, ou nao quizer ir, inscre­
va-se no rol dos paralyticos.

Em casos idênticos, qualquer am ante do
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bello rcpcrii-á a queixa do Alfredo onleiado 
pelo braço <Io seu anjo :

Que pena que ate o espaço como de 
acinte se e n cu rte  contra nós! —  '

—  M al  acabava o moco de proferir taes 
palavras eis q m  invadiu-lhe os ouvidos esta 
exclama cão do Roque de Souza.

—  Até que emfiin, chegamos k casa S Te­
nho 0‘- pés a ver ostrellas ! Apre ! que é ura 
bom pedaço !

Alfredo, a estas oxagerações, caliiu das nu­
vens. vendo-so forçado a desgrudar o seu bra­
ço o a ro.stituir a Virginia o leque que ha­
via  trocado com ella pela sua bengalinha, 
durante o trajecto.

Com a cole/idade que é só característica 
da mulher, quando se deixa prender, V irg i­
nia segredou aos ouvidos de Alfredo :

—  A q u i tem, para que não diga que sou 
pouco generosa ou que o senhor me fez medo. 
Sujeito-mo ao que decidir esta flòr. —

E  entregou ao moço um grande malme- 
quer que inda ha pouco era o feliz captivo
do mais alabastrino í*eio.

—  Então, ajuutou Alfredo, deijando o seu 
thesouro, asseguro-lhe desde jà que hei de
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triumphar. Prometto corresponder em re g r a  
a este preciosíssimo oráculo.

—  Veremos__ ia continuar Virginia, mas
cortou-lho a palavra Roque de Souza que, 
obrigando a sua gento a tomar casa e le­
vando a mão no ferrolho da porta, disse 
para Alfredo :

—  São horas de dormir ; a cama está pe­
dindo o corpo. Agora se quer subir o des­
cansar, não faca ceremonias.

—  Boa noite \ Foi só o que respondeu A l ­
fredo, que revistando o seu malmequnr, nem 
deu pela incivilidade com tjno era despedido 
pelo pao de Vrirginia.

Com que presteza dissipam-se ou conver­
tem-se os arrufos do primeiro a m o r !

Basta n:n sorriso que representa o desabo­
toar de uma âòr chamada bòcça, ou uma
flor que ò a mais delicada copia, de inn tal 
sorriso.
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11 cs dias depois tl aquelle em que dirigiu 
por carta o seu pedido a Roque de Souza, 
achava-se Alfredo Gomes era caga do seu fu­
turo sogro que nílo tardou muito em dar a 
ultima palavra ao moço a respeito do proxirao 
hymeneu.

Alfredo não cabia em si de jubiloso que 
estava com a facil acceitaeSo que haviam 
merecido os seus maiores anlielos. Sentado entre 
V irg in ia  e d. Iphigenia e ouvindo Roque de 
Souza, que n'essa noite mostrou-se mais pa­
ia v roso e u fiável do que nunca, o nossso ba­
charel tinha momentos de verdadeiro extase. 
Tal era a franqueza com que o tratavam e 
rom que elle retribuia tantas provas inequí­
vocas de cordialidade, que chegava a conven­
cer-se de que jà  era membro d’aquella familia, 
desde muitos annos.

Alfredo oecupava-se de todos os entes com 
quem nao tardava a ligar-se 110 mais gostoso 

parentesco.
O feliz mancebo tinha os olhos cravados
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ua sim f.■ it:<■.'ii*a promettida.  os ouvidas a tU; ti­
fos ii< chocarrices de R o q u e  e a pali ivra  .su­
bordinada á qualquer p e rg u n ta  de d. Ip h igen ia .

Do meio daquelle grupo expandia-sc uuki 
ventura tal que dava para alevautar de novo 
aos prazeres da existeacia todos os corações 
abatidos pela desgraça, que se approximassem 
d’essas quatro creaturas alli Vúlimtariamentí' 
eliminadas do inundo.

K que a felicidade, quando é g r  ando e irra­
dia d ’alrna pelo rosto, produz ás vezes um 
reflexo muito mais extenso que o do astro 
que nos illumina o planeta.

Nem só a portentosa corpulência do aím~ 
gára, com sua eterna vertigem capaz de der­
rubar os mais bem firmados colossos que se 
ihe opponham á carreira, tem o poder de pr<i- 
hibir o silencio dos ermos, transmittiuuo-lhes 
a sua immeusa vitalidade, como que por acintv 
íi mudez com que a noite se impõe ás m a ra ­
vilhas da terra.

Ha praze res cuja influencia assemelha-se á 
da famosa catad u p a: derramam-se nos espí­
ritos mais sombrios e afastados, impedindo- 
lhes a taciturnidade da tristeza qne é a noite 
d ’alma.
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As enormes effusoes do alacvidado invadem 
o enchem o deserto do mais improductivo e 
tristonlio pensamento, fertilisando-o logo de 
esperanças, como as innundações do Nilo que 
infloram as aridas plagas do Egypto.

Por uma doce compensação à humanidade, 
tão perseguida por milhares de âagellos con­
tínuos, a febre da alegria não se propaga 
menos que as outras febres contagiosas.

Para ver-se quanto pode a alegria, basta 
dizer que u sorriso em que se desfarca a 
dor õ tão baldado como o esforço da cre-

V

auça que tenta ia/,er-se ouvida de um cadaver, 
ao passo que a ventura, quando é inesperada 
e excessiva, traduz-so por um sorriso acom­
panhado de uma lagrima, sem que lhe fique 
mal essa prompta e eloqüente manifestação 
de qualquer pena.
Alf Vedo Gomes, quasi que attingindo á ple­
nitude do uma ventura tal, transfundia-se 
em alma pelo amor 11a belleza da sua pro- 
mettida, já  experimentando 0 suavíssimo an- 
te-g’0st0 das peripecias do thoro, cuja poesia tem 
se vertido em tantas e tao apuradas sensi­
bilidades, mas ainda não poude ser expressa 
ou descripta pela mais viva recordação do
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É verdade que o apaixonado moço tinha 
ainda que esperar dous longos mezes, antes 
que se cumprisse o seu mais ditoso almejo, 
Mas tambein a sofreguidao tantalica, inspi­
rada pela tyrannia d ’esse tempo, havia de 
ser amenisada por colloquios, expansões e 
caricias d’essas que acendrani e ainda mais 
fortalecem os vínculos do t3 o aspirado con- 
sorcio.

Ao futuro marido onde melhor lenitivo que 
o antecipar-se elle ao gozo da posse, pro­
nunciando apenas uma palavra ou uma syl- 
laba com que se desforça da lentidão do 
tempo, que até parece desandar para consu­
mir as azas de tanto dsejo '?

Onde maior consolo que a inoffensiva ar­
ticulação d'este mo n osyl labo— tu — quando o 
homem vinga-se do rigor do passado, trans­
portando-se pela imaginação íi liberdade do 
futuro, só para dizer á mulher que o am a: 
— T u  és m i n h a !  T u  bastards d m inha g lo r ia .  

Tu me fizeste comprehcnder na v id a  do rt>ea 
amor a eternidade / —

0  affinco de uma adoração como a de A l-
*

tredo, embebido em Virginia , ch e g a  a inter­
romper lembranças e preterir affecfcos que
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tôvifiiii motivo do taxar de criminoso gssc

alheamento de gratos deveres, se só por si
já nao fosse tHo desculpável e involuntária 
a occupaçao do amor.

No arroubo que foi exaltado pela resposta 
aifirmativa c satisfactoria de Roque de Sou­
za, pode-se bom afiançar que Alfredo Gomes 
abstrahiu-.se, por muitas horas, da existencia 
de seus paes, de seus irmãos e de seus mais 
devotados amigos.

Elle tinha consciência do seu viver só 
porque sentia entranliar-se-lhe cada vez mais 
no eoraeão o olhar magnético de Virginia.

Se Roque de Souza, que tanto pairava, 
perguntado.-lhe de repente o que lhe estava 
a dizer, talvez que esse ebrio de amor 
nào acertasse com u:na resposta digna de 
quem tanto parecia attender á mais banal 
dns conversas.

Finalmente V irg in ia ,  talvez presentindo 
maiores embaraços da sua parte e da parte 
de Alfredo, correu para o piano, e assim 
foi descarregar pelos dedos no mavioso te­
clado parte do fluido que atô então passava 
somente para o coração do mancebo.

Foi peior ainda, porque as melodias do
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piano, excitando mais as emoções du Alfre­
do, fiz ram com que elle recebes.se dentro 
d alma os influxos de dous soberanos m agi­
camente identificados : mulher c piano.

Entao lioque de Souza tornou-se impaga- 
vel, chegando a ponto de querer acompa­
nhar, com a voz rouqueoha e descompassada, 
caprichosas variações de Thalberg* sobre mo­
tivos da Sornnambuhi.

Depois, a pedido ds Alfredo, que j ã  metti­
do em tão grande fogueira inda suspirava 
por raais fogo de seducçoes, principiou Vir­
gínia  a cantar o romance de II aberto doD
dia bo.

Houve da parte de líoquo de Souza um 
engano que merece especial menção.

A moça, para lisonjear a ternura de quem 
a escutava com a veneração que os antigos 
gregos tinham pelos seus aruspices, quando 
lhes transmittiam a sentença dos deuses, en-

a» '

tendeu melhor substituir o nome de Roberto  

pelo de Alfredo  e poz-se a g a rg a n te a r  —  
Mio A l f r e d o ! m io  Alfredo ! era quanto o pae 
estava na sala de jantar*

Ora, a Roque de Souza, que logo veio 
de dentro e nao era nada affeito ás bellezas
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d.» idioma de Ariosto, fez especie aquelle 
/ímo, seguido d aquelle Alfvcdo, e 11JL0 socegou 
Si-uílo quando a filha, pondo remate k cm~ 
to via, deu-lhe occasiao de perguntar, arreins- 
dando em seguida a plirase musical de Meyer- 
)>'or : — Quem te ensinou isso? Que ridicula 
estavas n’es-;a cantilena ! Que resposta pode­
r i a  cbter com trio extravagante pergunta:
— M io , A l/ m lo ?  Alfredo , m i o ?  Ora quem mais 
viva mais vê, Minha filha! Pois o snr. Alfredo 
havia de querer que tu miassea cantando?! 
Deixa isso para os enthusiastas das "atas 
italianas, que cantam miando.

Virginia e Alfredo, prestando o devido aco­
lhimento á tão supina ignorância, prorompe­
ram n’uina gargalh ad a com que Roque de 
Souza quasi embatocou; mas, retomando a 
sua fleugina lmbitual, esse implacavel inimigo 
do italiano, disse, muito ancho de si, para 

dons amantes que riam-se cada vez mais:
—  E esta ? !  É  o carro adiante dos bois ! 

Já se v i u ? !  Eu é que devia rir-me do empe­
nho, que tinhas, de passar a gata. Mas per­
dôo o riso, e para esquecer-me da sensaboria 
do tal canto, exigo  que o meu futuro genro 
vá recitar ao piano algum a cousa em portu-
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g-uea correcto c puro como o que fallava.u 
meus bisavós.

Alfredo nao se fez muito rogar, e, aprovei­
tando o magnífico ensejo, casou o rytlimo das 
seguintes estrophes com a «ecluctora cadência 
de um pensamento de Artluir Napoleae ha­
bilmente executado pelos dedos de Virginia, 
que pareciam exprimir, por intermédio do seu 
piano um —  m uilo  obrigada —  ao commovido 
recitador :

Eis os versos que arrancaram consecutivos 
bravos I —  de Roque de Souza, bem que nüo 
saibamos se foram produzidos por Alfredo ou 
se elle os decorou de a lgu m a colleccito de no-

U  y  4

riodico.s pouco d iv u lg a d o r:

« Antes de ver-te fui qual bruto mármore,
« mas, hoje ardendo em teu celeste ardor,
« eu sou a estatua que auimasto, ú idolo,
« ás puras crenças do primeiro amor !

« Só para a mar-te quero a vida eterna 
« ó graça terna em que mo forro á dòr!
« À liberdade, que perdi, não choro,
« — escravo—  adoro o meu primeiro amor.

« Nutrem minh'alma os teus fragrantes hálitos 
« qual nutie o róscio a desprezada flor;
« n’um riso teu, que é do peccado antidotho,
« que effluvios bebe o meu primeiro a m o r !



« Mais alios postos a vaidade attinja,
« mais louros cinja o marcial valor —
« quo. á fama, imposta em tão ruidosas palmas,
W prefiro as calmas do primeiro amor.

>< Por ti sc in flora a larangeira sòfrcga 
« do engrinaldar-te!... Ü vegelal candor 
« confunde, ú virgem, n’essa fronte angélica,
« alvo dos beijos do primeiro a m o r!

Não turbe a inveja, da inconslancia oriunda,
« gozos que infunda o virginal pudor;
« o mundo as rosas não converta em goivos 
« aos ledos noivos do primeiro a m o r!

« — Filhas da m a g u a —  nunca enpancm lagrimas 
« no- olhos teus o divinal fu lg o r ;
« primeiro eu morra em teu regaço provido
« autos que morras, meu primeiro amor! »

Finda a recitação apaixonada, Roque de 
Souza pediu uma copía da poesia a Alfredo 
Gomes, dizendo que morria por essa especie 
de metrificação, de quo servira-se em tempos 
melhores para regalar com algum as quadri- 
nhas de sorte de S. Joao muitas pessoas reu­
nidas 110 familiar brinquedo.

A ’s horas do costume retirou-se Alfredo para 
os seus lares, iudo mais do que nunca im ­
pregnado da suavidade de Virginia.
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Quando se achou na rua e nilo lhe pare­
ceu estranho ao coração que liaquella mesma 
noits ss podsssso realisar o seu hymeneu, 
ainda que o prohíbKsc o rigor da sociedade, 
o nosso bacharel nfío deixou de concordar 
com algum dos remoques de Ricardo Garcia, 
tão avesso ás formalidades sociac^. Mas, á 
falta de outro remedio. Alfredo (romes foi 
consolar-se com o silencio do seu travesseiro 
até que viesse o somno.

Virginia, quaudo recolheu-se ao «eu leito, 
bmbrou-se muito do rocitativo c cravou por 
alguns minutos ura olhar prazenteim n ’um 
quadro que tinha diante do si. representando 
dous passaros a beijarem-se ao pé do ninho.

D. Iphigenia, psr mais que o tentasse, nao 
podia conciliar o somno ; e, presentindo g ra n ­
des desgraças para a filha, começou a chorar.

Roque de Souza, incommodado pelos solu­
ços da raulher, não se poude conter e, vol­
tando a cara à parede, resmoneou :

—  São horas de dormir, senhora. Arrelá! 
deixe as lagrimas para a m a n h ã !
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Faltavam apenas quinze dias para expirar 
o prazo marcado h realisaçao do casamento 
d<‘ Virginia com Alfredo.

O enxoval, cuidadosamente preparado pov 
d. Iphigenia, estava quasi prompto, Vir­
ginia occupava o.s dias a cozer e hordar.

Nao era menor em Alfredo a solicitado com 
que providenciava a respeito das cousas próprias 
do novo estado qu-í ia tomar.

Só não havia o inasmo empenho da parte 
d‘i Roque de Souza que, alguns dias depois 
de annuir ao consorcio da filha, andava inacam> 
buzio e frio com todos os de casa e ainda 
mais com. Alfredo que, entretido com a sua 
noiva, não percebia tal mudança.

O atilamento feminino, ao qual nao escapa 
a transição mais subtil do homem, fez coraA '
que d. Iphigenia désse logo por esse embezer- 
ramento do marido, e indagando-lhe a causa, 
tivesse em resposta o se g u in te ;

—  Cautela e caldo de gallinha nfto fazem 
mal a ninguém. Nem tudo que luz é ouro.



A descansada matrona, ainda não satisfeita 
com essa resposta em sentido figurado, in­
sistiu com com Rorjuc para que- lhe revelasse 
tudo em termos mais expressivos e claros; 
porem o amuado consorte, voltando-lhe ns 
costas, exclam ou:

—  Ora que minha mulher, quanto rnai* 
envelhece, mais abelhuda ficai Que sestro bisbi­
lhoteiro! A p r c ! Ponho-m3 quanto antes ao 
largo c vou parar onde me não attribulam 
perguntas indiscretas e ociosas.—

E enfiando o paletot macrobio, que se lhe 
ajustava como a espada na bainha, no dizer 
de Xavier dc Novaes, lá tomou caminho <bi 
rua. a resmonear cabisbaixo e aprchensivo. 
o original progenitor de Virginia.

Conduzimos agora nos-os leitores ao in­
terior de uma casa que, nao sendo tão con­
corrida como a de Sempronia durante a 
conjuração de Catilina, vne não obstante,
influir muito nos últimos acontecimentos cjue 
temos de relatar.

Observamos em nossis narrativas o ma­
gistral preceito de Horacio:

—  leclo?'em dehctando parilerrjue monendo.
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Nem deve só prender a attençao dos espí­
ritos investigadores c lúcidos uni museu que 
encerra grande porção de anomalias em todos 
os reinos da natureza. Ha domicilios parti­
culares cujo aspecto é mais digno de exame 
que as maiores exquisitices de certos museus 
franqueados ao publico.

Um  d’esses domicilio.-; é o em que habita 
o já. nosso conhecido Pantaleão, matreiro e 
apropriado compadre de Roque de Souza.

O leitor não se espante com as raridades 
ijue vae descobrir n'essa morada onde, sobre­
tudo, convergirão as suas vistas para a fresca- 
Uiona e desembaraçada rotundidade da sra.
d. Dorothéa Jíinervitia Gertrudes Contreiras 
das Virgens, casada cm segundas núpcias 
com Pantaleão Anastacio Fagundes das Virgens, 
iualteravel negociante de seccos e molhados, 
estabelecido com grande armazera n’uma das 
ruas da cidade velha, futuro barão, e con- 
suramado talento na conjugação do verbo 
«urripio.

Façamos agora de Javerl, quando, infati- 
g ave l  rastreadoi* do crime, ia com os seus 
adestrados sequazes farejai* os escondrijos e 
passos de um troco de bandidos, quasi ica~ 
palpaveis como a sombra.

F A V O S  K TUAVOS 2 6 1



Quadros. como o seguinte, que -se prestam 
ás apreciações (le quem, por assim d iz e r , 
os observa do buraco da fechadura, são quoti­
dianos entro casados da laia da Pantaleão *■ 
Dorothéa, isto é. convivência do cão c m  

prata.

Era dominga o a tarde pejava-se de íruM'a.-> 

a ragens.
Pantaleão, em trajos cazeirns quo em nada 

contradiziam os sordidos hábitos do taver- 
ueiro, divertia-se então com u sua querida 
metade i fu m  jogo do bisca iunoeente, que lhe 
custava alguns mil reis , aítento que d. D.i- 
rothéa não era mulher de p.-gar em cartas 
por mero c gratuito  brinquedo.

Também, seja dito de passagem , era esse 
o unico jogo em que totalmente frustrava-.-e 
a fmissima astúcia do traficante, porque, a 
consorte, possuindo olhos de lyn ce ,  não dei- 
o adversário utilisar-se da mais surrateira 
esperteza ; e, quando elle despeitado por conse­
cutivas perdas, atrevia-se a recalcitrar ou a 
resistir ao pagamento da quan tia  p a r a d a , 
então esparramava-se-llie d ’encontro ás ventas 
o seboso baralho, vigorosamente arremessado 
pelo certeiro braco da matrona.
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Felizmente n ’esse domingo os pareos n&o 
prometiam tão positivo desfecho.

Que .scena aproveitavel ás musas *t.cetas e 
aos cstylet.js acerados de gênios saty ricos 
como os de Tolentino e Gregorio de M attos!

Dentro d ’aquella casa-palacio na sala da 
frente, pardieiro nos outros compartimentos, 
emqnanto brincavam  á porta da rua os 
enteados de Pantaleão, mais sujos e esfarra­
pados que as filhas de Théiutrdier;  dentro 
d esse vasto ninho de aranhas, pulgas, lacráos 
e percevejos, ostentava-se a vida conjugal 
com a niisma liberdade e desenvolturas que 
acarretaram a decadencia de Rom a, nos tem­
pos nefastos e opprobriosos em que o casamento 
era o melhor emancipador da mulher tolhida 
pela v ig i lâ n c ia  paterna e que, segundo Ter- 
tuliano, desembaraçava-se para os illicitos 
amores, fazendo voto de repudio m al que 
celebrava-se o coutracto m atr im o n ia l ,  porque 
o divorcio v in h a  logo como prim eiro frueto 

do h ym en eu .
Mas Pantaleão era uma ostra agarrada &

rocha Dorothéa.
Quanto mais affrontas recebia, quanto maj» 

chufas lhe atirava a sua acrimoniosa e rebelde
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companheira, tanto mais se desfazia e afer- 
vorava em carinhos essa disformidade mais 
enternecida e captiva do que a belleza espi­
ritual de Alcibiades e Pe ri cies desarmada aos 
pés da seduetora Aspasia.

E dizia-se homem aquelle r é p t i l !

E essa mulher, que nííu se importa de 
chafurdar-se 110 lodo da obscenidade, com 
tanto que emporcalhasse com doestos 0 marido, 
vivia a empregar no desbrio fVollo todos os 
epithetos de sua facundia injuriosa, com a 
mesma facilidade com que a bella Cleopatra 
experimentava os venenos em seus escravos.

Lá se foi 0 tempo em que :i mais leve 
desavença era pretexto para desquites! Hoje 

é indubitavel que exi.st.3m muito mais g a r a n ­
tias para a mulher, principalmente quando 
encontra capachos como Pantaleão.

Se Public Sempronio abandonou a consorte 
por ir ao theatro sem licen ça; se M a rco T u ll io  
repudiou Terencia, ao cabo de tr in ta  annos, 
para com um novo dote solver os seus débitos; 
se Sulpicio Galba desprezou a sua. por ter 
sahido de casa sem vó u , e se 0 mesmo Cicero 
fez outro tftnto â Publiola por nílo a ver
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< te b alhada em prantos <• o 1 n. a morte de Tul-
l i o l a ;  h a  por  a h i  m u ito s  À m p h i t r i õ e s  c  M idas
q u e  a c h a m  m a is  g r a ç a  n a s  esposas q u a u t o
mais procuram cilas enchovalhal-o.-!, porque

desfacados maridos quasi que acceitam
a (uj.-houra como um obséquio, como vim seguro

d-i regalarem-s"* nmi-; á vontade cora
as L a ises ,  Mes.-alina>. Ohelidons, Ti-recias e

l’ !u*vnó' hodiernafi.
1/

hoje ieli/<mento já  nilo Ira leis que favore- 
ram o nwtriüumio protector do adultério, como 
um depravado negocio em que a quantidade 
de filhos regu lava  o numero de prêmios ao
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Ma..-. em compe usacrio vemos que lastimar a 
lY.ta invpavavel  de een.sores como Taeito e 
,lu- qne nçoutavam  com a mesma penna
11 orgulho d js  í 'M ia re s . a l ib er t in ag em  dos 
*,'h-'illi>.-\ a b a ix e za  dos Apieios, a trafícancia 
do;; .Scyllas, a  l iberalidade f ingida dos Sane­
ei*-. a eubiea  dos Met^llo?, c a usura dos

*  • 

e do3 Casòios.

A lg u n s  tracos mais 110 retrato de d. Doro-O *
théa, e fica, de um a vez para todas, conhecido
e.«e raro perfil de mulher.

ir
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A  consorte do rantalefto era uma n<'dia 
matrona que já  contava os seus quarenta 
janeiros: mas, pela folgada vida que sempre 
teve, desde o primeiro marido, e por uma 
vantagem de constituição, que é bem rara 
nas mulheres que habitam e:n climas quentes, 
parecia dispor de vitalidade e frescor para 
attingir os sessenta annos com um privilegio 
de verdadeira agera~:ia.

Era morena e de estatura elevada; tinha 
uns olho; rasgados e pretos, que viv iam  era 
continuo movimento, como pertencessem k  
cabeça de uma louca; ivum pequenino nariz, 
quasi chato, mas bem arrebitado, a indolo 
ca p rin n s i  d ’essa matrona denunciava-se a 
quem nrto fosse u.n physionomista como Lava- 
ter; o corpo não pareceria malfeito, se n 3 o 
sobresahí:sem tanto uma cinUira fradesca e 
uma protuberancia de selo.-? que ciavam para 
ser repartidos com quem os iives.se atrophia- 
dos; além de tudo mais que lhe dava  uma 
apparencia mascula, a corpulenta esposa de 
Pantaleão tinha o labio superior sombreado 
por um largo baço.

A raulher era viva  e l igeira  como o azou­
gue ; corria-lhe nas veias uma mistura de

i



iiiíicíiiio í. o *n ouropcu \ o ^uunilo pn — 
nha as lüloá uai ilhargas, crosceudo minu>; 
para o m arilo, o:-a uai tlgro de saia, que 
faria estremecer a quetn já  não ostivcs.se lia- 
biuiad-» a baldar as sanhas d’e~sa origãnalis- 
,->imi espeeie d; fera.

1). l ) j : ’oihi'*:i te ndia  m u i t o  aos ardores da 
w d a  b d l i e o s a ;  pre su m ia-so  do m o n t a r  per- 

f e i t a m . m t ; a  c a v a l l o  o de a t i r a r  ao alvo 
com a precisão  do ('oa-l- dp Monle-Chrislo. 
Dizia a q t o m  a quizess^ o u v i r ,  q u e  a natu reza  

errara  em f  i a m u l h e r .

Xo auye <1 > enthii-ãasraü a que chegava 
em suas mais calorosas discussões a respeito 
da diíf 'rjiKM do s 'x o  o das funeções a que 
está fadado rada um d'e.lles, terminava 
por einui/ceer-se, yritando para o m arido: 
sur. Anastacio. dè-me a , suas calcas, tome os

* 4  *

meus vestidos e veja para quanto eu presto.
X  ã o obstante esses assomos de Joanua 

d!A rc  o de Debora, d. Dorothéa era dada á 
vida m ystica, como qualquer beata inseparrvel 
do amuletos e da gente de sotaina.

E lla  v iv ia  lendo, quando nao enchia a 
casa com atroadores berros ao marido e aos 
escravos, porque 03 filhos (coitadinhos!)  ins-
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os coMPAimiís

Fervia pois a jugatina da lji.sca a dous, 
v'i-a um gosto ver-se o contraste tias amabi- 
]idades com que esse par-modelo adubava a 
recreação domingueira.

•J

—  Já nrio lm meio de livrar-se do ea- 
iiiíirci;. Dizia Pantaleão.

O

—  Faça-se engraçado ! Jogue em regra 
não pi-’, meu jogador das dúzias. Retorquiu
d. Dorothéa.

—  Mas, minlia rica onde ,̂ e viu isto? Não 
sou obrigado ao t u n f o ,  A  convenção não foi 
esta. Só denois d  ̂ terminado o baralho__

—  Ora não me amotino a paciência. Sempre 
a mesma c o n s a !

—  Não foi assim que aprendi a jogar 
b is c a ; e depois o contracto deve ser obser­
vado á risca.

—  Q tn l c m tra c to ?  Veja lá se desco a eu-
J  *

irar e:n ridículos ajustes com quem não se 
farta de agatan har o que é dos outros.

—  Não t :  enfezes, querida.
—  Não se adiante. Depois queixa-se.



_Pois nem cuns.mtcs que eu brinque?
_Eu mesmo .sou inuito de brinquedos c tia

gente da sua qualidade l Vamos ! vamos ! 
espirre para ahi o trunfo o nfío so motta em
fazer trapaças.

—  lias. senhora, isto a>sim o mn "sean-
4 4

dnlo!
—  Vejam quem falia em osrundtijn! (Yile 

essa bucca. velho tonto !
—  Tudo menos isto! Agora é dt: m ais!  A 

carta foi jogada o nã> ó pormittido tornar 
atrás.

—  Era o q u 5 fa ltava! Aproveita-se do tudo 
fato homem! Que miséria ! E por mais avi­
dez que mostre, cada voz per do mais.

—  Poderá! com taes sophi.sinas quoni po­
derá ganhar?

—  Quem nílo for tão estúpido como quem 
se atreve a fa liar em sophisma sem saber o 
que significa palavra taL

—  Diga o que bem lhe parecer, mas jogue 
com lisura. Até que final ! Ganhou !

—  Venha o dinheiro.
—  Lá vae—  lá vae. Isto é de faca aos 

peitos! V á  lá. sem exemplo. F ica  o resto 
para amanha.
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— Menos esta! Perdeu, pagou. Nflo ha 
qit' fiar, nem eu sou de meios pagamentos.

M;is sc eu n;’«o tonho aqui mais dinheiro 
mi udo?

—  Venlia o y-raúdo, que eu tenho aqui 
l>om troco.

—  A senhora cuida que o dinheiro se cava 
“ ji se encontra pela vua a granel

—  Nao quero conversas. Despache o hêcco
surna-se, que já  nao po.-so mais aturai-o.

estas ultimas palavras do d. Dorothéa 
tuilrou Roque de Souza pela sala de jantar,
e, apertando com bastante afrectnosldade a 
dextra da matrona, disse :

—  Não briguem meus nombinhos ! Nao ae< ̂  L
arrufem por ninharias. Aqui venho eu pa­
ra reconciliai-os.

— ■ Em b m  hora vem, compadre, porque 
sua comadre só quer mo ver o fundo das a l­
gibeiras ! Observou Pantaleão.

—  Não dê ouvidos a este tolo ira o, meu 
compadre, poque elle quanto mais velho fica, 
mais miolo perde.

Atalhou d. Dorothéa, atiraulo  um olhar 
iracundo ao consorte.

—  Está bom. Já passou a tormento. Eu
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son o anjo da paz. que onde aparece evií 
que se prolonguem as risas conjugae.s. T o r ­

nou Roque de Souza.
—  Então que, pensa o meu eompadtv í 

(Jue t*a dou a honra d 1 travar <1
com qualquer insígmiicaucia ‘ ‘iieasacad:! • 
Perguntou d. Dorothéa.

—  Sabe que lhe faço mui!-a ju s íiça  ao< 
s.‘ws talentos, comadre, Resp mdea o marid" 
de d. íphigenia. que p a r t i a  agora 0'tti\i 

h o J I V  ! i l .

—  Pois, olhe compadre, a minha- paliem/ia 
tem fole o*.) de g a l o .  Minha mulher trabalha 
para que eu purgue aijiii mesuo o.s inHis 
peecados. Disse Pauta leão.

—  Razão de sobra tem este >êu criai]o pa­
ra wahir d ’e.ste vai de lagrim as 1fio leve f '.miim 
uma penna. Moro co:n uma saula que ha !'■ 
acabar por moer-me até u.- os os. A gora  :v — 
ino suo de casa co.n receio d.’ arrebentai- d*j 
raiva. Sou muito infeliz, comadre do m-u 
coraeão !

—  Que diz, compadre Roque ! Pergudlon 
d. Dorothéa.

—  R! o que lhe digo. Minlia mulher isílo 
cansa de metter o .seu bedelho em tudo. Se
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mo ilri in,  nno me deixa pregar  olho com 
umas l a g r i m a s  impor  lunas ; se fico em casa  
e não  tu jo  n e m  niujo,  .-6 v ;ve  a traz  de m im  
a p e r ”'; ml  a r -m e  o qu'.‘ lhe não quero dizer ; 
st} p. j iihn me ao ÍTVoCo e vou J a r  u m a  pales ­
tra aos meus  eoiih-ji.-iuo.-;., quando tomo c a s a s 
s>u rrn*bi  lo i*oaio u m  wvdadoiro  e o n d e m n a d o ! 
A h .  c o m p a d r e  P a u t a l e ã o ,  se podessemos fazer 
u m a  í r u e n . . .

—  lie que, compadre 1  Perguntou o mari­
do de d. Dorothén,

—  Dl1 que ‘.y De mulheres. A  sua indole 
inalterável casa-.^e melhor com a da im­
perturbável mãe de uu*us filhos. Observou 
Poqoe de Sai^a. exhahuido um profundo su- 
.'■]dro que nâo dui.vou de abalar um pouco as 
i-nt rauhas da mulher de Pantaleão.

—  A^iiia. ajuiitou este, só se a comadre 
en viu vas-o .. .

—  K ini morresse, o que Deus nilo permit- 
tirá. Ponderou d. Iphigenia, m ene and o a 
cabeca, mordendo os beicos, gesticulando e

-  - j  7 i j

repetindo a.s ultimas palavras do marido com 
um sarcasmo dc verdadeira símia.

—  Mi serie urdia ! Quem mandou-me boi ir na 
casa dos maribondos’? Temos ferro a d as sem 
dó até ámanhã. Exclamou Pantale&o.
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—  OlIrJ bo:n P;ir<i in i i a ,  sin*. Aurisi- ir-i,> ; ] í i lá_
A

que o .ce;i lognr; divert:í-sc> com. os seus eguaes,
mas não venha ferir os meus melindres de 
senhora. Desculpe-me. compadre, esfe desafogo.

E lavantando-se arrebatadainrnte, com os 
olhos scintilantes eomn os da pauthera as­
sanhada e inchando como um baiacú, lá se 
foi para a sua hibliothc'*a a eiii:‘z:nla Iitto- 
rata, que por um triz nno morre asphixiada 
de raiva, por mais que íentasse dist.rahir-se 
com o primeiro livro que lhe cah:u nas 
mãos.

—  Então compadre, rpie i m  dl-;? Pergun­
tou Pantaleão baixinho a líoqu * de .Souza, 
dopois qiie viu a mulher pelas costas.

—  Bolhas de sabão, compadre, que ás 
vezes não deixam de ter a lgum a graca  : fo-C* o *
go de palha que principia e acaba n ’ um 
abrir e fechar de olhos. Gosto mais d'esse ar­
dor que da friesa de minha dona.

—  Pois olhe, não Pae louvo o go?to5 com­
padre Roque.

—  E ’ porque não experimentou uma pa­
chorra de mulher, que yae macia e mansa­
mente gastando a paciência de um christão 
com a mesma tentação do sapo a escau^
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r.-irai* as goelas rara devorar o mnguetisado
..̂ Sí? ’*
—  Nilo l ia  de ser- tanto assim.

—  Ora, compadre, dè graças a Oh/isto e 
mudemos de conversa. Aproveitemos a oeea- 
siíto. agora niic ninguém nos ouve.

—  Sou todo ouvidos.
—  Então que resulta rio tirou de suas pe— 

qiiizas ?
—  Compadre Roque, vocè tem dom de pro- 

pheta ! Pelo que me noticiaram algumas 
pessoas de fé o mlacionadas coin a melhor 
gente do commcrei > <le Minas Geraes, posío 
afiançar-lhe que o tal commemhidor Fernan­
do Gomes não tem com que pagar os saus 
mínimos credores, pois que deve os cabollos 
<la cabeça e a fazeiulinha .-ó compõs-.-e de 
uma duzia de cafezeiros o de quatro gatos 

pingados*
—  Falia  serio, comnadre Pantaleão ?* L
—  Pois eu sou de brincar com tass aa- 

sumptos ?
—  B e m ; jii sei o que me cumpre fazer. 

Tão louco ainda não estou que v iv a  para 
sustentar estranhos. Compadre, sabe que 
raais, vou faliar claro a minha m n lh er; e



se ella /an^ar-.s' ,  que se z a n g u e .  A:- 
formações quo tenhu, são um aviso da P r o ­
videncia. Passa fora !— E j á  R oqu e  do Sou™, 
dispunha-se a saliír, quando P a n t a le ã o .  i 1 - 

pedindo-lli o o passo, disse :
—  Não ha t a n t a  pressa ,  c o m p a d r e ;  fique 

cosn m i n h a  m u l h e r ,  a ver  se e l l a  se íicic<nn-  
mo:la com os seus a g r a d o s ,  e m q u a n t o  eu v o i  
fechar  um negoc io  que ó m esm o p e c h i n c h a .

R oq ue  de dando a i m p o r t a n c i a  d e ­
vida ao convi te  , sat i sfez  com  a  melhor  
vontude possível  o~ de.sMjüs  e r o g o s  de P a n ­

ta leão .
I),  I Joroi lu1;!, a oedido do se u  c a r in h o so  -j

t  A

mellitlsio com padre ,  r e a p p a r e c e u  n a  sa la .  
de onça  e n f u r e c i d a  que e s t a v a ,  fez-se  logo 

m e i g a  como u m a  pf .mha.

Só  Moliere e ISalzao m o r a l i s a r i a m  c mv-j- 

n i e u t e j i e n t o  os in f luxos  da t r a n s i ç ã o  henel i^a  

por que passon a m u l h e r  de P a n t a l e ã o ,  q u a n d o  
v ia -s e  l ivre  da p r e s e n ç a  do m a r i d o  -• a

A . *

palavra de Roque de. Souza ahrandou-lhe :sn 
iras, ent rando-lhe nos ouvido i como os aceor- 
des da harpa d_> rei psalmista no animo de 
Saul.

Que amenidade entre c o m p a d re s!  R e a lm e n te
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><; o esposo de d. Iphigenia possviia o so- 
gredo de transfigurai- a caprichosa metado de 
Pantaleão!

Quíj doces narrativas ! Que bem cabidos 
escarceus I Qvie labia do Roque de Souza! 
Ivsgotando os propvios recursos o vendo que 
a sua espirituosa comadre estava de veia, n3,o 
houve remedio seniío o pae dc Virginia uti­
lizar-se da copia do Prinujiro rtmor, que lhe 
fora dada por Alfredo Gomas.

O. üorothéa. extasiando-se com o recitativo 
do compadre, que tomara a paternidade dos 
versos para lisongear ainda m ah a comadre, 
deixava-se levar pelos mesmos impulsos da 
fatalidade; a que submetteu-se com tanto gosto 
;> mulher de Melenau, quando seduzida pelo 
tilho dc Priamo.

Vamos adiante, assegurando aos nossos lei­
tores que nenhuma desordem proveio do 
entretenimento de Roque de Souza com 
d. Dorothén, durante a longa ausência de 
Pantaleão, que é dos que sabem guardar cou- 

umumeias.
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Na t a r d : seguinte á que íi«* i a c i m a  des- 
eripta com esses episódios dom ést icos  e i n f o r ­
mações l iradns por Paní ; ; l ; ' í iü,  e s l a v a  Ricardo 
Gare: ; ] ,  no irabincl  e de Alfredo G o m e s ,  m a ­
tando o tempo com a ;  su as  h a b i t u a e s  p i l h é ­
rias,  cjiiando entrou um e s c ra v o  de R o q u e  de 
Souza  eom uma carta, uu m ã o .

Então Alfredo Gomes, bem lon^v. de sinis­

tros presenlimení.os, adhml.Ki-se risonho pa"a 
o eondnetor afim d.? apodera r - s 1 mais depiv-sa 

do contmdo d ‘aquelL*. m a n u s e n n t j  de im p o r­

tantíssima e ag-radavei procedência.

Alas, com trran 1 • sorpre-a d 1 R icardo,  

a leitura d'essa carta  i jroduziu tal  eommoc&ü•4 A
em Alfredo que elle. deixando cahir das infio  ̂
o papel, atirou-se, pallido, tremulo e fu lm i­
nado, no seu leito.

—  Que tens, Alfredo,  que uuvidada h a ? !  

Pergam tou,  sobresnltado, R ica rd o .

—  Lê essa carta e n ’ella avalia  o requinte 
do cynisrao e da infamia. Disse Alfredo, tor­
nando a .si d’aquelle inesperado choque.



Eis o í .̂io Iou Ricardo Clareia, a quem àe- 
vera os o obséquio de u-.n.v copia (Vessa missiva 
cuja integra inserimos aqui, rccommendut^o 
o primo.' da contextura e pondo em relevo
;is hell.^iis orthographicas.

Deliciem-se os inimigos do purismo com 
esse modelo opistolar,  que supera a eleganda 
e ravissiüiüá atavios  das celebem nm  publica­
ções do d/. Gomes d.', Freitas.

■< Ilhidtris-simo Senhor Alfredo Gomes. 
h Ser* ■Distancias pondero ias qu .1 jj<tro a expor- 

><. llie ro111 a c<va«,olí;/ü que sempre me cara- 
« cteri^m... íorcão-me ú relro.wdcr do caminho 
u que iev;:va para >';jlrriíar-mi,t por c ia d o  himi- 

« uc:> une d senil >r me p rop oz ,  com minha filha, 
•i nas laços do mais intimo parentesco.

« Desconiiando das v o nd irões materiaes de 
«. minha supradita prole, consultei a opinião 
u dos peritos que oaniUando-lh'.! o i)ãerior, re- 
u sol ve ram que a meai na é franzinazinha de 
« muis e portanto nao se deve metter em 
(( matrimonios emquanto nao so descriminar 
h a crise du nobUidadc.

u Por mais que a menina mostrasse dese- 
« jos de cnlr-tr cm mips ias com o senhor eu 
« não deixava de reparar na afrontaçüo que
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ella st*ntm, »pmnd<* o senhor d e x ip p a re c i a ,
l( indo a l iviar -se  í<‘ p-^o (í ü'1 *-* <*ompli-
« cava  por uma !o<'i-:-inlrí  nas Inneons que lhe
,< dão prazer ant"s  do .-enhor n>nh<v.>r nos.

c( A vista de taes inc identes  assustadores ,  
« o senhor deve ter  bas tante  pone lno jõo  para
(( não to r n a r  se meu ^ e u r o  á forra  >le p a v a l i -  
« saí ’ a ccivti de um  <n'b>>Jo— que fora d-' tempo 
« entrando nn act ivi  lado d;i ;o } j a ‘l iie~
«. ri l  só poderia dar  (r^f-,s peros  o:i /o-\/<0'<//;_ 

« snr  o mi^rao a r b i t r o .
ã É  preci.so não rl e o n i r a d u e r  o t r a b a l h o  

\< d a  n a t u r e z a  q u a n d o  não é p r i v i l e g i a d a  e. 

i( r z u h c n m U ' ,  polo <|iie urire q u e  o s e n h o r  

x  de.si.sta do.s sons p l a n o s ,  o n ã o  fej i io m e u  

n i n i m i g o  por  ou d a r  o d a d o  por  n ã o  d oto 

<( n ’ u:na coisa  tn > j n - t i í i ^ a d a  :.••! ! r ^ f - o n a  >n- 

'( daeoe.s da m e d i c i n a  domest iea.  o /'oGo, oi' .

it Não Íaltíi o inovas por a h i  quo e.-tojão 
(( cm condições m a is  vrtntnjosas p a r a  o senhor  

« e p a r a  elhis  a  r> sp i4o d t  pr-,iporr-)n f iz ica .
«. A c ce i te  os m e u ;  r o m p r i m c n l o s  p o rq ue  iulo 

« h a  mot ivo para q u e  ■■"d d e i x e  de ser  o 
« mesmo.

Gr ia do g oh ri i rado
*  J

K oqi t : de SorZA.  »
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— Que te dizia eu. Alfredo? Quo infame!
N este papel esthereotypou-se a indolc per-

\ er.-a e entupida de niai* um contrasto de d. 
João de Ca.-tro. Não mc admiva esta sabida; 
lamento que te fiasses na palavra de um 
homem como Koque de Souza. Ponderou lii-
• ’nrdo.

—  M is e r á v e l ! E xclam ou Alfredo com os olhos 
mjeetadus e amparando a cabeça opprimida 
n'um c i m i l o  de ferru.

—  Peior é daves importância a tae.s acçOuá. 
Ygora todo o desprezo é pouco. Arruma as 

tiuis malas,  varre  d'alma os teu.s incautos 
:iir 'ctij-í. que de nada servem, c vao começar 

a tua carreira  na comarca para que Tosta 
nom ’mb>. Disse Ricardo que não sahiu d(» 
jimiLo d j a m ig o ,  emqiiauto não lhe de.s-

• ’uhriu um corto prenuncio de resignação e 

sobranceria  ao procedimento inqualificavel d 
línqne de Souza.

YHVedo Go mes, tístimuiado pelo amor proprio, 
q 11 ein certa dose não faz mal a ningmsin, 
acc >Ítou o conselho de Uicardo Garcia e, sem 
querer nmi.s indagar qual a conducta de Vir­
gínia  em lelnção á picardia de Roque de 
Souza, tomou passagem para o norte do ím-

18
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perio, escrevei á seu pae, contando-lhe <, 
occorrido, e sahiu do ltio de Janeiro no 
firrac proposito de só volver a essa cOrtc 
quando cicatrizasse completamem> a profunda 
ferida aberta por tão mal succedida paixão, 

Com as duas seyuintcs carui-f ficam os 
leitores inteirados das ocurreuoias havidas 
em casa de Roque, depois da partida de 
Alfredo, e poderão ao mesmo tempo apreciai- 
o estado do coração do moco, em seu triste 
retiro.

« Meu Ricardo.
« Fuyi p.ira eurar-me e achu-me cada vez 

peior!
<( Não sei mais o que faca para sabtrahir-me 

« á incessante lembrança d'essa mulher que 
« tanto amei e que não sei se -ainda amo.

« Ha certas idéas que dominam o pen?a- 
« mento com adlierencia muito inais tortu- 
« rante que a da tunica de Nes-uis.

« Para arrancar o amor que facilmente 
« entranhou-se no coração é furçoso que o 
« paciente soffra dores mais lancinantes que 
« as produzidas pela mordedura de insecto 
« venenoso, que não se despeg'a sem deixai 
«. encravados os dentes.
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« Todos os que assistem friamente á, tor_ 
tara, dizem ao pungido espirito: — Esque­
ça-se ! —  É porque nao ilibem que o lucro 
de certas alienações quer dizei* a perda da 
vida.
« Para apagar do meu pensamento a ima­
gem d’essa mulher, será preciso que se me 
entencbrcça com ella para sempre a me- 
inoria.
« Ha certos suicidas fjue, (i semelhança dos 
afogados involuntários, luctam com as aguas 
0 pedem soc c o i t o , por mais jubilosos que 
se tenh:un entregado aos furores da vora- 
gem. Assim é o amor, quando, maltratado 
pela incerteza, tenta anniquilar-se d’encontro 
ao desengano.
« Que ridícula figura estou fazendo, meu 
amigo ! Arvorado em juiz quem acaba de 
ser condemnado ao scepticismo pela so­
ciedade !
« A  minha existencia compõ3-se de contra­
postos e torturantes momentos, em que 
procuro sumir-me dos homens, ou em que 
desejo vingar-me.
« Nas alternativas a que me leva essa 
imagem tao gravada, que me atormenta dia
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« e noite, sinto que sou mais captivo d’ella, 
« quanto mais me esforço por amesquinhal-a 
« e extinguil-a no arrebalamento do meu 
<( despeito I

« Depois volvem-ine os instantes de lucidez 
<( e cuido que ainda posso restituir-me ág 
« antigas esperanças.... que sou um perverso 
'< accusador.... que essa mulher não 6 corn- 
« plice do pae.... que ella ainda me ama com 
« a mesma ingenuidade com que roubou-me 
a para sempre o socego do coração e a liber-
* dade do pensamento.

« Enlão. impellido pela saudade e depois 
« de respirar o perfume dos cabellos da in- 
k grata, corro para o retrato que ella me 
« deu, e concentro minValtna n ’um prolongado 
« olhar sobre esse cartão. Depois do cotejal-as 
i( durante largos minutos, chego a reconhecer 
<(. que tal copia é muito menos expressiva que 
« a que tenho estampada na memória. Não 
« sei o que sinto, não sei o que me exalta 
« e humilha ao mesmo lempo, mas parece-me 
« ouvir uma voz sobrenatural que me d i z : 
« — 0  teu amor é dos que nutrem-se do 
« veneno que se lhes in o cu la !—

« Porém, quando me furto aos lenUivos de
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« tuo muda contemplação e penso que essa 
u inulher já  pertence ou ámanha. pertencerá 
« a outro; quando vejo que nao disponlio de 
« forças para reagir contra a sociedade"favo- 
« ravel ao pae que especula com a existencia 
t( da filha e contra a filha que serve como 
u a Ha ia aos caprichos do pae*, oh, meu 
u amigo, envergonho-mo de mim mesmo,
« porque ainda vivo no meio de tanta irapu- 
« dencia, o parece-me um evangelho o desafogo 
t< do bardo ciumento, quando exclam a:

d F é ,  bom velho, virtude, amor, conslancia 
« fu g ira m  (Vesle globo indigno cPelles! 

u N ’esta vida, cm que forma-se o paraizo 
u do uns a custa do inferno de outros ; em 
« que o collar de pérolas, que enfeita as 
« adúlteras pela ambiç&o, representa as la­
ti grimas vertidas pela honestidade da esposa 
« esbulhada ; n ’esta vida, em qm  o throno 
« dos felizes se erige sobre o turaulo dos 
K desgraçados, e muitas vezes o que devia 
d ser braga de galé  refunde-se, ao fogo dos 
« caprichos sociaes, para galvanisar-se e con- 
« verter-se n'um diadema de nobre; n’esta 
« vida em que as conquistas da intelligencia 
« trabalham para baldar todos os impulsos
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« do coração; tenho medo de que a idéa 
« fixa, com que me attribuio, faça-me des- 
« pertar ámnnhan ou com a temeridade de 
« um louco sem remedio, ou com os ardis 
« de um criminoso insaciavel.

« Bem diz o philosopho genebrez: O.s ho- 
« mens nascem b o n s; <i sociedade o v ionui 

« perversos.
k Nasci para .amai- e querem que eu viva 

« para o odio, para ser o espantalho das 
« venturas alheiíis !

« Coração espicaçado pela saudade o pen~ 
« sarnento amargurado pela duvida não podem 
u sustentar o viver de uma triste creatura 
« que já  se debruça, 11a primavera da vida, 
<c para medir a profundeza da terra, em que 
« se lhe afigura a morte como unico para- 
« deiro a tão precoce desalento!

« Ricardo, não se te esgota a paciência 
« com que aturas as minhas inúteis expan- 
« soes ! Do fundo do retiro, em que a minh’alma 
« cegou para a gloria, ainda que este pedido 
« te pareça desbrio ou loucura, rogo-te que 
« me des noticia d’essa linda e tentadora 
« mulher que transfigurou para a desgraça

0 teu. amigo 
A l f r e d o  G o m e s .
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Ricardo Garcia, não se fez muito esperar
le Altrcdo c >:a a faceta resposta cuja inte-ra 
lunios ('m seguida :

« Meu cavo Alfredo.
ii Es um e r̂oista !
« Só tratas e cuidas de ti, como sc o 

>( m undo se ivsninU--e na tua pessoa achacada 
" de yplccn!

n Com effeito! Escreves-ine, e, faltando a 
« todas a.s regras da cortezia, nem perguntas
i pela minlia saude !

« Creio que ainda te lembras de mim, só 
'< porque te posso fornecer algum ltmitivo 
'( nas noticias que te envie da mulher, que 
-< por desgaaça tna, cada vez mais parecei 
« amar !

a Eu, que não sou como a infeliz Dido a 
«. lamentar no proximo os inales de que se
• não julgava isenta, disponho ainda de 
•< bastante cl mcncia para indultar-te nas 
>(. maiores faltas.

« Antes de tudo é justo que eu te cor- 
« responda á confiança, já  que me déste a 
« honra de escolher-me para teu noticiarista
u especial e constante.

« Mas, convem notar que por mais inda-
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« gvwlor e miniidencioso que eu seja, nüu 
«< poderei assnhorear-me das occurrencias quf 
« te interessam, c dar-te copia d'cilas com
v o mesmo apreço que ligas ás pessoas »; 
« cou-as qus já  n&o deveriam mereror um 
« Iogar no teu pensamento.

«•IÍeleva-me as ommissões em que eu in- 
« corra, até porque nílo ha poder que con- 
« verta a minha imaginação, para eg*ualar-s»‘ 
« corn a tua, iPuma especi ■ de portentoso 
« microscopio digno, se não fosse im p a lp a v '1. 
« de satisfazer ás mais delicadas observar*fies 
« de W irchow.

« Isto posto, lá vae o que ha de mais* 
« importante, d ssd 1 qu? d ’aqui sahiste v.rn- 

« e;n fora.
« Roque de Souza esteve prestes a ser 

« transportado, ua barca de Charonte, d’esta 
« vida para m elh or; porem como vazo ruim 
« n&o quebra com qualquer baques, o ness o 
« m a is  que celebre varão, que parece ter 
a folego felino, hoje anda pelas ruas cada 
« vez mais jovial e contente da existencia. 
« O homem livrou-se maravilhosamente de 
« um ataque de congestão cerebral, quando 
« já  estava desenganado pelos facultativos, e
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« o hrdiio do coveiro sc dispunha a abrir
« es pai. o paia guardar os despojos d̂ essst pre- 
« ciosidade ambulante!

(f Por mais que a busques, nao és capaz 
«( do atinar com a verdadeira causa da en- 
" ferm idade do teu evsogro em perspectiva.

« Em fim, como não desejo impacientar-te 
« por muitos segundos, passo a informar-1<; 
« d'essa novidade.

<( Mal que voltaste as costas, o pae de 
« tua ex-futura, que infelizmente ainda não 
u se pode chamar passada, armou um casa- 
« monto para a. filha com a mesma facili- 
« dado com quo de sai1 mo u o teu com ella.

« A menina, quo justifica em taes concoi'- 
« datas a ingenuidade ou, para melhor dizor,

a inconsciência dos quinzes annos, pres- 
k tou-se aos desejos do seu progenitor, sem 
« por objeceão alguma ao empenho com que 
« ella pela segunda vez entrava n’ um ajus- 
« te de consorcio, como se fosse o mais 
« eomesinho artigo de negoncio mercantil.

« O pretendente, que era mais pretendido, 
«. porque fazia parte de uina ftcreditada firma 
« commercial como socio de industria, exigiu 
« que se realisasse o casamento quanto antes
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e á capucha, ufanando-se muito de que 
o enxoval, disposto para aquella que es­
tava em vesperas de ser tua esposa, con­
corresse a favorecer-lhe o açodamento com 
que queria mostrar á sociedade qne no 
coracao da noiva um homem de commercio

*

valia muito mais que um homem de per­
gaminho.
« Agora nilo penses que o teu substituto, 
apesar de não ser bacharel cm direito, era 
uma figura bisonha e incapaz do occupar o 
yazio deixado pela tua pessoa. Não, meu 
caro, a tal firma, que encheu os olhos 
de Roque de Souza, representava-se u ’um 
bello rosto de vinte cinco annos.
« No que toca ao moral e para que desde 
já  fiques sabendo qne não poderias entrar 
em competencia com o teu successor, basta 
dizer-te que elle deu prompta amostra da 
fazenda excellente que era, fugindo repen­
tinamente d’esta praça para os Estados 
Unidos, quando reconheceu, ou lhe disse 
ram, dous dias antes de celebrar-se o 
consorcio, que a pessoa de V irg in ia  cousa 
alguma traria que se parecesse dote, pelo 
que o improvisado noivo achou melhor ar-
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ripiar carreira, antes que 0 encalacrado 
socio vies.se tomar cantas e grudar-lhe os 
osso.s na cadeia.

« Roque dc Souza estava a convidar os 
amigos para as núpcias da fíilia, quando 
lhe chegou aos ouvidos a triste e desola- 
dora nova que quasi arranca-lhe a alma 
do corpo.

ic D. Iphmenia, superior na condescendencia 
a Poncio Pilatos, foi logo abraçando a 
filha e vertendo copiosas lagrimas, pouco 
significativas na matrona que certamente 
estimou que a rapariga ficasse em casa a 
ler, a rezar, a tocar, a cantar bemàüos 

nas igrejas ou a divertir se ainda com as 
bonecas.
(( Virginia, pelo que me consta por iuter- 
meilio de pessoas fidedignas, deixou de 
apparecer á jauella durante oito dias con­
secutivos.
C C  Hoje, graças ao restabelecimento do pae, 
essa moça freqüenta os theatros com uma 
assiduidade que não sei ao que mais honra, 
se á tua constancia que snpprime o espaço 
pelo pensamento, ou se á fu^a do teu 
successor, para quem toda distancia é

pouca.

FAVOS V. TRAVOS 2 9 1



« E que me dizes de tudo que ahi vae 
« relatado?

« É melhor que aliges no positivismo dos 
« autos essa carga muito mais pezad?i que 
« todas as outras, bem que seja impon- 
« dera v el.

« Se com o esquecimento não pódes cau- 
« terisar a chaga produzida pela mordedura 
« do insecto venenoso que deixou encravado 
« o dente, trata de recobrar a vista d ’alma 
« nos olhos travessos e lânguidos de alguma 
« d'essas galantes provincianas. Só com a 
« restauração de tao importantes orgãos po- 
« derás encontrar o baLsamo que te sane o 
« coração, tao profundamente mordido pelo 
« primeiro amor.

c< Que lucras em descarregar os teus odio« 
« nos homens que não tem culpa dos teus 
« soffrimantos?

« Bem que fost-e avisado em tempo. Na o 
« me tomaste os conselhos; ag*ora nao te 
« vingues da insignificante parte, que se 
« chama Roque de Souza, no todo, a que 
« pertenço, e que se chama sociedade.

« Nao caias em prestar outra vez confi- 
« ança é, persistencia feminina, seja repre-
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sentada pelos quinze annos , ou pelos 
« trinta.

« Leuibraste-me o sabio de ÇrenebTa, e 
talvez ainda nao tenhas lido J. J. Rousseau 
tf este irrefutável topico do E m íl io :

« O império das mulheres não é d'ellas,
« porque os hom m s o tenham querido, porém 
a porque assim o quer a natureza: elle já  

'< lhes pertencia a n t a  que ellas dessem mostras 
" de possuil-o. Esse império, que reduz o 

x orgulho do H ercules , c burla a força do 

« San são , e rf;ts mulheres e não se lhes póde 

x íiVar, ainda. guando ellas abusem d'elle. Se 

« algum dia cilas o podessem perder, ha muito 
>< tvmpo que j d  teriam ficado sem elle.

« Também te esqueceste, ou não sabes, que 
n 0 autor do Contracto Social quer que o 
■t homem, antes de entregar-se ás paixões 
 ̂ mais violentas c radica veis, tenha em su- 

« bido g*ráo o sentimento do amor próprio 
•< que vem do instincto da conservação.

« Nao te cases, meu caro, não te cases, 
<c ainda que te peça em casamento uma 
« sensata matrona, viuva e carregada de 
« contos. Deixa isso- aos que nasceram para 
« observar estupidamente e até com detri- 
« mento social o crescile et multipUcamini.
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« IUudido pula saudado que te mag-iVa, 
« não crcias rjuc ainda restam no coração 
« dYjssa mulher, que malfadadamente adoras, 
« germens de amor que te aproveitem 110 
h futuro.

« Quem se fia na persistencia de um cu- 
« ração de quinze annos bom se parece com 
« um ramo caliido d'arvore e. derivado por 
u límpido e saltitanto arruio. A  transparente
« lyinpln não deixa de prosegmir no seu 
« curso e espelhar o azul do ceu, porque 
« as folhas, íruraa da? voltas, se emmara- 
a nharam e prenderam ii peg‘udiça m a r^ u t  
« da sinuosa corrente.

« O callido Bvron, fazendo justiça a todas
V  *  p r  *

« as edades feminis, assim vibrava na lv ra
7 4 '

u independente:— ) l u l ' i r , os tuus roto* são 
« crip!o< na a r c a !—

« O filho do Alexandre Dumas, equipa- 
« rando-se ao pae na propriedade dos símiles, 
« assim se exprime, sobre o caracter ins- 
« tavel das moçoilas:—  Coração de m oça , 
« chnjslal puro que rtjkctc cm suas m i l  facetas- 

« todas as- causas que lhe pasm tn p o r  diante , 
« mas <fue não guarda vesliyto de n e n h u m a .

« Não sejas fraco, pensando que te fazes 
« forte.
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« Victor Hugo j& dissc , Be na 4,

" r l e  übstma o ilesejo do amor
« a perseverança é urna fraqueza.

« lo iu a  isto pjr novina e longe de te
k ounvcrtcrcs ámanhfí n’u,n Werther, n ’um Or-
« 1'tmlo, OU u'u ii Luifjl Yampa.  não des- 
« prezes estas minhas derradeiras advertencias 
u dicíadas pela amizade sincera.

<i A m a  o in.sthicto da liberdade que te 
« fa lia  pelo meu socego! ftetribue com as 
(c flores da tua vigorosa intelligeucia os 
u aromas do ambiente que respira a tua 
« ju v e n tu d e !  Substituo, na esphera do teu
vi pensamento, pela imagom da mulher a 

« im a g e m  iueffavel da patria, que póde ser 
u mãe, esposa e filha ao mesmo tempo, sem 
K que se d j sn a tu re  a belleza de cada uma 
« d*essas entidades tão distintas.

« Val i  muito mais s j ..* W ashington que 
« todos os Leandros hudicruos. A  ventura 

u d’ estes ch eg a  apeaas para encher a vai- 

«. dadi n ’ um coração que trems do porvir; 

«c a conquista d ’aquelle sobrevive ao proprio 
u coração no reconhecimento da posteridade.

« A q u i  faço ponto, rogando-te que, se con- 

« t in ú as  a gem er por inúteis phantasias, nao



« volvas a i)edii‘ allivios e confortos á rude 
« franqueza do coração do teu amigo.

« R ioaiído . »
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Oom a transcripçílo das car tas  anteceden­
tes suppunhamo.s concluída a nossa tarefa ; 
mas, quando iamas subm ettc l-a  ao juizo do 
publico, deteve-nos urn ponderoso motivo.

Esse motivo proveio de um encontro que 
tivemos com Ricardo G a rc ia ,  mezes depois 
das supramencionadas o ce u rrc n c ia s .

Este capitulo é, portanto, um interessante 
rippendice que to d,) consiste nas co m u n ica ­
ções que nos fez esse moco. felizmente vivo
^  X  *  *

até hoje, como as demais pessoas que í igu-  
rani nVste romance fielmente re tra tad as ,  bem. 
que lhes mu lassemos os nomes de baptism o.

Folgamos a>sàs em não ter  de reg is trar  
uma certidão de obito onde só escrevemos 
para a vida e pela vida.

Nem rabiscaríamos uma só p a g iu a  das que 
ahi ficam, se os acontec im entos ,  n ’ellaa refo-



ruins, terminassem com uma «cena dessas,  
de a r n p ia r  o cabidlo, e:n que entram prau- 
Los e lutos,  o punhal e o veneno, emfim a 
honra emelmente  paga p j l a  mort j  ou u in- 
noe<mcia exposta para sempre k  deshonra.

Aprovei tou esses quadros lutuosos e hor­
ripi lantes ao m au gosto de certos cscripto- 
r e ^ c o v e i r - s  que, para commoverem mais no 
d e f v h o  de suas narrat ivas,  nao se importam 
de abr ir  um epitaphio em cada pcriodo, 
com tanto que. de uns olhos femininos cho­
vam la g r im a s  desmmitidoras do coração pre­
sumido tle insensibil idade marmórea.

Sem mais  delongas,  e:s agora o resumo
•. * C-J

da-; importantes  novidades que soubemos por 
intermedio de Iiieardo. quando iamos dar 
no prelo o noss > obscuro livro.

Por mais  qu'.‘ tentasse reagir  contra os
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impulsos de -eu coroçfío, Alfredo (romes 
confirmava,  na  improfionidade da resistencia,  
o cr i tério da m a x im a  de La Rocliefoucauld,  
a.ssini expressa : - -  « A ausência ext ingue asI ^ A  I A »  « •  ■ * — “  » | i

paixões mediocres e augmenta as grandes, 
como í) vento  ap ag a  as velas c ate<i os in­

cendiou »
Isto posto, quando menos o es per avara,

10



livrando-se da comarca o do um muntüo de 
autos, fracas a uma licença que obteve, o 
nosso bacharel avidamente restituiu-se ao
seio da família.

Mas, se iinmmsa foi a sorpresa que cau­
sou, n^nor não foi a que sentiu, pn- ver 
d. íphigenia e Virginia em companhia de
sua mãe e irmans.

—  Como se explica i>to’?— Já estão a per­
guntar as leitoras*

—  Naturalmente —  respondemos.
Vendo-se onerado de dividas, não tendo

com que soivel-as e mallograda a esperança 
de topar com um genro coberto de ouro, 
Roque de Souza .sumiu-.se, da noit.; para o 
dia, deixando apenas á familia a seguinte 
declaracão :

—  « Não sei para ondí vou, mas Deus é 
x grande e o mundo ê largo. A h i ticam 
« dous escravos ; o.s outros vendi paru i a ­
te par as bòccas de alguns credores o não 
«. sihir com as algibeiras de todo vazias. 
« Teem casa e braços, trabalhem que nao 
« morrerão de fome. Se não houver juizo, 
u adeus, minhas ricas, até o dia do ju iz o .—  »

Imaginar os transes por que passou essa
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fumilia, abandonada pelo sou cbefe, é com- 
prehender as profundas amarguras da virtu­
de ludibriada pelo vicio.

D. Iphigenia esteve prestes a succum- 
bir de maguas. A  desventura da matrona, 
quasi a precipitar-re no tumulo, sentiu-se 
docemente amparada pelos braços da filha 
que, esquecida de si mesma e armada pela 
fó cuntra a adversidade, prodigiosamente so­
bre p o z-se á inexperiencia dos poucos annos 
p:nu não perder sua extremosa mãe.

Assim é que a exótica piau tinha, desen­
tranhada e nutrida do seio da pedra, cresce, 
cresce, até que um dia o col osso, fendido pe­
lo tempo e abalado pela borrasca, vae a des­
abar, mas eis que fica suspenso pelo v igor 
da b;illa trepadeira que de agradecida se lhe 
(iniciara.

Quando a virtuosa mulher de Roque tor­
nou a si de tão profundo g’olpe, viu-se em 
presença de inexoráveis mandatarios que toma­
ram-lhe a casa e os restantes escravos, hi- 
pothecados a credores sem alma pelo mais 
torpe dos maridos.

Sem pão e sem lar, d. Iphigenia  e V irg in ia  
iam talvez empieg^ar-se em grosseiros traba-



lhoi, para não recorrerem á caridade publica, 
(guando ap pareceu-lhes, como um anjo tu- 
tellar, a venerável mü) de Alfredo Gomes.

Como recusar o generoso auxilio, se com 
lagrimas santas esse anjo de piedade rogava 
que se lhe acceita>se a tão cspontanea pro­
posta ?

Movida pela intima affeição, que nunca 
diminuirá, áqtiella que esteve para ser sua 
nora, a mãe de Alfredo. logo que soul)2 dos 
males de d. Iphigenia, decidiu-se a mitigal-os 
e disse ás filhas : —  Vou trazer para nossa 
companhia essas duas infelizes. —

Que enormidade de lucta no pensamento 
de Virginia !

Quanto lhe custou ceder ás instancias da 
caridade, ofterecida por quom tinha razões 
de maldizer n'essa moca a causa maior da

w

inopinada ausência e dos desgostos de um 
fi lh o !

Cumpre notar que, não obstante o cumulo 
de revezes que lhe succederam, Virg’inia sentia 
cada vez mais gravar-se-lhe na lembrança a 
querida imagem de Alfredo.

ímtre a obdiencia ao pae, que desmanchou 
o casa.nento sem consultal-a, e os despeitos
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de Alfredo naturalmente accusando-a sem ou- 
vil-a, a judiciosa donzella achou mellior 
c o n s e r v a r  latente a chamma do seu amor, 
nutrido pelos influxos de um a promessa di­
vina que lhe segredava ao c o ra ç ã o :  D es­
cansa, que elle ainda será teu marido.

E ao passo que Ricardo G arcia, m al in­
formado, ou adrede para desilludir a A lfredo, 
escrevia a este, dizendo-lhe que eila tanto 
sentira achar doas noivos consecutivos quanto 
perdel-os de um dia para outro, a encanta­
dora V irg in ia  divísdva, na fu g a  do marido 
cm perspectiva a que pretenderam sacrifical-a, 
mais uma probabilidade de coroar-se a ven­
tura do seu primeiro e u n ico  amor.

Com a desrpparição de Ro que desfizeram-se 
os ca-tellos pliantasticos da moca.

Tudo estava perdido ! O coração da v irgem  
estremeceu de a n g u stia  como a avesinha fe­
rida, q u j agonisa, batendo in utilm en te  as 
azas.

Que sublimes esforços! V i r g i n i a  c h o r a v a . . .  
chorava, porem mascarando sem pre com sor­
risos os seus desalentos, abafando soluços, 
para n ã o  a íE ig ir  mais a  sua mae.

A qu elle  botão de rosa. a in da m a l desabro-
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chado, orvalhando-.se d ; la g r im a s  amargas, 
que -sai a S3iva infun d ida pela morte, ia em 
brJVJ e:u n irchecsr, po rque o roscio da es­
perança já  não lhe aljofara va  as pétalas.

Como de rjpente fez-s:e n o ite  dentro d ’es.sa 
a lia i  tão cândida em  pleno alvorecer!

E por mais que teuta.sse distrahir-se para 
d3b2llar as idéas sinistras do futuro, V ir g i­
nia racalna na pungente realidade, como o 
triste e inexprimível despertar do cégo que 
e>teve por momentos a so n h a r  com a luz.

Passaram-se longos dias em que o anjo da 
caridade, disfarçado na pessoa da mãe de 
Alfredo, empregou linitivos d iv in os para con­
seguir estancar as lagrimas e calar os g e ­
midos d'aquelles dous entes que lhe cahiram 
sob as providas azas.

Com a chegada do nosso bacharel, d. íp h i­
genia, illuminada por uma idéa do justa 
reparação, recobrou animo, emquanto qu;' 

Virginia pareceu mais a batida pelo soffi i- 
mento...

*

E q ;ie a donzalla talvez perguntava a si 
mesma : Em tanta põnuria serei ainda amada ? 
E  porque nao ? se até o revez dera-lhe ao 
rosto uns toques de melancholia, que o tor­
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naram mais bello, e que desarmaram os 
m a lf a d a d o s  resentimentos de Alfredo contra
a moça !

O mancebo viera para arrostar o seu algoz- 
creanca e encontrou-se com um anjo-vic- 
tima ; chegara disposto a potrificar-ír-e para o 
amor ante a insensibilidade de uma estatua 
de carne, e sentiu reaccender-se-lhe o coração 
aos suaves lampejos do olhar de uma furmosa 
mnrtvr.

Sob o mesmo tecto, egualmente afagadas 
por duas mate rn idades semelhantes, como 
poderiam essas duas evistencias continuar o 
disfarce de tão gratas  em o ções '?

^  má

Baldados caprichos J Houve um di.i em
■ |ue as duas almas, reatlrahidas pelas vicis- 
^itudes do infortúnio, recouciliaram —e n ’ um 
sorriso de mutuo perdão, confunduido-se no 
primeiro beijo do amor.

—  E casaram-se? Pergunta  a curiosa le i­
tura.

Sirvam  de resposta as ultim as p alavras
de Ricardo G arcia, quando nos encontrámos 
com elle :

As duas velhas, que nao perdiam de v k ta  
os marrecos em constante idvllio, tiveram
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medo da explosão e ív corre ram aos banlios 
ecclesiasticos.

Felizmente já  não predominavam contra a 
felicidade dos amantes os cálculos perversos 
de Roque instruido pelas falsas pesquizas do 
Pantaleão.

Quando o sacerdote appareeou para cele­
brar o consorcio, não poude mais unir V ir­
gínia com Alfredo, porque já  encontrou-os 
formando um corpo com quatro braços, duas 
cabeças e dous curações. Vendo reproduzida 
em quadro vivo o amor assim pintado pela 
imaginação de A. dj Musset, a religião não 
fez mais qiií  estender a sua benção á ven­
tura inoffensiva, como aquella de que nos 
iaíla Garre*,

—  Em que adormece a virgindade c e x p i r a .

Como expira innocente passarinho

.Wiza escondendo a languída cal/era.

—  E a que vem Favos e Travos  como ti­
tulo ?

Parece que estou ouvindo a perguntar-me, 
com ares de critica, uma linda moreninha 
de intelligencia tão penetrante como uma
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seita, de semblante mais luminoso e sereno 
(jue a super ti cie de crystallino lago, esqueci­
do pelas brisas da primavera, 11'uma limpida 
noite do luar americano.

Fura um crime de nossa parte nfio respon­
der á pergunta salada de bucca tão mimosa, 
que teiu sorrisos dulcificadorcs de maguas, 
cwno se fossem uns favos de celeste mel en-
1 ornado* na secenra das almas amarguradas 
pelos travos do infortúnio.

Favos r Travos  são as alternativas por 
que passaram os dous amantes retratados 
n’este livro. Ha sempre favos na meiguico 
de uma virgem e nos enlevos de um amor 
correspondido por ella.

E ‘ sempre ebeia de travos a sensação que 
experimentam os espiritos bons. quando apre­
ciam um deslumbramento como 0 de A lfre­
do, escarnecido por uma hediondez moral 
como a de Roque dtí Souza.

E quasi sempre de favos e travos compõe- 
se n*esto mundo 0 alimento das almas gene­
rosas que vivem do amor e para 0 amor.

FIM





i s r o T A .

Pur descuido e celeridade na revisão, no 
começo deste livro passaram alguns erros, 
como sejam: basla uma noite faser  fpag\ 10), em 
xv’A de basta um a noite para fa zer;  [errado 

(pag. 11),  em vez de forrado; inverosimiveis  

(pag. 1 5 ), em vez de inverosimeis; travou co- 
niii)o (pag 1 6 ), em vez de travou com nosco; 

m irarm os  (pag. 8G), em vez de entrar, e outros 
de menor importancia que u leitor intelligeute 
corrigirá.

Escapou-nos tambem a palavra pretenciosi- 

dade em vez de prehmrão.
Quando demos com essa liospede importuna, 

baldado era corrigil-a ou enxotal-a, porque 
já estava impressa a folha correspondente, e 
por causa de um erro não era justo o sa­
crifício de papel e de tempo.

Inimigo de neologismos temos jus ao perdão 
dus leitores puristas, até porque ha manchas 
no disco do sói e falhas na melhor agua do 
diamante.
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